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Roldão Mangueira morre 
e a seita pode acabar

Faleceu ontem de madrugada, 
em Campina Grande, o sr. Roldão 
Mangueira, lider religioso da seita 
“Borboletas Azuis”, vitima de dis­
túrbio cárdio-vascular. O sepulta- 
mento se verificou ontem mesmo, às 
16h, no cemitério Nossa Senhora do 
Carmo. Uma seguidora dos “Borbo­
letas Azuis” tocou o sino do templo 
ao meio dia, numa demonstração de 
profundo pesar pela morte do seu 
mentor espiritual.

O sr. Roldão Mangueira adoe­
ceu poucos dias antes da data - 13 
de maio - por ele profetizada quan­
do se verificaria o fim do mundo, 
sobrevivendo do dilúvio aqueles que

se encontrassem abrigados na sede 
da Casa de Caridade “Jesus do Hor­
to”. Acometido de uma infecção re­
nal, foi internado numa casa de saú­
de, onde, permaneceu durante longo 
tempo para tratamento médico.

Natural de Conceição, Piancó, o 
sr. Roldão Mangueira nasceu no dia 
4 de março de 1905. Deixou viúva 
dona Antonia Furtado de Figueire­
do e dez filhos, dos quais sete mu­
lheres e três homens, entre estes 
João Mangueira Neto, funcionário 
público aposentado, ex-deputado 
estadual e ex-prefeito de Conceição 
por duas vezes(Página 12).

Centro quer punição para 
assassinos de Léo Pintor

Contendo mais de 400 assina­
turas, o Centro de Defesa dos Direi­
tos Humanos da Paraíba, através da 
sua representação no município de 
Guarabira entregará hoje ao secre­
tário da Segurança Pública do Esta­
do, cel. Geraldo Navarro, um abaixo 
assinado solicitando providências 
para punir os responsáveis pelo as­
sassinato do pintor Leoberto Basílio 
Sales (Leó Pintor), de 24 anos de ida­
de, ocorrido no último dia cinco na 
cidade de Pirpirituba.

Segundo os signatários do do­
cumento, a morte do Leó Pintor 
consitui-se em um fato que revoltou 
a toda a comunidade do Brejo Pa­
raibano, uma vez que não houve ne­
cessidade para o fato praticado por 
três policiais daquele destacamento 
pois a vitima além de desarmada

não ofereceu nenhuma resistência 
diante da sua prisão.

Vereadores, membros do Con­
selho Paroquial, componentes dos 
grupos jovens e dos grupos de evan- 
gelização, além de grande parte da 
comunidade assinam o abaixo assi­
nado e a Carta aberta que está sen­
do distribuída em várias localidades 
da Paraíba:

Entre outras denúncias alegam 
que “No dia cinco de julho do cor­
rente a cidade de Pirpirituba foi 
abalada pela morte trágica de Leo­
berto Basilio Sales, Leó Pintor, de 24 
anos de idade. Mais uma morte des­
necessária, mais um crime pratica­
do por policiais, desta vez em nossa 
cidade. Um jovem desarmado, sem 
oferecer resistência, cercado de poli­
ciais que podiam prendê-lo tranqui­
lamente, caiu crivado de balas.

Petróleo é culpado pela 
crise econômica no país

Mossoró - 0  presidente João Fi­
gueiredo culpou ontem os constan­
tes aumentos nos preços internacio­
nais do petróleo como a causa prin­
cipal das dificuldades econômicas 
hoje enfrentadas pelo nordeste, pois 
“os recursos atualmente disponí­
veis, produzidos pelo esforço dos 
brasileiros tem servido apenas para 
pagarmos a importação de petróleo e 
a nossa divida externa, nada mais 
resta que possa ser aplicado em fa­
vor do desenvolvimento do pais” .

O desabafo do presidente Fi­
gueiredo aconteceu durante uma 
concentração popular quando da 
inauguração do conjunto habitacio­
nal Abolição III na cidade de Mosso-- 
rp. Mesmo assim, lembrou o presi­
dente Figueiredo, “em um ano e 
meio de governo nós conseguimos 
um crescimento econômico de 6 por 
cento, a maior taxa registrada em 
todo o mundo no decorrer de 1979”.

Falou o presidente Figueiredo 
das constantes elevações nos preços 
do petróleo. “Basta lembrar que em 
1973 um barril de petróleo custava 
menos de dois dólares, quando assu­
mi 0 governo o preço chegava aos 12 
dólares por barril e hoje estamos pa­
gando entre 32 e 34 dólares e já esta­
mos ameaçados por um novo au­
mento”.

Segundo o raciocínio do presi­
dente Figueiredo, somente a médio 
prazo, quando os projetos alternati­
vos à gasolina estiverem produzin­
do, é que será possível a dotação de 
mais verbas para os nordestinos 
afligidos “por dois anos consecutivos 
de estiagens”. Mesmo assim reafir­
mou o seu compromisso com os 36 
milhões de nordestinos, informando 
que muitos dos projetos prioritários 
de seu governo estão tendo parte de 
suas dotações orçamentárias desvia­
das para atender aos flagelados da 
seca.

Médicos exaltam Burity 
pelo aumento concedido

Médicos vinculados à Secreta­
ria de Saúde do Estado manifesta­
ram, através dos futuros presidente 
e diretor do Sindicato da classe, Re- 
nô Macaubas e Guaberto Chianca, 
apadecimentos ao governador Tar­
císio Burity, pelo que consideraram 
“um expressivo aumento de venci­
mentos compatível com a dignidade 
da função que exercem”. Salienta­
ram os diretores da entidade que no 
dia 12 de agosto estará elegendo sua 
primeira diretoria, que essa mani­

festação expressa o pensamento dos 
demais componentes do futuro qua­
dro dirigente, bem como dos seus 
associados.

O presidente e o diretor do Sin­
dicato disseram que, com o aumen­
to agora concedido, o chefe do exe­
cutivo estadual pode estar certo da 
efetiva colaboração dos seus colegas 
na prestação de assistência médica 
ás populações carentes de todo o Es­
tado.

Enquanto isso ocorre na área 
estadual, os hospitais particulares, 
segundo os médicos Renô Macaubas 
e Ãntonio Gualberto, continuam ex- 
poliando os profissionais da medici­
na, pagando de 300 a 800 cruzeiros 
por plantão, situação que conside­

ram vexatória e para a qual, de 
acordo ainda com suas informações, 
está preocupando o Sindicato, que 

já iniciou gestões com vistas à solu­
ção do problema. Outra questão da 
maior importância, para a qual o 
órgão da classe pede a atenção do 
prefeito Damásio Franca e do seu 
secretário de Saúde, pediatra Paulo 
Soares, diz respeito aos médicos do 
município, que percebem o salário 
irrisório de Cr$ 5.800,00, enquanto 
os vencimentos da categoria, no Es­
tado, passaram de Cr$ 9.800,00 
para Cr$ 20.000,00.

O Sindicato dos Médicos de 
João Pessoa, objetivando a defesa 
dos interesses da classe, já está com 
seu departamento jurídico organiza­
do, sob a direção dó advogado Fran- 
clin Lins, contando, ainda, com a 
coordenação administrativa do pro­
fessor Edvaldo Cardoso Paiva. E an­
tes mesmo de ’ sua oficialização,  ̂° 
que se dará depois da eleição da di­
retoria, não se tem descurado dos 
problemas que lhe são afetos, e esse 
agradecimento, ao lado desses ele­
mentos fornecidos à imprensa, ates­
tam fielmente a nossa preocupação 
- finalizaram os médicos Renô Ma­
caubas e Gualberto Chianca.
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Ancião é
encontrado
morto

0  ancião Vital Go­
mes Monteiro, de 71 
anos de idade foi encon­
trado morto, na manhã 
de ontem nas proximi­
dades do Estádio Al- 
meidão, com profundo 
golpe na cabeça. Junto 
à vitima foi encontrado 
um pedaço de cano e a 
importância de 138 mil 
cruzeiros, o que deixa a 
crer que os criminosos 
ou criminoso praticou o 
ato brutal por vingança, 
pelo menos foi o que cir­
culou por todo 0 dia de 
ontem na Central de 
Policia.

Ontem mesmo a 
Policia iniciou as inves­
tigações para tentar 
prender os assassinos. 
Até às 10 horas da noite 
de ontem ainda não ti­
nha sido. descoberta ne­
nhuma pista. Hoje, as 
buscas continuarão ten­
do em vista que o dele­
gado de Homicídio pre­
tende ter entre as gra­
des 0 criminoso o mais 
breve possível.

Associados 
não recebem 
concessões

Brasília - O ga­
binete do Ministro das 
Comunicações informou 
ontem que não há deci­
são oficial do governo 
sobre o problema dos 
Diários Associados, cu­
jos prazos de concessão 
já estão esgotados.

“O Ministério das 
Comunicações ainda 
não definiu a situação 
dessas emissoras com 
relação à renovação ou 
não dessas concessões”, 
garantiu um assessor 
do ministro Haroldo 
Corrêa de Mattos.

No e n ta n to ,  
informou-se nos meios 
empresariais ligados ao 
setor de radiodifusão 
que o governo não está 
disposto a renovar as 
concessões das emisso­
ras de rádio do grupo 
Associado “em virtude 
da demonstração de in­
capacidade financeira e 
na administração do 
grupo ”, o que já provo­
cou a perempção ae sete 
canais de televisão a ele 
pertencentes. A única 
emissora de rádio dos 
Associados que está com sua 
concessão renovada é a 
rádio Tupi do Rio de 
Janeiro, ocorrida no dia 
30 de abril de^l973 e 
cuja validade vai até 30 
de abril de 1983.

Brasil vai 
jogar hoje 
com Cuba

Moscou - O Brasil 
enfrentará Cuba, a 
União Soviética, a Es­
panha e a Iugoslávia te­
rá pela frente a Itália 
na continuação, hoje do 
torneio olímpico de 
basquetebol.

Os resultados das 
partidas preliminares 
entre cada uma das seis 
equipes da rodada final 
contarão para a classifi­
cação final que decidirá 
os finalistas.

As duas equipes 
que ficarem nos primei­
ros lugares depois da se­
m ifinal jogarão na 
quarta-feira a noite pela 
medalha de ouro, en­
quanto que aqueles que 
ficarem em terceiro e 
quarto lugares jogarão a 
tarde pela medalha de 
bronze.

As outras partidas 
a serem disputadas na 
rodada semifinal que 
term inará na terça- 
feira, de acordo com o 
sorteio efetuado, são os 
seguintes:

Sábado, 26 de ju­
lho, Cuba contra Espa­
nha, União Soviética 
contra Iugoslávia e Itá­
lia e Brasil.

Terça-feira, 29 de 
julho, Espanha contra 
Itália; União Soviética 
contra Cuba e Brasil 
versus Iugoslávia.

Os postos da Bemfam continuam distribuindo alguns dos anticoncepcionais proibidos

Secretaria da Saúde 
vai fiscalizar ações 

da Bemfam no Estado
Nome do novo 
reitor ainda 
sem definição

Apesar da renúncia do ex- 
reitor Milton Paiva, da Universi­
dade Federal da Paraíba ter sido 
datada do dia 11 de junho, até esta 
data ainda não existe nenhuma de­
cisão ou previsão de anúncio do 
nome do seu substituto, conforme 
informações colhidas ontem junto 
a Assessoria de Imprensa do Minis­
tério da Educação e Cultura.

A mesma fonte informou que 
o ministro Eduardo Portela já se 
encontra de posse da lista sêxtupla 
escolhida em recente 'votação na 
UFPb, mas que ainda se encontra 
em apreciação o nome do futuro 
reitor, não se sabendo a data exata 
da sua divulgação.

Como se sabe, o professor Mil­
ton Paiva renunciou o cargo de rei­
tor da UFPb alegando problemas 
de saúde, inesperadamente surgi­
dos e o de alguma gravidade,, além 
de outros problemas de ordem ad­
ministrativa.

Missa abrirá 
homenagens a 
João Pessoa

Uma missa na igreja da Mise­
ricórdia abre às 8h de amanhã a 
programação elaborada pelo Go­
verno do Estado para homenagear 
a memória do ex-Presidente João 
Pessoa pelo transcurso do 50’ ani­
versário de sua morte. A programa­
ção, que é comemorativa ao Cin­
quentenário da Revolução de 1930, 
só será encerrada no próximo mês 
de outubro.

Amanhã, após a missa, serão 
realizados atos cívicos e culturais 
ao pé do monumento da praça João 
Pessoa, às 9h, estando programada 
para às 20h uma retreta da Banda 
de Música da Polícia Militar do 
Estado, no mesmo local.

O calendário de eventos come­
morativos ao Cinquentenário da 
Revolução de 30 e do óO? aniversá­
rio da morte do ex-Presidente João 
Pessoa foi organizado pela Secreta­
ria da Educação e Cultura.

População fica alerta 
para ação de puxadores

“As pessoas proprietárias de 
automóvel, tenham o máximo cui­
dado com os locais onde deixam es­
tacionados os seus carros, princi­
palmente aqúelas que moram na 
faixa litorânea, de Tambaú a Ca­
bedelo” - esse é o apelo feito pelo 
secretário de Segurança do Estado, 
coronel Geraldo Navarro, à popu­
lação da Capital, para que tome 
cuidado com uma gang de puxàdo- 
res de automóveis que já há alguns 
dias vem agindo no Estado.

Segundo relato do secretário, a 
gang é de alta periculosidade e 
muito perigosa, usando de artima­
nhas das mais variadas para o roubo 
de automóveis, sem preferência. 
Disse ainda o coronel que a gang é

formada por puxadores de Per­
nambuco.

Em seu apelo, o secretário Ge­
raldo Navarro, aconselha ainda às 
pessoas a estacionarem seus auto­
móveis nos locais de mais difícil re­
tirada e captação, além de usarem 
amarras de correntes ou outra coi­
sa resisténte o bastante para ga­
rantir a tranquilidade de seus pro­
prietários.

O apelo é feito devido ao fato 
de, apesar, das autoridades poli­
ciais estarem se empenhando ao 
máximo em detectar alguma pista 
que leve a captura da gang, ainda 
não terem conseguido nada de con­
creto a esse favor.

URSS mantém liderança 
nas medalhas em Moscou

Confirmando o seu favoritis­
mo, a União Soviética continua na 
liderança dos Jogos Olímpicos de 
Moscou, tendo, até ontem, con­
quistado 32 medalhas, sendo 17 de 
ouro, 10 de i>rata e 5 de bronze. Na 
segunda posição, aparece a Alema­
nha Oriental, com 6 de ouro, 13 de 
prata e 7 de bronze, núm total de 
26. Os brasileiros têm apenas uma 
medalha de bronze, conquistada 
no revezamento 4 por 100 (nata­
ção), existindo, porém, perspecti­
vas de melhora, sobretudo no atle­
tismo.

O desportista João Bosco dos 
Santos foi eleito presidente do 
Conselho Deliberativo do Botafo­
go, provocando a renúncia do dire­
tor de futebol Kleber Bonates, com

quem não tem bom relacionamen­
to. A saída de Kleber provocou 
também a desistência do industrial 
José Flávio Pinheiro Lima, que não 
pretende mais criar o Departamen­
to de Futebol Autônomo.

0  Campeonato Paraibano de 
1980 teve prosseguimento ontem à 
noite com a realização de duas par­
tidas: No Almeidão, o Campinense 
goleou o Santos por 6 a U, gols de 
Zezinho, Roberto Araújo (2), 
Gabriel, Santos e Milton, renda de
23.680.00. Em Patos, no José Ca­
valcanti, o Nacional não encontrou 
dificuldades para golear também o 
Nacional de Cabedelo por 4 a 0, 
gols d^ Clóvis, Silva, Messias ePe- 
drinho, a arrecadação foi de
63.000. 00. (Mais esportes na 11’ 
página).

O secretárioAloysio Pe­
reira espera tão sòinente 
um comunicado oficial do 
Ministério da Saúde para 
iniciar fiscalização rigorosa 
e apreensão dos doze anti­
concepcionais que tiveram 
sua utilização proibida após 
a constatação da existência 
de hormônios que masculini- 
zam a mulher, segundo de­
núncia comprovada da As­
sociação Médica do Rio de 
Janeiro.

O Secretário da Saúde 
também se mostra disposto 
a fiscalizar as ações da 
Bemfam, com quem o Esta­
do mantém convênio. Ele 
disse que não permitirá 
mais a distribuição indis­
criminada de anticoncep­
cionais, por entender que 
esses medicamentos só de­
vem ser usados a partir de 
recomendação médica.

£  intenção sua verifi­
car, inclusive, o fichário da 
clientela da Bemfam, pois 
não está disposto a permi­
tir que antic^oncepcionais 
sejam distribuídos abusiva­
mente, sem controle médico, 
por simples orientadoras de 
saúde, sem qualquer habili­
tação. (Página 12)

‘"Band-Aid** só 
será vendido 
sem mercúrio

Rio - “ Se a Johnson e 
Johnson quiser continuar 
vendendo curativo “Band- 
Aid” no Brasil terá que re­
t ir a r  0 m ercú r io  ou 
substitui-lo por qualquer 
outro elemento não tóxico”, 
declarou ontem o secretário 
Nacional de Vigilância Sa­
nitária do Ministério da 
Saúde, Dr. Fernando Au­
gusto Peixoto de Figueire­
do.

A empresa publicou on­
tem no “Jornal do Brasil” 
um esclarecimento, afir­
mando que o curativo não 
contém substâncias com­
postas de mercúrio. Por isso 
o secretário consultou téc­
nicos, que retiraram da lis­
ta apenas os medicamentos 
Merthiolate e Mercúrio 
Cromo. O vice-presidente 
da AMERJ voltou a confir­
mar que 0 brasileiro é co­
baia das multinacionais 
farmacêuticas.

Ontem • pela manhã, o 
secretário Fernando Fi­
gueiredo já havia recebido 
dois telefonemas do minis­
tro Waldir Arcoverde, 
cobrando uma posição defi­
nitiva da Secretaria a res­
peito da proibição ou não da 
venda do curativo Band- 
Aid. Mas afinal os técnicos 
chegaram a uma conclu­
são: “apesar da nota publi­
cada ontem pela Johnson e 
Johnson, nossos técnicos 
concluiram que o Band-Aid 
terá sua venda proibida em 
função da substância mer- 
cúrial.
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pendente, que informe corretamente a opinião pUbUea,

Tarcisio Burity

NOVOS
INVESTIMENTOS

O Governo do Estado vem pleiteando mais e mais re­
cursos do Governo Federal para aplicação em seus diver­
sos programas de investimentos. Grande tem sido o esforço 
dos diversos setores da Administração Estadual, com a 
coordenação da Secretaria do Planejamento e Coordena­
ção Econômica, objetivando a obtenção dessa ajuda finan­
ceira complementar.

Na área da Secretaria do Interior e Justiça, por exem­
plo, há um pleito encaminhado á Caixa Econômica Fede­
ral, de Cr$ 177.350.000 para a construção de 4 Penitenciá- 
.'ias Regionais, 4 Estabelecimentos Penais para Alberga­
dos, 6 Estabelecimentos Penais para Menores e a amplia­
ção do Centro de Reeducação Feminino.

Também junto à Caixa Econômica Federal, na área da 
Educação, há um outro pleito de Cr$ 213.233.000 para a 
construção de 41 Unidades Escolares de P e 2'> graus. Para 
investimento na área da Saúde, estão sendo pleiteados Cr$
178.900.000 para obras de construção dos Hospitais de 
Campina Grande, Taperoá, Princesa Isabel e Sousa, da 
Maternidade de Itaporanga, de 12 Postos de Saúde e 4 Cen­
tros de Saúde.

Para a construção de 6 Centros Sociais Urbanos e 30 
Mini-Centros, estão sendo pleiteados também á Caixa Eco­
nômica Federal Cr$ 260.850.000, e ainda mais Cr$
83.881.000 para a construção da Academia de Policia Civil, 
para a construção e aparelhamento da Policia Cient^ca e 
a implantação do Sistema de Comunicação da Policia Ci­
vil.

Já contratado há o empréstimo de Cr$ 1.032.900;000 
junto ao Banco do Brasil Grand Caymàn, para uma série de 
investimentos prioritários nas áreas de Agricultura, In­
dústria e Comércio, e Transportes. Um outro empréstimo 
de Cr$ 270.000.000, junto ao BNB-FUNDURBANO, 
destina-se à ampliação de Melhoria do Aeroporto Castro 
Pinto, à implantação de Terminais Rodoviários e à cons­
trução do Canal do Riacho Estreito.

Junto ao BNDE, para a SAELPA, há um pleito de Cr$
103.753.000, para aquisição de material elétrico a ser utili­
zado em subestações, seccionadoras e sistemas de comuni­
cação. Para implantação e melhoria de rodovias vicinais 
há um pleito do DER de Cr$ 400.000.000 junto ao BNDE.

Para eletrificação rural, há em negociação junto ao 
BNDE no valor de Cr$ 247.900.000, e um outro de 0*$ 
630.764.190 para saneamento básico através da CAGEPA.

Para o desenvolvimento da Economia Leiteira e sua in­
dustrialização no Estado uma carta consulta foi submetida 
à análise e enquadramento pelo BNDE, no valor de Cr$
775.000. 000.

Mais quatro cartas-consulta encaminhadas ao BNDE 
pleiteiam Cr$ 976.870.000 para o Programa de Desenvolvi­
mento Rural Integrado da Serra do Teixeira e Vale do 
Piancó; dè Cr$ 2.021.200.000 para o Programa de Estradas 
Vicinais; de Cr$ 739.460.000 para o Programa da Zona Ca­
navieira e Vale do Mamanguape.

CONVENÇÃO
LOJISTA

Quando o Clube de Diretores Lojistas se prepara 
para mandar delegados à Convenção Nacional da Confe­
deração dos Diretores Lojistas Brasileiros, seria interes­
sante que levassem em sua bagagem volumoso material de 
propaganda do que temos e do que somos para que a Paraí­
ba se tornasse mais conhecida.

Se é verdade que existe, hoje , no pais, uma forte polí­
tica tul*istica e que o próprio comércio se beneficia dela 
com os investimentos que são feitos e os incentivos que são 
oferecidos, é claro que deveria ser do interesse do próprio 
comércio divulgar o que temos para que o interesse do tu­
rista fosse despertado.

Acreditámos que nenhuma hora pode ser mais oportu­
na do que a de uma convenção nacional do comércio lojis­
ta, sobretudo porque se encontrarão os homens responsá­
veis pelo desenvolvimento comercial de cada região, sendo 
os que podem investir com retorno mais rápido, tal é a polí­
tica turistica que vem sendo executada em todo o mundo.

Se todos tiverem interesse na coleta e divulgação desse 
material, é lógico que estarão contribuindo, diretamente, 
para que novos mercados de comércio e de trabalho sejam 
criados, sobretudo quando haverá uma maior expansão 
dos nossos negócios internos proporcionando novos merca­
dos exteriores.

O comércio que recentemente foi beneficiado com um 
Decreto do Governo estadual para dilatação do prazo de re­
colhimento do ICM deve ter o maior interesse possível em 
promover as coisas da terra, pois assim o fazendo, estará 
criando novas condições para que novos recursos sejam mobili­
zados com resultado positivo para o Estado e para o co­
mércio.

Acreditamos por isso que as lideranças empresariais 
que se farão presente à esta Convenção Nacional do Co­
mércio Lojista se interessados em divulgar o regionalismo 
na tentativa de justificar e incrementar uma política tu­
ristica mais objetiva, a exemplo do que fazem os Estados 
do Sul do pais.

Logo, deve ser do maior interesse do próprio comércio 
e da Empresa Paraibana de Turismo, em aproveitar esta 
convenção para que o nosso Estado se torne mais conheci­
do, sobretudo no tocante a que temos e que pode ser ofere­
cido ao turista que sempre busca novidades para fugir de 
sua rotina.
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Agosto, 1930, no Rio, 
entregou-me Assis a 
Página do Diário da Noite, 

oficinas na rua do Ouvidor, 
para fazer dela o que bem 
quisesse em defesa da Pa­
raíba órfã do herói autono­
mista. E foi embora. Então 
eu o fiz. Os artigos do ves­
pertino se não sensibiliza­
ram a opinião carioca pelo 
menos deram o rendimen­
to de ser seguido o autor, 
hóspede duma pensão na 
rua do Cattete, Dela polícia 
política do sr. Cariolano de 
jGóes. Depois disso nunca 
jmais lhe botei os olhos em 
cima. Só vinte anos depois, 
em Umbuzeiro, quando, 
numa revoada de aviões 
ministeriais, veio inaugu­
rar um posto de puericul­
tura que instalou na sua ci­
dade natal. Minto. Minto, 
porque a última vez no ae­
roporto dos Guararapes, 
onde o encontrei de viagem 
para a Europa. A única ba­
gagem uma bolsinha de 
mão. Não sabia ainda o 
destino. Ou tomava o 
avião para Londres ou 
para Suécia. O que chegas­
se primeiro.

Disse-me que não pa­
gava passagem em avião 
nenhum das companhias 
estrangeiras, que conside­
ravam uma honra tê-lo 
como tripulante. Entrava,

Assis
escolhia o melhor lugar e se 
aboletava por ali, às vezes 
na própria nacelle do co­
mando. Puxava um cader­
no do bolso e escrevia du­
rante toda a viagem.

Imprevisível, esdrú­
xulo, persuasivo o jornalis­
ta Assis Chateaubrind. Na 
Inglaterra os repórteres en- 
tonteciam ao vê-lo de pas­
sagem tão apressado. 
Deram-lhe a alcunha de 
homem que não se sabe se 
acaba de chegar ou se está 
de partida para outros 
pousos. Num banquete da 
alta, no Buckingham Pala- 
ce, quebrou o protocolo da 
corte britânica num dis­
curso para oferecer à Rai­
nha uma água-marinha de 
Minas Gerais.

Neste pais ninguém o 
superou em dinamismo 
construtivo. E em espirito 
de luta. Animador da avia­
ção civil, fundador do Mu­
seu de Arte de São Paulo e 
provedor dos seus melho­
res quadros, fazendeiro de 
café, gado e algodão no 
Nordeste, dono do maior 
império publicistico da 
América do Sul. Opinava 
audazmente, e opinava 
certo, sobre todos os 
problemas nacionais. A ex-

Osias Gomes

ploração do petróleo se­
gundo sua experiência de­
via ter sido confiada ao ca­
pital e à tecnologia estran­
geira. Depois -  com os 
gringos no bolso -  seria na­
cionalizada, como fizeram 
países da Asia e da Améri­
ca Central. Daríamos neles 
a volta por baixo. Hoje as 
republiquetas que tiveram
Í‘uizo estão magando do 
írasil. E o slogan o petró­

leo é nosso deu com os bur­
ros n’agua. Ficamos abra­
çados com o nosso próprio 
xenofobismo.

Agora, no entanto, 
assiste-se com que melan­
colia o esboroamento do 
consórcio organizado pelo 
gigantesco e imaculado pa­
triota com 0 fechamento e 
intervenção na rede Tupy. 
Os amigos a quem legqu o 
condomínio das Associa­
das não se mostraram dig­
nos da responsabilidade 
de lhe continuarem a obra 
ciclópica. E a nação vis­
lumbra com amargura o 
começo da desagregação.

Personalidade é perso­
nalidade. A de Assis valia 
por mil. Pela soma dos 
dons subjetivos. Pelo colo­
rido de sua alma iptrépida. 
Pelo brilho excepcional do 
seu talento e a pureza dos 
seus ideais. Estava fadada 
a não tér continuadores.

As duas datas
C omo desuso, para de­

safogo fo progresso lo­
cal, retiraram as mesinhas 

e suas cadeiras justapostas 
da calçada do Paraíba Ho­
tel. Ao contrário de Paris 
(só para lembrar a cidade 
luz) oride Arlette El Kaim, 
jovem colaboradora e her­
deira de Sartre, senta-se 
com Simone de Beauvoir 
na cadeira da calçada do 
Café de la Liberté em 
Montparnasse, ambas soli­
dárias com a vida e o nome 
muito delas do mestre do 
existencialismo.

A bem da verdade, 
funcionando como meta do 
Ponto de Cem Réis, muitos 
talvez julguem que o edifí­
cio não tenha mais função 
de hotel face aos indícios 
aparentes que o contor­
nam. De um extremo a ou­
tro de sua estrutura, da 
praça 1817 à rua Duque de 
Caxias, em vez de comple- 
tementos próprios como 
sala de banquetes, bar e 
recepção se localizam a 
casa lotérica, livraria, lan­
chonete e loja de música, é 
verdade que sem mudar- 
lhe a fisionomia do tempo

de João Pessoa e Antenor 
Navarro.

Os destinos usam a 
calçada como trânsito livre 
de pedestres mas alguns 
ali ainda se demoram, 
amigos se revêm e se atua­
lizam em junções ocasío- 
ttais embófà sem o conví­
vio do antigo lazer ante a 
pressa dos flagrantes no 
giro do tempo a que se refe­
re Henry Jones.

Avizinha-se a figura 
serena e modesta do pro­
fessor Lauro Xavier, um 
dos mestres de nossa histó­
ria e ecologia, defensor te­
lúrico da paisagem e do 
meio ambiente. Há tempo 
ainda para citar-se Burle 
Marx, Sérgio Bernardes, 
Tarcísio Burity, ítalo Jofi- 
ly e Oswaldo Trigueiro do 
Vale (e o próprio Lauro, é 
claro) entre os que defen­
dem a imagem histórica, 
humana e cultural da cida­
de. Área turistica do Cabo 
Branco, Praça da Cultura 
no Centro Administrativo, 
recuperação do Convento 
de Santo Antônio, este li-

Wilson Madruga

gado às origens da cidade, 
idem do coreto da praça 
Venâncio Neiva (antiga 
praça do Palácio segundo 
Walfredo), coreto de estilo 
renascença que volta às re- 
tretas pela visão pessoen- 
se e urbama de Damásio.

Neste 26 de julho; cin­
quentenário da morte de 
João Pessoa, outro evento 
se comemora. Tráta-se do 
centenário da morte do Pa­
dre Azevedo, o gênio in­
ventor da máquina de es­
crever, tão modesto quan­
do a placa que lhe assinala 
a rua ao lado do quartel da 
Policia. O am ericano 
arrebatou-lhe a patente e 
todo teclado moderno que 
deslisa hoje sobre os dedos 
pode ter outra origem mas 
tem o cérebro do Padre 
Azevedo.

Como em torno do 
monumento símbolo da 
praça João Pessoa vão 
realizar-se as comemorações 
do meio século da tragédia 
da Glória, a efeméride evo­
cativa do Padre Azevedo 
pode ser tratada em qual-
3uer dia porém com a me- 

lor expressão de nossa ho­
menagem paraibana.

Mão na Cumbuca
V ' ereadores de João 

Pessoa foram conde­
nados pelo Tribunal de Co­

tas a devolver aos cofres 
municipais o que recebe­
ram ilicitamente. Julgou a 
Corte de contas do Estado, 
depois de auditoria a que a 
Câmara sintomaticamente 
resistiu por todos os meios 
judiciais e extrajudiciais, 
que houve aumento ilegal e 
clandestino de subsídios 
de todos os vereadores, e 
que três deles, além disso, 
acumulavam o cargo eleti- 
vp de legislador municipal 
com outros cargos de no­
meação, recebendo venci­
mentos de ambos.

A função de vereador, 
para ser bem exercida, já 
exige tempo integral e de­
dicação exclusiva. A fun­
ção de vereador de João 
Pessoa não se exaure, 
como erroneamente, pode 
parecer a desavisados lei­
tores da resenha diária de

nossa Câmara Municipal, 
na outorga, de títulos de 
cidadão, na denominação 
capciosa, de ruas, e na pro­
posição de votos de louvor 
ou de pesar, por ação ou 
omissão de quem pode ren­
der votos. Esta cidade está 
cheia de problemas a exi­
gir atuação mais con^ícua 
de seus dirigentes. E se a 
esta função relevante se 
acumula outra função 
pública, está perfeitamen- 
te claro que os destinatá­
rios de ambas, que afinal 
são quem as paga, restarão 
logrados.

No entanto, a questão 
dos vereadores de João 
Pessoa deve ser examinada 
com uma visão muito mais 
profunda para a implica­
ção dos fatos agora disse­
cados pelo Tribunal de 
Contas. É que o Poder Le­
gislativo como um todo.

Dantas Neto

como a classe política em 
geral, tem sido visto nesses 
15 anos com suspeição. A 
ele se increpa uma espécie 
de incompetência visceral 
para conduzir o processo 
democrático neste Pais, 
uma radical e congênita 
incapacidade para propi­
ciar o aperfeiçoamento cí­
vico de nação e a moraliza­
ção dos seus costumes polí­
ticos. Ainda hoje não fal­
tam interessados na incul- 
cação dessa imagem nada 
recomendável de uma clas­
se política inoperante e 
sempre pronta a avançar a 
mão na cumbuca, contra a 
qual o remédio eficaz seria 
a tutela.

Aqui do meu canto 
fico torcendo para que a 
nossa Câmara Municipal, 
como outras e todos os ní­
veis do Poder Legislativo 
do Brasil, nunca mais ofe­
reça pretextos para tute­
las.

CONFRONTO 
A VISTA

B rasília - No auge da polêmica sobre o 
projeto que regula a entrada e a per­

manência de estrangeiros no Brasil, a con- 
clamação do presidente da Câmara, Flávio 

■ Marcttio, em favor do alargamento das ba­
ses de sustenção parlamentar do governo, 
à primeira vista apareceu pelo menos ex­
temporânea.

Pensava-se que Marcttio recomendava 
uma associação política, com o PP, com a 
visão deitada para o futuro, mas não êra 
e.xatamente isso o que ele preconizava - ou 
preconiza, já que a tese continua transi­
tando nos meios políticos com seu inteiro 
aval.

Primeiro porque Marcttio não acha 
que a junção de interesses políticos deva 
necessariamente convergir na direção dp 
PP, mas na de qualquer outro partido que 
se disponha a contribuir para a estabilida­
de do regime, mediante entendimento alto 
e desinteressado com o governo, e depois 
porque a proposta guarda profundo rela­
cionamento com a conjuntura política dos 
dias que correm. Embora evitando apro­
fundar 0 seu racioncínio, sabe-se que Mar- 
cílio teme eventual confrontação do Con­
gresso com 0 Executivo, em face da precá­
ria maioria governista na Camara.

Com efeito, dos 231 deputados que ori- 
ginqlmente se filiaram ao PDS, remanes­
cem apenas 214, três alêm do quorum que 
estabelece a maioria. Porém, muitos deles 
são egressos da oposição e ainda não foram 
convenientemente assimilados pelo PDS. 
Há outros não totalmente decididos a per­
manecer no partido, podendo emigrarem 
para outras legendas se melhores condições 
políticas lhes forem oferecidas.

Essas indefinições explicam a declara­
ção de Marcttio no sentido de que ‘‘só por 
um milagre" a emenda do deputado Anísio 
de Sou.sa, que adia as eleições municipais e 
prorroga os mandatos de prefeitos e verea­
dores, seria aprovada no Congresso a custa 
de esforço isolado do PDS. Como explica­
ria a terminante recusa do Legislativo ao 
projeto de lei que altera o estatuto dos es­
trangeiros se 0 governo não houvesse admi­
tido as modificações sugeridas pelo CNBB 
e se fosse possível contornar a fatalidade do 
decurso : de prazo.

A insuficiente maioria do governo na 
Câmara - para não dizer que essa maioria 
ainda é uma miragem - cria o caldo de cul­
tura para confrontações indesejáveis, 
extremando de um lado o Executivo e de 
outro o Congresso Nacional. As consequên­
cias de um acidente político dessa natureza 
são rigorosamente ’ inimagináveis, tanto 
porque ate agora o governo não foi contra­
riado pelo Legislativo, quanto por lhe 
sobrar a hipótese de trancar no Senado 
qualquer iniciativa do Congresso contrá­
ria aos seus interesses políticos. Para isso 
existem 22 senadores indiretos.

Mas essa ê. uma situação insustentá­
vel. Apesar dos inumeráveis poderes que 
detém, por força mesmo da essência do re­
gime presidencialista e dos saldos de prer­
rogativas remanescentes do processo revo­
lucionário, ê evidente que o governo neces­
sita do endoso Legislativo para a maio­
ria de seus planos.

Ê precisamente esse endosso que lhe 
poderá ser negado, em algumas das cir­
cunstâncias que 0 tornem indispensável. 
No caso do adiamento das eleições muni­
cipais, a recusa do Congresso à emenda 
Anísio de Souza criaria grave perpelexida- 
de ao governo, se, para selecionar 22 gover­
nadores, foi necessário árduo e delicado 
exercício de competência política, imagine- 
se 0 que não seria, êm termos de emulação 
e composição e de conflitos locais, a esco­
lha de interventores para 3.951 municí­
pios.

Talvez sejam essas as perspectivas que 
movimentaram as evoluções de Flávio 
Marcttio em busca do fortalecimento da 
bancada governista na Câmara. Se 
bem que, na presente situação, o governo 
disponha de poderes para imobilizar o 
Congresso, certamente ainda não os tem 
para tornar pacífica a tramitação de maté­
rias consideradas indispensáveis ao seu 
interesse político.
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TEKNA S/A ZIPERS DO 
NORDESTE

A SS E M B L É I A  . GERAL 
E XTRAORDINÁRIA

Aos 17.7.80 às 10 (dez) hcxas em sua sede sodal, os acio­
nistas da Tekna S/A Zipers do Nordeste, representando 
mais de dois terços do capital votante ■ reuniram-se em 
Assembléia Geral Extraordinária,' a qual foi'•convocada 
por Editais publicados no Diário Oficial do Estado e jor­
nal “A União” dos dias 9, 10 e 11.7.80, na qual decidiram 
por unanimidade dos presentes o seguinte;

1. - Autorizar a sociedade a obter junto ao BNB o fi­
nanciamento objetivado no Projeto CARIN 80/06 no valor 
de ÜS$ 455.(XK),00 mais 15.971,65 obrigações reajustá- 
veis do Tesouro Nacional, ratificando ao mesmo tempo 
todos os atos praticados pelos seus Diretores, em nbme da 
empresa, visando a contratação dos financiamentos.

2. - Designar o Diretor Presidente e Diretor Financei­
ro da sociedade para representá-la na contratação do cré­
dito e nas posteriores relações' com o BNB.

3. - Conceder aos Diretores designados, poderes espe­
ciais para assinar contratos de abertura de crédito e aditi­
vos, por instrumento público ou particular, alienar fidu- 
ciariamente equipamentos e constituir hipotecas, em D 
grau e 2̂ ' grau, do conjunto industrial da sociedade, em 
favor do BNB, como garantia dos empréstimos, assumir 
os riscos decorrentes da variação da taxa cambial e corre­
ção monetária dos empréstimos, aceitar cláusulas e con­
dições por mais especiais que sejam, prestar declarações e 
firmar compromissos, passar recibos e dar quitação.

João Pessoa, 17 de Julho de 1980

João Henrique Wahrlich

Arquivado na Junta Comercial sob n° 554, por despacho 
de 23.7.80.

CINAP - COMÉRCIO E INDÜSTRIA 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PA­

PEL S/A
CGC. MF. n» 11.027.133/(K)Dl-78.

Capital Social Autorizado ..............Cr$100.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Cr$ 48.179.155,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da - CI- 
NAP - COMÉRCIO E INDÜSTRIA.NORDESTINA DE 
ARTEFATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, que será realizada em sua sede 
social à Rua “A” n’ 790, Distrito Industrial, nesta cidade 
de João Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas 
do dia 04 de agosto de 1980, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

A - Aprovação do Relatório do Conselho de Adminis­
tração, Balanço Patrimonial, Demonstrações Financei­
ras, Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores, referen­
te ao exercicio findo em 31.12.1979;

B - Homologar a correção da expressão monetária 
do cMital social (art. 167, da Lei n» 6.404/76);

C - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con­
selho Fiscal e fixação das suas remunerações;

D - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO
De acordo com o que preceitua a Lei das Sociedades 

Anônimas encontram-se a disposição dos Srs. acionistas, 
na sede social os documentos citados no item “A”.

João Pessoa (PB), 23 de Julho de 1980.

Antonio Carlos Fernandes Régis 
Presidente do Conselho de Administração.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

COMUNICACOES E OBRAS 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA -  CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N»
56/80

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAiBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento de quem in­
teressar possa, que fará realizar no dia 07 de agosto de 
1980, às 15:00 horas. Tomada de Preços para aquisição de 
cilindros de cloro com capacidade de 60 kg e 900 kg e tinas 
de madeira com capacidade de l.(X)0 litros, destinadas ao 
Tratamento de Água dos Sistenjas de Abastecimento da 
CAGEPA.

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada à Rua Felicia- 
no (lime s/n, Jaguaribe, nesta Capital, no horário normal 
de expediente.

João Pessoa, 24 de julho de 1980 
CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAiBA

ju íz o  d e  DIREITO DA COMARCA DÇ 
SÃO JOÃO DO CARIRI - PARAÍBA-U 

CARTÓRIO
EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS 
AUSENTES COM O PRAZO DE TRINTA 

DIAS

O Dr. Osvaldo Duda Ferreira, Juiz de Direito desta Co­
marca de São João do Cariri, Estado da Paraíba, na for­
ma da lei, etc...

FAZ SABER a todos que o pregente edital virem ou 
dele noticia tiverem, que por este . Juízo e Cartório do 1’ 
Oficio, corre os autos do arrolamento dos bens deixados 
por falecimento de Esmael Borges Souto e como a inven- 
tariante Alexandrina Pereira Souto, tenha declarado resi­
dir fora da Comarca os herdeiros SEBASTIÃO ALVES  
BORGES: casado com Francisca Ferreira Borges e 
RITA BORGES DE ANDRADE, casada com Arlindo 
Vicente de Andrade, residentes em Baixio-Ce., JOSÉ 
BORGES DOS SANTOS, casado com Edite de Lima 
Souto, MARIA BORGESNOBREGA, INÁCIO DAVID 
SOUTO, casado com Maria Alves Souto, residentes em 
Patos-Pb., e EDY BORGES DE FARIAS; residente em 
Campina Grande-Pb., mandou o MM. Juiz expedir o pre­
sente edital, para no prazo de dez dias após de ocor­
rer o prazo destè edital, dizerem algo, sôbre as primeiras 
declaraçõeste acompanharem o feito em todos os seus têr-x 
mos, até final yulgamento, sob pena de revelia. E, para 
que chegue ao íxihhecimento de todos os herdeiros e nin­
guém possa alegar ingnorãncia, será este afixado no local 
de costume e publicado em “À UNIÃO”. Dado e passa­
do nesta cidade de São João do Cariri, aos quatorze (14) 
dias do mês de junho de 1979. Eu, Ana Lúcia Almeida 
Barros, Escrivâ Pública, datilografei e subscreví.

OSVALDO DUDA FERREIRA 
Juiz de Direito

Sátyro diz que oposição 
está fazendo jogo duplo

Para o deputado Emani Sátyro, que ontem 
visitou o plenário da Assembléia, a Oposição 
está fazendo jogo duplo, “porque ela tem tam­
bém numerosos Prefeitos em todo o país; eu sei 
de inúmeros Deputados e alguns Senadores 
oposicionistas, que desejam a prorrogação dos 
mandatos, mas querem ficar bancando os 
bonzinhos, os democratas, qs puros, como 
quem diz: se o Governo quer a prorrogação que 
a faça. Isso ao men ver é uma.atitude demagó­
gica, insincera”.

, . O presidente da. Comissão de Justiça da 
'Câmara Federal disse ainda que não sabe o quq 
vão dizer os oposicionistas que defendem a 
prorrogação, aos seus vereadores; “dizer aoa 
seus prefeitos, quando esses deputados estão 
fazendo um jogo de duplicidade, criando difi­
culdades para a prorrogação, mas desejando a 
mesma”.

Explicou Elmani Sátyro que o Congresso

Nacional deseja a prorrogação dos mandatos. 
“Agora 0 que acontece é que quando nós do 
PDS, quando o Governo está fazendo um jogo 
sério, um jogo honesto e correto, demonstrando 
a cada momento que quer a prorrogação dos 
mandatos, a Oposição age dessa forma”.

Ao defender a prorrogação, fez a sua justi­
ficativa: “não é necessário ser um político em 
atividade; não é necessário ter profundos co­
nhecimentos políticos, jurídicos e eleitorais, 
para saber se as eleições de 15 de novembro são 
impraticáveis. São impraticáveis nesta altura, 
quer do ponto de vista jurídico, pelas exigên­
cias da Legislação Eleitoral que precisariam ser 
cumpridas e da Lei dos Partidos e que não fo­
ram cumpridas e em segundo lugar, até mate­
rialmente, impossível agora, nessa altura, se fa­
zer uma eleição em novembro com a prepara­
ção de todo aquele material indispensável e que; 
fica a cargo da Justiça Eleitoral” .

Afrânio quer verba da 
Loteria para Padre Zé

o  deputado Afrânio Bezerra fez ontem, 
veemente apelo ao governador Tarcísio Burity, 
no sentido de que determine à Loteria do Esta­
do da Paraíba a doação mensal de uma dotação 
pecuniária ao Hospital Padre Zé, como forma 
de evitar o seu fechamento, “medida que vem 
acarretar sério problema social para os indigen­
tes que procuram aquele nosocômio” .

Já o deputado José Fernandes de Lima so­
licitou do Diretor Regional do Banco do Brasil 
a instalação de um Posto Avançado na cidade 
de Lucena, “tendo em vista o desenvolvimento 
econômico que irá ocorrer na região, com a ins­
talação dentro em breve de duas distilarias de 
álcool na mencionada área”.

SAELPA

Atêncio Wanderley, deputado por Pombal, 
apresentou requerimento solicitando do Presi­

dente da Saelpa regularizar os transformadores 
da rede de eletrificação rural do município de 
Desterro de Malta, “que apenas possibilitam 
funcionamento de eletrodomésticos, ficando to­
talmente excluídos os despolpadores, as forra- 
geiras e as bombas elétricas usadas na pequem 
irrigação.”

- É incompreensível e inaceitável que em 
plena seca se mantenha uma rede de eletrifica­
ção rural, implantada há mais de um ano, sem 
gerar vantagens econômicas para seus usuários 
Informações colhidas diretamente dos proprie­
tários, nos sítios em que residem, indicam que 
foi adotada rede de corrente monofásica com 
instalações mantidas por transformadores de 
baixa capacidade, incompatíveis com a utiliza­
ção de máquinas comumente usadas na agro­
pecuária, “concluiu o Deputado em sua justifi­
cativa.

Curso não é reconhecido 
e veterinário não atua

o  deputado Atêncio Wanderley denunciou 
ontem, que os médicos veterinários de Patos 
não estão podendo assumir qualquer emprego 
ou exercer em caráter pleno as atividades rela­
cionadas com a sua carreira.

Explicou que a Escola Veterinária de Pa­
tos foi instalada pela Fundação Francisco Mas- 
carenhas, localizada naquele município, e até o 
presente não foi reconhecida pelo (Jonselho Fe­
deral de Medicina Veterinária, não T obstante 
ter sido encampada pela UFPb. Por força dessa 
circunstância os diplomas por ela expedidos 
vinham sendo, mediaritè Cónvênio, convalida-O: 
dós pela Universidade Federal Rural de Per- 
nambucò. Há vários meses, entrétanto, expirou 
o prazo de vigência do mencionado convênio.

NEGADO

- Diante do impasse, - prosseguiu - a UFPb 
atendendo a repetidos apelos dos interessados, 
solicitou ao Conselho-Federal de Veterinária a 
concessão de registro para a expedição de Car­
teira Provisória de Identidade Profissional, o 
que foi negado.

Entende Atêncio que a situação se apre­
senta agora muito mais séria, porque se encon­
tram prejudicados não somente os profissio­
nais, anteriormente graduados que não obtive; 
ram registro junto aos órgãos federais, como

também 120 alunos do Curso de Medicina Ve­
terinária, pertencente agora à UFPb.

BUROCRACIA

Dizendo que todos os caminhos estão blo­
queados, o deputado Atêncio Wanderley assi­
nalou: “mais uma vez a burocracia sobrepuja 
os interesses do nordestino, do sertanejo, do pa­
raibano. Talvez não somente desses. Comenta, 
o ministro Hélio Beltrão que para se fazer um 
concurso, impõe-se preliminarmente uma in­
terminável peregrinação pelos cartórios e ou­
tras repartições, com perda de numerosos dias 
de trabalho’ é de’éstudo, aguardando-se prazos, 
publicações de editais, despachos, pareceres e 
outras formalidades que parecem não acabar 
mais. E tudo isso sem saber o candidato se vai 
ou não ser aprovado. Bem, são conceitos do Mi­
nistro da Desburocratização”.

- Pois é exatamente isso o que está aconte­
cendo com os veterinários de Patos. Cumpri­
ram todas as exigências mas não podem exercer 
ã profissão porque falta uma vírgula nos papéis 
da escola em que se formaram. E como o 
problema não interessa apenas aos veteriná­
rios, mas principalmente à pecuária paraibana, 
renovamos os apelos às autoridades competen­
tes e constituamos uma frente única para luta 
por sua solução.

BEMFAM continua 
exterminando vidas

Q uantas e quantas vezes já  disse aos 
. "meninos da Be.mfam” que as pílulas 

anticoncepcionais são prejudiciais à vida 
das mulheres. E.le.s nunca me ouviram  
por conta da lavagem cerebral que recebe­
ram em troca de viagens homéricas d velha Eu­
ropa e aos sofisticados Estados Unidos.

Ontem, o jornal A UNIÃO abriu manche­
te em-sua primeira página para denunciar mais 
um extermínio desta famigerada Bemfam, de 
or i gem n a z i - f a s c i s t a  e com c ap i t a l  
oriundo da Trilateral. A noticia da conta de 
que o Ministério da Saúde proibiu alguns anti­
concepcionais por causarem efeitos danosos d 
mulher e ao feto, mas a Bemfam, nos seus pos­
tos espalhados por 12 micro-regiões do Estado, 
continua na sua or^ia, jogando pelas janelas 
dos casebres sertanejos, caixas e mais caixas do 
remédio maldito.

Há poucos dias, a dirigente local, que tem  
nome estrangeiro, fez uma grave revelação. 
Segundo ela, a Bemfam, ao distribuir os anti­
concepcionais, não promove exames adequados 
da paciente. Até. al nenhuma surpresa, mas 
quando ela diz que nem os médicos particula­
res fazem o exame no paciente, está comprome­
tendo toda uma classe merecedora do respeito 
da sociedade. Pelo que. me. consta, os médicos

mmm^m^iimmi^Fernande M elo
ae João Pessoa receitam pílulas às suas clien­
tes, mas nunca deixam de realizar exames de
seis em seis meses, pelo menos.0

O deputado Eilzo Matos - um dos "meni­
nos da Be.mfam” - me dizia que só na Paraíba 
se critica o trabalho da Bermam. Salvo enga­
no, no Paraná, o sr. Walter Rodrigues, que tem 
um salário superior a Cr$ 600 mil mensais para 
defender a instituição, não conseguiu realizar 
uma palestra dado a reação contrária do audi­
tório. Aliás, esta noticia eu soube qqando de 
um seminário realizado no plenário da As­
sembléia Legislativa paraibana, bastante con­
fuso.

Uma coisa é. certa: a Bemfam não pode 
mais dizer que não contribui para prejudicar a 
mulher brasileira. Mas como neste pais a pior 
crise não é a econômica e sim, a de caráter, 
amanhã os "régios” bem-famistas vão dizer 
tme os medicamentos proibidos foram sustados 
De qualquer maneira só nos resta uma adver­
tência às futuras vitimas da Bemfam: trata-se 
de uma instituição que tem como meta elimi­
nar 0 crescimeno da população brasileira com 
fins fascistas, e não mede distância para usar 
qualquer tipo de medicamento, mesmo proibi­
do pela Saúde.

VIDAL JOSÉ DE SOUZA 
Missa de 7? dia

Edméa Gomes de Souza, Carlos Luiz de Souza, Marcos Antônio de 
Souza, José Vidál de Souza, Ricardo Guilherme Gomes de Souza, Ed­
méa das Graças Gomes de Souza, Maria de Fátima Gomes de Souza, 
Durval Anisio de Souza, José Caetano de Souza, esposa e filhos. Hélio 
José de Souza e esposa (ausentes), Célio José de Souza e esposa (ausen­
tes), Irene Maria de Souza, Maria Guiomar de Souza e Lizete Maria de 
Souza, esposa, filhos, irmãos, sobrinhos e cunhadas, ainda consterna­
dos com 0 falecimento de seu inesquecível VCDAL JOSÉ DE SOUZA, 
convidam os demais parentes e amigos pára assistirem a missa de 7'? 
dia, que mandam celebrar em sufrágio de sua alma no dia 28 do corren­
te (segunda-feira), às 17,30 horas, na Catedral Metropolitana.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esse ato de 
fé e piedade cristã.

AdofÜB não 
sabe origem 
da Bemfam

Ao tomar conheci­
mento, através do jornal 
A UNIÃO de que a 
Bemfam vem d istri­
buindo anticoncepcio­
nais proibidos pelo Mi­
nistério da Saúde, o de­
putado Adonis Salles 
(PMDB-Guarabira) dis­
se se tratar de uma mais 
intromissão “desta so­
ciedade cuja origem to­
dos nós desçonhemos”.

Afirmou ainda o 
parlamentar - um dos 
poucos que acompa­
nhou o deputado Waldir 
Bezerra na votação 
contrária ao projeto do 
deputado Sócrates Pe­
dro que reconhecia a 
Bemfam como de utili­
dade pública - ser con­
trário aos métodos dessa 
instituição ao mesmo 
tempo em que defende o 
planejamento familiar 
através do casal.

Disse também que 
a Bemfam conta com 
rios de dinheiro e tem 
condições de financiar 
viagens de turismo à 
pessoas que a ela se fi­
liam. “Portanta acredi-' 
do que tenha '‘ligações 
com as multinacionais. 
Se dependesse de mim, 
a Bemfam deixava de 
atuar amanhã” , con­
cluiu.

Deputados
disputam
pleitos

A paternidade de 
pleitos atendidos voltou 
ontem a ser debatido 
na Assembléia. O depu­
tado Inácio Pedrosa 
afirmou que o açude Ca­
cimba da Várzea, em 
Solânea, foi um velho

Eleito do deputado e 
oje senador Humberto 

Lucena. O deputado 
Afrânio Bezerra, em 
aparte, disse reconhecer 
os esforços do Senacior 
oposicionista, más enfa­
tizou que foi cpnyers.an-, 
do várias vezes com ó 
ministro Mário An- 
dreazza a obra final­
mente será concretiza­
da.

Pedrosa disse ainda 
que está existindo uma 
politica na Paraíba, 
querendo excluir o sena­
dor Humberto Lucena 
do trabalho que teve du­
rante tantos anos. “Mas 
isso não interessa, inte­
ressa é que o povo reco­
nhece o trabalho do Se­
nador”.

Mais tarde os depu­
tados Inácio Pedrosa e 
Afrânio Bezerra conver­
saram demoradamente 
com o senador Humber­
to Lucena, no mini- 
plenário do PMDB e a 
construção do açude 
voltou a ser debatido.

Nilo prova 
que defende 
Monteiro

_0 deputado Nilo 
Feitosa rebateu noticia 
jputílicada no Diário da 
porborema, de que po­
líticos de Monteiro esta­
vam omissos diante das 
necessidades da região. 
“Esta Casa é testemu­
nha dó nosso esforço em 
defesa, não só de Mon­
teiro, mas de todo toda 
a Região do Cariri” . 
Nilo lamentou que a 
fonte que deu informa­
ção ao jornal tenha se 
omitido, pois denunciou 
ifatos que não existem. 
“É pena que o denun­
ciante não tenha cora­
gem de aparecer. Esse 
indivíduo não laerece 
crédito e não pode falar 
em nome da cidade de 
Monteiro, como dese- 
,ia”.

Ao dizer que a 
construção do açude de 
Poções é uma reaüda- 
de, o parlamentar afir­
mou ter sido ele e o seu 
pai, os maiores bata- 
ihadores para que a 
obra fosse encaminha­
da. “Há 30 anos que a 
minha família- vem lu­
tando para irrigâçâo 
daquela região, o que 
não deve agradar aos 
nossos adversários polí­
ticos”. O Deputado ne­
gou que a população de 
Monteiro esteja consu­
mindo água .poluída.

CAELOS
CHAGAS
o  GOLPE 

DO GOVERNO
Brasília - Porque se fala tanto de politica, de 

reformas, alterações institucionais, mudanças na 
constituição e sucedâneos, nos meios político-, 
parlamentares, sem que quase nada se discuta a 
respeito,das dificuldades econômico-financeiras? 
Talvez a explicação esteja no que se lerá abaixo.

Vai ficando clara a estratégia do governo para
não permitir á oposição e aos meios políticos em ge­
ral levantarem o debate e as criticas diante do 
maior problema nacional de hoje, a crise econômi­
ca: importa criar o máximo de questões politico- 
institucionais para que não sobre tempo para a 
análise do principal. Antes, a anistia, a Reforma 
Partidária, as eleições diretas de governador, a re - . 
visão da lei Falcão, as prerrogativas do ' Cbngresso. 
Agora, a lei dos estrangeiros, e, depois dela, certá- 
mente uma dezena de outros temas, onde nada flui 
naturalinente, mas deve ser precedido de marchas, 
contra-marchas, . discussões, avanços e recuos que, 
salvo engano, destinam-se a manter os partidos e o 
Congresso ocupados.

Vale a referência, trata-se de uma articulação 
inteligente, sobressaindo no reverso da medalha 
senão a incompetência, ao menos a falta de percep­
ção dos partidos oposicionistas, que se deixam pla­
cidamente levar para o terreno escolhido pelo Palá­
cio do Planalto. Coisas que poderíam ser decididas 
em prazo curto levam meses para chegar ao resulta­
do óbvio, registrando-se que até mesmo a perspec­
tiva de uma aliança entre o PDS e o PP faz parte 
da estratégia: a margem a importância da propos­
ta, para o governo, em termos futuros, nota-se que 
ela foi agora desencadeada também de propósito, 
de modo a ocupar espaços de especulação, debates 
e manobras - tudo com o mesmo objetive de evitar 
que a classe politica atinja o flanco exposto da ad­
ministração federal, a crise econômica.

Porque o problema, na realidade, resume-se 
nos 104 por cento de inflação previstos para fechar 
os últimos doze meses, no dia 31, bem como no mí­
nimo de 7 por cento que se registrará dentro de uma 
semana, para julho. No > desequilíbrio confessado 
da balança comercial, contrariando inúmeras afir­
mações de ontem, nas dificuldades na comerciali­
zação da safra, no nó górdio da importação de pe- 
tfôléo, nôS..ãuméntõs cfescentêá rio''custó dé vida; 
superiores à inflação no caso dçs gêneros alimenti- 
ciós - tudo, enfim, no que diz respeito ao dia-a-dia 
de cada um, na forma de um modelo que à oposição 
caberia., no minimo, contestar, se não tivesse condi­
ções imediatas de apresentar alternativas.

Teme o governo, mais do que tudo, o desenca­
dear de Uma campanha nacional que o atinja em 
seu ponto fraco, mas tem conseguido êxito na tarefa 
de ganhar tempo.

Sobre a crise econômica, uma informação, 
quase uma repetição: o governo não admite alterar 
planos ou pessoas, mesmo diante de sucessivos re­
trocessos, ou seja. Delfim Netto permanece presti­
giado e tido como a solução imutável para a rever­
são futura do processo. Aqui e ali, no Planalto, 
registram-se .amuos diante dos fatos, mais do que 
diante de ministros, mas nenhum deve ser mudado 
como forma de resolver os. problemas do setor. Hà- 
verá que ter paciência, esperar os resultados das 
centenas de m«lidas e pacotes adotados ao longo dos 
últimos meses, porque se está ruim assim, pior fi­

caria se sobreviessem alterações pessoais de vulto.

Uma prova a mais dessa diretriz está na cen­
tralização crescente das decisões e estratégias no 
campo econômico, pois sequer os conselhos de de­
senvolvimento econômico ou social se tem reunido. 
Com isso, o governo quer impedir retaliações minis­
teriais, reclamos e queixas que mesmo transmiti­
das à curta voz e reservadamente, acabam por vir a 
público; Um efeito negativo, mas inevitável, dessa 
postura, reflete-se na maioria do Ministério, alheia 
ao centro efetivo de poder marginalizada e carente 
até mesmo de informações. Se não fosse muito duro 
o comentário, importaria dizer que hoje, mais do 
que há alguns meses, divide-se a alta administra­
ção em ministros de primeira e ministros de segun­
da classe. Entre aqueles, apenas os situados no Pa­
lácio do Planalto, mas nem todos, ou seja, Golbery 
do (jouto e Silva, Octávio Medeiros, Danilo Ventu- 
rini e Delfim Netto.,Do outro lado, excluídos os mi­
litares, por razões óbvias, e mais os titulares da Jus­
tiça e das Relações Exteriores, em função de tarefas 
especificas, todo o restante do conjunto. Suas exce­
lências, que já participaram" de certas decisões, 
hoje são mantidos à distância.

ASSIM TAMBÉM NÃO

Carecem de fundamento, no entanto, as noti­
cias de que o ministro Mário Andreazza estaria 
rompido com o ministro Delgim Netto, ou sendo 
por este evitado, em função denão poder o Planeja­
mento atenderíàs seguiclas reivindicações do Inte­
rior. O caso é diferente, e Andreazza reage a notas 
dirigidas neste sentido, primeiro reconhecendo que 
são mesmo ’ dirigidas - pois visam apresentá-lo 
como um ministro irresponsável, que não com­
preende as dificuldades e apenas pensa nos objeti­
vos de sua pasta. Pelo contrário, ele sustenta co­
nhecer como ninguém a crise, busca o possível, 
dentro das limitações, mas comenta que não seria 
mais ministro caso Delfim Netto, como foi dito, se 
estivesse esquivando de atender seus telefonemas. 
Acontece que são vizinhos, em Brasília, e tem por 
hábito, diariamente, tomar o café da manhã jun­
tos.

Carlos Chagas
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Do Idtot

Bemfam
mata

Sr. Editor
Meu primeiro impulso de 

repúdio apareceu em dias da se­
mana passada quando li em um 
jornal da Capital matéria criti­
cando a política de distribuição 
da Bemfam nos centros urbanos 
e rurais. Este repúdio cresceu a 
medida que outras noticias ia 
lendo nos dias seguintes até que 
assisti no programa Fantástico 
da Rede Globo, no último do­
mingo, outras denúncias, desta 
vez dando conta que uma exten­
sa lista de medicamentos vi­
nham sendo vendidas sem con­
sentimento do Ministério da 
Saúde e outros órgãos controla­
dores.

Mas, sr. Editor, escrevo-lhe 
e s ta s  lin h a s ' j>ara 
solidarizar-me com este presti­
giado jornal, sobre noticia públi- 
cada na edição de hoje (ontem) 
afirmando que a Bemfam distri­
bui vários medicamentos entre 
as mães de famílias pobres do 
nosso Estado, estes mesmos (me­
dicamentos proibidos pelo Go­
verno.

Se antes não gostava desta 
palavra, que para me correspon­
de uma máquina destruidora 
de vidas, com as informações 
que obtive através das páginas 
deste jornal, mais aumentou 
meu ódio. Não podemos aceitar 
que ela continue distribuindo 
anticoncepcionais com as mães 
desprovidas de maiores infor­
mações e que nem sequer sabe o 
mal que eles lhes causarão em 
futuro breve. Minha mulher 
nunca tomoíi tal comprimido e 
nem vai tomar nunca.

Faz muito bem o Governo 
mandar proibir a distribuição 
destes comprimidos que só faz 
proporcionar doenças nas mu­
lheres que os engole.

Agradeço pela publicação e 
que Deus guarde sua família.

José Antônio da Costa 
Cruz das Armas - Nesta

A UNIÃO abre 
espaço ds opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
peú) próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T udo qu e  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se
identifique..

O espaço está 
aberpo.

Prefeito nâo 
dará aumento 
de passagens

Mesmo não tendo recebido ainda a 
resposta do Conselho Interministerial de 
Preços, o prefeito Damásio Franca ga­
rante que somente assinará o aumento 
das passagens de transportes coletivos 
de João Pessoa, depois que os empresá­
rios resolverem atender as reivindica­
ções dos motoristas, feitas na semana 
passada.

A informação foi do secretário de 
Comunicação do Município, Luiz Otá­
vio Amorim, que acrescentou que o pre­
feito somente se pronunciará depois que 
receber o resultado do CIP, o que poderá 
acontecer na próxima semana. “O prefei­
to Damásio Franca somente dará o au­
mento das passagens depois que for re­
solvido as reivindicações dos motoris­
tas”, disse.

A Prefeitura Municipal enviou ao 
Conselho Interministerial de Preços 
(CIP) a panilha de preços elaborada pela 
Associação Profissional das Empresas de 
Transportes Coletivos do Estado da Pa­
raíba na semana passada, mas, até o 
momento não recebeu nenhum comuni­
cado com relação ao andamento dos es­
tudos por aquele órgão do novo aumen­
to. “Acredita-se que o Conselho venha a 
determinar um aumento de até 40 por 
cento devido aos três acréscimos nos pre­
ços dos combustíveis durante este ano”, 
acrescentou Luiz Otávio.

O último aumento nos preços das 
passagens foi em janeiro que passou de 
Crf 3,50 para Cr$ 5,00. Caso seja em tor­
no de 40 por cento a nova majoração, as 
passagens passarão a custar sete cruzei­

Salários dos vigilantes 
serão definidos segunda

ros.
ILUMINAÇÃO PÜBLICA

Numa reunião que teve como pauta 
um estudo para a ampliação da ilumina­
ção pública de João Pessoa, além de de­
bates sobre a paralisação das obras do 
Projeto Cura de Tambaú, Anel Viário 
Central e Estação Rodoviária o prefeito 
Damásio Franca e o secretário José Sil- 
vino dos Transportes e Obras do Estado, 
passaram a manhã de ontem mantèndo 
contatos sobre estes itens.

A reunião realizada no Centro Ad­
ministrativo contou ainda com a partici- 
ção dos secretários municipais Valdeci 
Barbosa do Planejamento, Alessando de 
Paula Marques Transportes e Obras, Jo­
sé Jerônimo Leite das Finanças e João 
Feitosa da Urban.

DRF anuncia 
resultados 
de reimiâo

As novas medidas que serão adota­
das no Setor de Arrecadação da Delega­
cia da Receita Federal de João Pessoa, 
serão divulgadas na próxima semana, 
quando o delegado substituto, Zenildo 
Mendonça, deverá regressar de Recife, 
onde está participando desde a última 
quarta-feira, de uma reunião com de­
mais representantes dos Estados da 4» 
Região Fiscal, na sede da Secretaria da 
RF.

Participam do encontro delegados 
da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Alagoas, além do delegado de 
Caruarú. A finalidade da reunião é dis­
cutir as medidas necessárias até então 
adotadas para atingir, se não superar, o 
montante previsto para arrecadação dos 
tributos federais programados para este 
ano.

No mesmo encontro, onde também 
estão presentes os coordenadores do Sis­
tema de Arrecadação e de Fiscalização, 
do órgão Central da Receita Federal, são 
debatidos os procedimentos a serem 
adotados contra os dirigentes de empre­
sas que deixarem de recolher o IPI ou IR 
- Fonte.

Rondon volta 
a inscrever 
para concurso

A Coordenação Estadual da Funda­
ção Projeto Rondon da Paraíba, conti­
nuará inscrevendo até o dia 15 de agosto 
os candidatos ao Concurso de Fotografias 
que foi instituído a nível Nacional, em 
caráter permanente para premiar todos 
os anos o melhor trabalho fotográfico 
sobre o Projeto Rondon.

Poderão participar do concurso, es­
tudantes e professores que estejam ou 
tenham participado de qualquer opera­
ção do Projeto Rondon estão automati­
camente inscritos, necessitando apenas 
apresentar o comprovante da participa­
ção, além do trabalho fotográfico que 
poderá ser:
a) Fotografia (a cores ou em preto e 
branco);
b) “Slides”

Será concedido um único prêmio no 
valor total de Cr$ 20.000,00 (vinte mil 
cruzeiros) referente ao trabalho classifi­
cado em primeiro lugar Prêmio este, que 
será entreguq apenas a uma pessoa no 
dia 26 de setembro, de 1980 em local a 
ser deternúnado pelo Projeto Rondon.

Será na segunda ou terça-feira 
próximas a reunião que decidirá a si­
tuação salarial da classe dos vigilantes 
na Paraíba. A informação foi prestada 
ontem pelo delegado regional do Tra­
balho José Carlos Arcoverde Nóbrega, 
adiantando que deverá convocar ainda 
esta semana os representantes das em­
presas patronais para dar inicio as ne­
gociações.

O encontro deverá se iniciar às 14 
horas, com representantes das empre­
sas lideres da Associação dos Vigilan­
tes do Estado da Paraíba (Avep), sob 
a presidência do delegado José Carlos 
Arcoverde.

Na oportunidade o presidente da 
Avep, José Araújo de Albuquerque, ex­
porá as reivindicações da classe que se 
limitam a um aumento salarial de Cr$ 
3.180 (atualmente recebidos pelos vigi­
lantes em todo o Estado) para Cr$ 
7.700 e exigência de fardamento gra­
tuito; as empresas ainda cobram do sa­

lário do empregado, a distribuição do 
fardamento.

Na assembléia doe vigilantes, realiza­
da nesta quarta-feira à noite, na sede 
da Avep, ficou designada a comissão 
que irá participar do encontro com os 
empresários para as negociações sala­
riais. Ficou determinado ainda que 
nunca será aceito um índice inferior a 
50 por cento de reajuste.

Nesta assembléia também, os vi­
gilantes não afastaram a possibilidade 
de paralização de suas atividades, 
caso não haja acordo nesses termos. Is­
to, no entanto, só ocorrerá em último 
caso. Se houver mesmo a necessidade 
de decretação de greve, sabe-se de an­
temão que ficarão desguarnecidos, 
além da maioria das repartições públi­
cas estaduais, municipais e federais 
que necessitam dos serviços dos vigi­
lantes, ainda as empresas privadas e 
cerca de 25 agências bancárias, somen­
te na Capital.

Agência da Delegacia Regional 
do Trabalho com novos empregos

Mais 32 vagas empregatícias estão 
sendo oferecidas pela Agência de Em­
pregos da Delegacia Regional do Tra­
balho em João Pessoa. Essas vagas, se­
gundo informações do setor de Comu­
nicação Social da Delegacia, são para o 
comércio e indústria da Capital.

As 26 vagas oferecidas para o sexo 
masculino necessitam, de pessoas ha­
bilitadas como mecânico, servente, fu­
nileiro, ajudante de funileiro, vigilan­
tes, auxiliar de serviços, supervisor de 
pessoal, técnico em refrigeração, auxi­
liar de segurança, cozinheiro, vendedor 
autônomo, supervisor de vendas, en­
carregado de eletricistas, cobrança in­
terna, eletricista industrial, seregrafis- 
ta, cortador de couro, pedreiro, serven­
te de pedreiro, sçrralheiro, merceneiro, 
desenhista, ajudante de produção, gar- 
çon, almoxarife, inspetor de segurança 
e torneiro mecânico.

Para o sexo feminino são ofereci­
das apenas quatro vagas para as espe­
cialidades de secretária, enfermeira do

trabalho, auxiliar de escritório e recep­
cionista. Pessoas de ambos os sexos 
ainda poderão disputar duas vagas de 
serviços gerais e vendedor.

A documentação necess^ária para 
cadastramento dos candidatos é a Car­
teira de Identidade, CPF, Titulo de 
Eleitor, Reservista (masculino). Car­
teira de Saúde, Carteira Profissional, 
Atestado de Antecedentes e fotografia. 
3x4.

CURSO

O Núcleo Regional de Treinamen­
to da Delegacia promoverá ainda esse 
mês 0 curso de Português e Redação 
Oficial, destinado aos servidores que 
exerçam atividades redacionais nos ór­
gãos da administração Federal direta e 
autáquica.

As pessoas interessadas em parti­
cipar do treinamento deverão procurar 
a coordenação do Núcleo, na sede da 

“lirópria DRT. O local de realização do 
curso ainda será escolhido.

Resultado do concurso 
do IBDF foi divulgado
A Delegacia do Instituto Bra­

sileiro de Desenvolvimento Flores­
tal em João Pessoa, divulgou on­
tem a relação com os nomes dos 
candidatos aprovados no Concurso 
para Auxiliar Operacional em 
Agropecuária, promovido pelo 
Dasp.

0  Concurso foi realizado no 
dia 29 de março,com provas iiAcri- 
tas, em vários Estados da Federa­
ção inclusive na Paraíba. A relação 
dos aprovados, na Paraíba, consta 
de 41 nomes. No entanto, segundo 
determinação do Dasp, os aprova­
dos deverão aguardar o surgimento 
das vagas, que poderão aparecer 
com demissões, falecimento ou 
deslocação de funcionários já in­
gressos na Delegacia.

Faço público para conheci­
mento dos interessados, que é o se­
guinte 0 resultado do concurso 
público para Auxiliar Operacional 
em Agropecuária, realizado por 
este Departamento nas cidades de:

CLASSIF. N’ INSC.
NOMES NOTA

0001 - 0004 - J. Joaquim Mon­
teiro Neto - 95,00002 - 0042 - Elze- 
vir Ferreira Cavalcante - 95,0, 0003
- 0095 - José Adeildo Ramos - 92,5, 
0004 - 0052 - Emani Ferreira Ca­
valcante - 90,0, 0005 - 0067 - Fran­
cisco Adoêmio Vieira Gomes - 85,0, 
0006 - 0055 - Luiz Gonzaga Alves 
Filgueiras - 82,5, 0007 - 0054 - 
Francisco das Chagas Perjeira -
82.5, 0008 - 0098 - Antônio da Silva
- 80,0, 0009 - 0066 - Maria Eliana 
Fernandes da Silva - 77,5, 0010 - 
0070 - Ailton da Costa Oliveira -
77.5, 0011 - 0079 - Maria de Lour-

des Almeida - 77,5, 0012 - 0032 - 
José de Arimatéia da Silva - 77,5,
0013 - 0040 - Hipólito José da Sil­
va - 75,0, 0014 - 0059 - José Carlos 
Carneiro da Silva - 75,0, 0015 - 
0057 - Melquiades Vieira Carneiro
- 75,0, 0016 - 0028 - Luiz Carlos Pe­
reira Cardoso - 72,5, 0017 - 0064 - 
Luiz Carlos Rodrigues de Farias -
72.5, 0018 - 0092 - Walter Cruz de 
Souza - 70,0, 0019 - 0063 - José 
Soares de Oliveira - 70,0, 0020 - 
0083 - José Josival de Lacerda -
70.0, 0021 - 0075̂  - Raimundo de 
Amorim - 70,0, 0022 - 0104 - Esme­
ralda Fernandes dos Santos - 67,5, 
0023 - 0091 - M’ da Conceição de 
Lima Oliveira - 67,5, 0024 - 0084 - 
José Rufino de Souza - 67,5, 0025 -
0014 - Sérgio Roberto Alves Batista
- 67,5, 0026 - 0074 - Maria Madale­
na de Carvalho - 65,0, 0027 - 0043 - 
Carlos Alberto Ribeiro Amorim -
65.0, 0028 - 0081 - José Albeto da 
Cunha Rego - 65,0, 0029 - 0100 - Jo­
sé de Assis dos Anjos - 65,0, 0030 - 
0086 - Marcondes Paulino Guedes 
da Silva - 65,0, 0031 - 0103 - Hélio 
Ângelo da Silva - 65,0, 0032 - 0048 - 
José Seguibaldi de Freitas - 62,5, 
0033 - 0101 - Moacir Alves da Silva 
Filho - 62,5, 0034 - 0033 - Pedro Al­
ves da Silva Filho - 62,5, 0035 - 
0007 - Genilson Dias Rodrigues -
62.5, 0036 - 0008 - Noel Lucas do 
Nascimento - 60,0, 0037 - 0009 - Jo­
sé Carneiro Gomes - 60,0, 0038 - 
0035 - Elenilto Ângelo da Silva -
57.5, 0039 - 0090 - Gilvan Âbíliolie 
Souza - 55,0, 0040 - 0041 - Ântônio 
Faustino Félix - 52,5, 0041 - 0073 - 
Ivan Francisco do Nascimento -
52.5, ,

NeyTtmçará as músicas do LP Sujeito Estranho

Começ^ a venda de 
ingressos do show 
de Ney Matogrosso

Os ingressos para Seu Tipo, com Ney Matogros­
so, estão à venda desde ante-ontem em dois postos 
no centro da cidade. O show será realizado segunda- 
feira próxima, às 21hl5m, no ginásio de esportes do 
Clube Âstréa, numa promoção da J^uaribe Produ­
ções.

Âo preço único de Crf 150,00, as entradas para o 
espetáculo com Ney podem ser adquiridas em dois 
bórários - das 8 às 12 e das 14 às 18 horas -, no curso 
The Way, na avenida Getúlio Vargas, e na livraria 
Livro-7, à Visconde de Pelotas, n? 153,

Ney Matogrosso e os sete músicos que o acom­
panha desembarcarão no Âeroporto Castro Pinto do­
mingo próximo, às 13h30m, procedentes de Maceió, 
Todos ficarão no Hotel Tropicana; hoje será acerta­
da â entrevista coletiva à imprensa, para o próprio 
dia da chegada ou, então, segunda-feira próxima.

No show do Âstréa, Ney cantará músicas de seu 
mais novo LP - Sujeito Estranho -, lançado pela 
WEâ esta semana. Também apresentará antigos su­
cessos da época em que era integrante do grupo Se­
cos & Molhados, como Rosa de Hiroshima, e faixas 
de seu disco anterior. Seu Tipo.

MÂIS SHOWS
Em co-realização com Pinga Promoções Ârtísti- 

cas, para depois do espetáculo de Ney Matogrosso, a 
Jaguaribe Produções tem mais duas datas confir'- 
madas no ginásio do Âstréa: 29 de agosto, Cinema 
Transcendental, com Caetano Veloso; 7 de outubro, 
Gal Tropical, com Gal Costa.

Para datas em outros locais, a Jaguaribe está 
ultimando os contatos para as vindas do grupo Boca 
Livre e de Luís Melodia (outubro), Âlceu Valença e 
Raymundo Sodré (novembro) e Ivan Lins (de­
zembro).

CARDKMOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob çs- 
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO’ DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CAROIOLOGU DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hwa marcada no 
^INST. DO CORAÇAO-Max.Figueiiedo,2i5 Fone 221026^

UVA’ S BAR

Com 13 variedades de Tiragostos 
Com o famoso Caldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA MELHOR LHE SERVIR.

CONVITE A 
EMPREGADO

A Firma OKá - Administração e Servi­
ços Ltda., estabelecida à rua D. de Caxias 
560 sala 9 V. Caxias convida sua empregada 
NAIZA - LEITE APARECIDA DA SILVA 
portadora da carteira profissional n? 
43149/00002 a comparecer no prazo de oito 
(8) dias sob pena de demissão por abandono 
ao emprego, a contar desta data.

João Pejssoa, 20 de julho de 1980 
CRYSÓSTOMO DA SILVA MAGA­

LHÃES
SÓCIO GERENTE
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Município reforma 
cinco escolas em 
diversos bairros

A Secretária de Educação e Cultura do Muni­
cípio por determinação do prefeito Damásio Franca, 
está recuperando no momento mais de cinco escolas 
espalhadas pelos diversos bairros da cidade. Segun­
do informações da secretária interina, professora 
Dionê Barbosa, os trabalhos vão de reparo no telha­
do, construção de muros e reparo do rebouco.

As recuperações já começaram nas escolas Os­
car de Castro, Duarte da Silveira, José Américo de 
Almeida, José de Barros Moreira e Zulmira de No- 
vais. Todos com recursos próprios dos cofres munici­
pais. E os trabalhos estão sendo executados pela Se­
cretaria de Transportes e Obras do Município, Se- 
top.

A professqra Dionê Barbosa disse ainda que 
novas escolas tiveram suas obras concluídas desde o 
início do mês e estando em pleno estado de funciona­
mento. São elas: Roteay, Américo Falcão, Castro Al­
ves, João Vinagre, Ângelo Natório, Frutuoso Barbo­
sa, Seráfico da Nóbrega, Napoleão Laureano e Lions 
Clube de Tambaú.

Algumas escolas, recuperadas ou não, estão re­
cebendo cadeiras novas, tipo universitárias, além de 
birôs e estantes.

AUDITÓRIO
A secretária Dionê Barbc^a informou ainda qüe 

está sendo construído um novo auditório para reu­
niões, na sede da própria Secretaria.

O auditório fica localizado no terceiro andar do 
prédio com capacidade de cem cadeiras. Elste é o se­
gundo auditório que a Secretaria de Educação e Cul­
tura copstrói para atender a grande ao crescente nú­
mero de participantes de suas reuniões.

Prefeitura 
muda ponto 
de ônibus

Desde o inicio desta 
semana está funcionando 
na Rua Santo Elias o 
ponto de ônibus do Par­
que Solon de Lucena, 
próximo a Rua Santos 
Dumont, por determina­
ção do prefeito Damásio 
Franca q*ue desejava 
atender inúmeras reivin­
dicações de proprietários 
de casas comerciaiB insta­
ladas nas imediações.

Depois de um estude 
realizado pelo Secretário 
de Serviços Urbanos (Se- 
sur), o prefeito achou por 
bem atender as reivindi­
cações daquelas pessoas 
e que vinha trazer melho­
res condições para o des­
locamento dos transpor­
tes que seguiam para o 
centro comercial.

Segundo o secretário 
José Ricardo Porto, da 
Sesur, o novo ponto de ô- 
nibus na Rua Santo Elias 
vem atendendo perfeita- 
mente aos usuários e evi­
tando aqueles atropelos 
existentes . anterioimente 
enquanto a parada era na 
Lagoa.

índices de aumento estão 
sendo estudados na Fusep

A Fimdação de Saúde do Estado 
da Paraíba - Fusep -, já está estudan­
do os índices do aumento salarial que 
será concedido a todos os seus servi­
dores. Ontem, o diretor Executivo do 
órgão, Romildo Domingues de Melo, 
designou uma Comissão para a reali­
zação desses estudos, recomendando 
ainda, que a elevação salarial deverá 
atingir o maior percentual possível.

Ao ser entrevistado pela impren­
sa, o médico Romildo de Melo não 
quis dar maiores detalhes sobre o au­
mento, alegando que tudo dependería 
dos resultados destes estudos. Entre­
tanto, adiantou ele que: “não fugire­
mos a política de valorização do servi­
dor público do Governo Burity”.

Os estudos vêm recebendo inte­
gral apoio do secretário Aloysio Perei­
ra Lima que sempre tem batalhado ao 
lado do Diretor Executivo da Fusep 
para melhorar^ as condições salariais 
dos servidores*daquela Fundação.

A Secretaria da Saúde do Estado 
destinou a quantia de 1 milhão e 200 
mil cruzeiros à Suplan, para que ela 
inicie os melhoramentos no Hospital 
General Edson Ramalho, solicitados 
pela Fundação de Saúde do Estado 
da Paraíba - Fusep.

Os recursos são provenientes do 
Fundo de Desenvolvimento do Estado 
- FDE - e foi autorizado pelo governa­
dor Tarcísio Burity, em recente des­
pacho com o secretário Aloysio Perei­
ra Lima, ocasião em que demonstrou 
grande interesse em promover melho­
ramentos naquele nosocômio.

Os trabalhos que serão realizados 
e que foram solicitados pela Fusep 
são os seguintes: recuperação e subs­
tituição da rede elétrica e hidro sani­
tária; instalação de novos apartamen­
tos; revisão do teto; correção de ra- 
chaduras e pintura geral do prédio.

Envie seu Anúncio
para a Rua João Amorim, 384
ou pelo Te: 221-1220.

" CINAP - COMERCIO E INDOSTRIA NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A " 

" RELATORIO do conselho de j^gMINISTRAÇAO 

S enhores  A c i o n i s t a s ,

a l  e ãs  Demo 
al  f in d o  em 
em a p r e ç o ,  t

vada a opera  
nos do Banco 
d e s t e  do Bra 
d o is  m i l ,  ce 
t i n a d o s  ã aq 
di sp e n sã v e l  
no p r o j e t o  t

t a s ,  S upe r in  
d e s t e  do Bra 
mente o.u ind 
mesmo a t i n j a

■Submetemos ã a p r e c i a ç ã o  de V. S a s . ,  o Balanço P a t r im o n i  
n s t r a ç o e s  F i n a n c e i r a s  e documentos r e f e r e n t e  ao e x e rc T c io  socT 
31_de dezembro de 1979, e p e la  l e i t u r a  e exame dos documento? 
e rã o  conhecim ento  da r e a l  s i t u a ç ã o  dos n e g ó c io s  da S o c ie d a d e .

R e ssa l ta m o s  a i n d a ,  que no r e f e r i d o  e x e r c í c i o ,  f o i  e f e t i  
çao de f in a n c i a m e n to  em moeda e x t r a n g e i r a ,  com r e c u r s o s  e x t e r  

I n t e r a m e r i c a n o  de D esenvolv im ento  r e p a s s a d o s  pe lo  Banco do Nor 
s i l  S /A . ,  t o t a l i z a n d o  US$ 9 9 2 .1 7 8 ,0 0  (n o v e c e n to s  e n o v e n ta  e 
n to  e _ S e te n t a  e o i t o  d ó l a r e s  dos E s tad o s  Unidos da América)  de£ 
u i s i ç ã o  do equ ipam ento  a s e r  im portado  da Alemanha O c id e n ta l , iW  
ao fu nc ionam en to  da i n d ú s t r i a  e d e n t r o  dás i n v e r s õ e s  p r e v i s t a s  
ecn ico -eco n Ô m iC O  aprovado  p e la  SUDENE,.

Aprovei tam os ã o p o r tu n id a d e  p a ra  a g r a d e c e r  aos a c i o n i s  
t e n d i n c i a  do D esenvolv im ento  do N o rd e s te  -  SUDENE, Banco do Nof 
s i l  S /A . ,  D i r e t o r e s ,  Conselho F i s c a l  e a to d o s  q u a n to ,  d i r e t a  
i r e t a m e n t e ,  d e rão  a po io  a e s t e  em preendimento  a fim de que õ  

seu o b j e t i v o .
F ic a  e s t e  Conselho ã d i s p o s i ç ã o  dos a c i o n i s t a s  para  

q u a i s q u e r  e s c l a r e s c i m e n t o  a d i c i o n a i s  que se f i z e r e m  n e c e s s á r i o s .

João Pessoa  (PB),  31 de Dezembro de 1 979.
Antônio Carlos Fernandes Régis -  Presidente 

Elza Helena César Leitão Régis -  Vice-Presidente 
José Almir. Fernandes Régis’ - Secretário

" B A. l  A N Ç 0 P A T R I M O N I A L "

CGC.MF. nO 11.027.133/0001-78

ATI VO

CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES

Caixa
Depósitos bancários ã disposição 

C,RÉDITOS
Adiantamentos a empregados 
Adiantamentos a terceiros 
Devedores diversos ^
Depósitos compulsórios 

PERMANENTE 
IMOBILfZADO 

Terrenos
Obras preliminares e complementares
Obras civis
Instalações
Máquinas, aparelhos e equipamentos 
Ve-iculps
Móveis e u tensíl ios
Marcas, d ire i tos e patentes industr ia is
Biblioteca e ifápoteca 
Importações em andamento 
Adiantamentos para inversões fixas

DIFERIDO *
Gastos de organização e administração 
Gastos financeiros 
Gastos preliminares de operação 
Estudos, projetos e detalhamentos 
Correção monetaria do balanço

T O T A L  DO A T I V O

PASSI VO
CIRCULANTE

Fornecedores
Instituições financeiras 
Impostos diversos a pagar 
Contribuições sociais a pagar 
Outras obrigações

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Acionistas e diretores 
Inst i tuições financeiras

TOTAL 
PATRIMONIO LÍQUIDO 

CAPITAL
Capital autorizado
(-)  Capital a emitir
Capital subscrito e integralizado

RESERVAS DE CAPITAL
Créditos de acionistas para aumento de capital  
Reserva de correção monetária do.ativo imobilizado 
Correção monetária do capital  realizado

O T A L  DO P A S S I V O

31/DEZ/1979

687.627,19
448.387,88

6.541,03
441.746,85
239.239,31

8 .000,00
130.000,00
35.239,31
66. 000,00

94.425.727,44
81.786.118,79

59.355,99 
4.506.784,58 

13.724.221,93 
6.418.101,28 

20.275.448,42 
620.931,63 

1.001.316,37 
20.033,89 
18.763,67' 

33.191,482,49 
1.949.678,54

12.639.608,65
8.517.291,31 
1.597.337,90 

12.697,12 
1.750.939,16 

761.343,16
95.113.354,63

690.345,02

31/DEZ/1978

1.052.622,91
1.017.161,36

183,40 
977,96

5
1.011

35.461,55

35

■  0 -  

• 0 -

451,55 
• 0 -

27.770.220,76
22.006.260,69

40,
2.691,
9.324,
3.811,
4.074,

421,
627,
6 ,

1.007.

325,10
450,49
153.77 
982,16 
726,31 
857,21
641.77 
643,87 

■ 0 -

■ 0 -  

469,01
5.763.960,07
3.J57

871
8

1.189 
, 235

.904,11

.949,51

.626,35

.577,52

.902,58

285.
400.

2 .
2 ,

336,95 
000 ,00  
846,00 
162,06 
0 -

42.293.388,82

28.822.843,67

133.334,33
122.309,23 

- 0 - 

3.387,00 
- 0 - 

7.638,10
-  0  -

5.
42.287.

0 0 0 ,0 0
388,82

42.98.3.733,84
52.129.620,79
36.379.155,00

133.334,33 
28.689.509,34 
18.751.360,00

100. 000 , 
( 63.620, 

36.379,

000 ,00
845,00)
155,00

40.000.
(21.248.
18.751.

000 ,00
640,00)
350,00

15.750.465,79 9.938.149,34

15.750
■  0 -  

,465,79

I .440, 
3.542, 
4.955,

95.113.354,63

000 ,00
261,31
888,03

28.822.843,67

" DCmjISTRACffO DAS MUTAÇÕES NO p a t r i hOnio LTOUIDO “

CCWTAS CAPITAL RESERVAS DE CAPITAL CREOITOS OE

DETALHES, .
INTEGRALIZA

DO
RESERVA OE 
CORREÇÃO MONE 
taria do IMO?.

correção mone
TARIA 00 CAPT 
TAL REALIZADU

P/AUMENTO 
DE CAPITAL

LIQUIDO - 
(Total)

SALDOS EM 31/DEZ/lĝ 77. 7.541.275,00 7.541.275,00
AUMENTO DE CAPITAL
a) Com recursos prÕprios
b) Com recursos do FINOR 
RECURSOS PROPRIOS DE ACIONISTAS 
CORREÇÃO MONETARIA

1.910.000,00
9.300.085,00

3.542.261,31 4.955.888,03
1.440.000,00

1.910.000. 00 
9.300.085,00
1.440.000. 00 
8.498.149,34

SALDOS EM 31/ DEZ/1978 18.751.360,00 3.542.261,31 4.955.888,03 1.440.000,00 28.689.509,34
AUMENTO DE CAPITAL ’
a) Com capitalização de reservas
b) Cora créditos de acionistas
c) Com recursos próprios
d) Com recursos do FINOR 
CORREÇÃO monetaria

8.319.795,00
1.440.000. 00
2.060.000. 00 
5.808.000.00

(3.542.261,31) (4.'77.533.69) 

15_‘*72.111,45

(1.440.000,dt))
2.060.000,00
5.808.000,00
15.572.111,45

SALOO EH 31/0EZ/1979 36.379.155,00 15 -:50.465,79 52.129.620,79

" DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS "

31/DEZ/1979 31/DEZ/1979

ORIGENS DOS RECURSOS
Realização de capital social 7.868.000,00 11.210.085,00
Aumento do passivo exigível a longo prazo 42.293.388,82 -  O -
Créditos de acionistas para aumento capital - 0 - 1.440.000,00

' T O.T A L 50.161.388,82 12.650.085,00

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Aquisições de d i re i to s  do imobilizado 47.939.062,39 8.860.347,48
Aumento do ativo d iferido 3.144.332,84 2.522.716,19

S O MA 51.083,395,23 11.383.063,57

AUMENTO/REDUÇAO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO ( 922.006,41) 1.267.021,33
T O T A L 50.161.388,82 12.650.085,00

VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

GRUPOS DO . FIM DO INÍCIO DO . VARIAÇAO NO
BALANÇO PATRIMONIAL exercício EXERCÍCIO EXERCÍCIO

Ativo Circulante 687.627,19 - 1.052.522,91 (364.995,72)
(-)  Passiyo C ircu lan te ' ■ ... <690.345,08 133.334,33' 557.010,59
= Capital Circulante , , ,^ .( ..2 ,717j83) . 919,288,58 . (922.005,41)

" NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA "

NOTA 1 - APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Para p o s s ib i l i ta r  a análise comparativa, as demonstrações contábeis do exercício 
an ter io r  foram_adaptadas e reclass ificadas no que segue; da demonstração das ori^ 
gens e aplicações de recqrsoS foram extraídos os valores de correções monetárias 
e as aplicações, demonstradas conta a conta, foram agrupadas em duas rubricas .

NOTA 2 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
a) SlOBILIZADO

Os bens integrantes do ativo imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisi 
ção corrigido monetariamente. As depreciações serão calculadas quando a fábrT 
ca en tra r  em.opefagáo.

b) DIFERIDO
As despesas pre-operacionais estão demonstradas pelo to tal  dos custos incorrj_ 
dos'até a data do balanço, acrescidos da correção monetária.

NOTA 3 - COMPROMÍSSOS A LONGO PRAZO
0 valor constante desta rubrica corresponde a empréstimo industr ia l  em moeda eŝ  
t rangeira ,  obtido junto ao Banco do Nordeste do Brasil S/A., no montante de US$' 
992.178,00, su je itos a juros de 10,5X a . a . ,  e variação cambial. 0 empréstimo é 
resgatável-em 32 parcelas t r im es tra is ,  vencendo-se a primeira em 31/out/1981 e a 
última em 24/ago/1989.
Em garantia do empréstimo foram dados aval dos d ire to res ,  hipoteca de_ terrenos, 
edificações e instalações, alienação f iduciária  de equipamentos, cauÇão de ações 
e cessão do BNB de d i re i to  de compra de ações da empresa.

NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL
0 capital  subscr ito e integral izado está dividido em 36.379.155'ações ,,u valor  n£ 
minai de Cr$ 1,00 cada uma e compoe-se como segue;
Ações O r d i n á r i a s .................................................  10 .6 4 0 .0 0 0
Açoes P r e f e r e n c i a i s

C la s s e  "A"..................................................................... .............  1 .38 8 .6 0 7
C la s s e  "B ".................................................................................... 4 .4 0 7 .8 7 6
C la s s e  "C " .................................................... , ............................. ' 1 9 .9 4 2 .6 7 2

As ações preferenciais não têm d i re i to  a voto mas gozam de prioridade quanto ã ; 
d istr ibuição  de dividendo mínimo de 12Í a .a .  para todas as classes ;  participaçao 
integra) nos resultados da sociedade para as açoes de classe "C".
Todas as ações pertencera a acionistas domiciliados no país.

João Pessoa (PB), 31 de Dezembro de 1 979.

Antônio Carlos Fernandes Régis - Dir .  Admonistrativo 
Quintino Régis de Brito Neto - Dir. Comercial 

Elson Gouveia Falcone - Dir. Industrial 
Edith Maria de Oliveira - Téc. Contabilidade CRC-PBn9 921 

Humberto Luna - Contador CRC-PB n9 1034 - CIC. n9 023.299.804-34

" PARECER DO CONSELHO FISCAL "

Senhores  A c i o n i s t a s ,
Os abaixos assinados, membros do Conselho Fiscal da CINAP - COMER­

CIO E INDÚSTRIA NORDESTINADE ARTEFATOS DE PAPEL S/A., examinaram cuidadosamente o Balanço 
Patrimonial, as_^Demonstraçoes Financeiras, bem como todos os atos, pãpeis e documentos refe 
rentes ao èxercício encerrado, em 31 de dezembro de 1979 e são de opinião que aqueles docû  
mentos refletem fielraente a situação dos negócios soc ia is ,  devendo, por isso ,  serem aprova­
dos pela assembléia Geral.

João Pessoa  (PB),  31 de Dezembro de 1 979.
F ra n c i s c o  de A s s i s  F i d e l i s  de O l i v e i r a  

Raimundo Nonato G u a r i t a  
A nton io  Paz B ezerra

" ' PARECER DOS AUDITORES “

Recife, 21 de maio de 1 980,
Ilmo. Srs.
DIRETORES E ACIONISTAS de
.CINAP - COMERCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A.
João Pessoa - PB

Examinamos o balanço patrimonial de CINAP - COMERCIO E INDÚS 
T8IA NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A., levantado em 31 de dezembro de 1979, as muta 
ções do patrimônio líquido e as origens e aplicações de recursos re la t ivas  ao exercício fiji 
dp naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas_de auditoria  geralmente à 
ce i tas  e ,  cons.eq"uentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimeji 
tos de auditoria  que julgamos necessários nas circunstâncias .

As demonstrações contábeis do exercício an te r io r ,  encerradas 
em 31 de dezembro de 1978, foram auditadas por outros auditores.

Em nossa opinião as referidas demonstrações contábeis apre 
sentam, adequadamente, á situação patrimonial e financeira de CINAP -  COMERCIO E INDÚSTRIA 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A., em data de 31 de dezembro de 1979,^as mutações no p£ 
trimônio líquido e as origens e aplicações de recursos re la t ivos ao exercício findo naquela 
data, segundo os princípios de contabilidade geralraente ace itos ,  aplicados de forma consU 
tente em relação ao exercício anterior.

STEINSTRASSER, BIANCHESSI & CIA. - AUDITORES 
CRC-RS 338 - "S"-PE 158 
C.G.C. 92659985/0003-96

ALBINO MATHIAS STEINSTRASSER 
Contador CRC-RS 515-"S"-PE 

CPF 001333610-04

Agrônomos da UFPb 
colam grau amanhã 
à noite em Areia

Amanhã dia 26 às 20 horas no auditório do Colé­
gio Santa Rita, em Areia, solenidade de Colação de 
Grau dos Engenheiros Agrônomos da Universidade 
Federal da Paraíba, formados este semestre pelo Cen­
tro de Ciências Agrárias, Campus II. A turma recebeu 
0 nome do professor Nivaldo de Miranda Montenegro, 
paraninfo geral o Dr. Lynaldo Cavalcanti de Albu­
querque, presidente do CNPq.

As solenidades de colação de grau terão início às 8 
horas com a missa em Ação de Graças na Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição, celebrada pelo Cônego 
Ruy Barreira Vieira. As 14 horas aula da saudade uo 
Pavilhão Central do CCA, proferida pela professora 
Maria das Dores Monteiro Barecho.

As 15 horas Aposição da Placa no Pavilhão Cen­
tral do CCA, tendo como orador Francisco de Assis 
Melo. As 16 horas Plantio da Arvore Simbólica no pá­
tio Externo do Pavilhão Central do CCA,. tendo 
como orador Francisco Batista dos Santos. As 20 ho­
ras Colação de Grau no auditório Santa Rita, tendo 
como Orador Oficial Manoel Donato de Almeida e 
Orador do Juramento João Carlos Barbosa Toscano. 
As 23 horas baile de formatura no Gynasium “Leonar­
do Vinagre da Silveira”.

Colarão grau: Adjair da Costa Leite, Agenor Cu­
nha Borges, Antonio da Costa Agra, Antonia Ezilda 
Soares dos Santos, Carlos Alberto de Albuquerque 
Ramos, Carlos Roberto de Lima Ramos, Clodomiro 
Coelho da Silva, Edivaldo Galdino Ferreira, Edneide 
Pedro de Carvalho, Eládio Soares de Almeida, Elisa- 
bete de Lourdes da Silva Lima, Fernando de Sousa 
Amorim, Florisvaldo Soares de Veras, Francisco Ba­
tista^ dos Santos, Francisco de Assis Mélo, Francisco 
José de Souza, Gilson Barbosa Ferreira, Hermano 
Barbosa da Silva, Israel de Alcântara Moura, Iremar 
Ramos de Lima, Isnaldo Cândido da Costa, Ivan Vi­
cente dos Santos, Jarbas Medeiros de Almeida, João 
Belo Soares, João Carlos Barbosa Toscano, João Ro­
berto Araújo Viana, Joatas Rocha Medeiros, José Al­
ves Coutinho Filho, José Augusto de Aquino, José Da­
másio de Medeiros, José de Oliveira Santos, José do 
Patrocínio Fernandes Neto, José Isidro Formiga, José 
Pires de Sousa, José Wellington de Ávila Neto, Maria 
Lúcia Peixe, Manoel Antônio de Almeida, Manoel 
Donato de Almeida, Marco Antonio de Almeida Melo, 
Marcelo Brito de Melo, Marconde Muniz de Araújo 
Farias, Mário Flávio  ̂Pqrpino de Lucena, Nilson de 
Brito Lira, Nilton Lopes da Costa, Paulo André de 
Souza, Paulo Roberto Almeida de Oliveira, Péricles 
Meira Gomes, Reinaldo da Rocha Baia, Renato Vitó- 
rio Rodrigues, Roberto da Silva Guerra, Severino 
Francisco de Assis, Severino Marcos de Oliveira, Ti- 
burtino Cartaxo de Sá Filho, Valdemiro José de Isído- 
rio, Vamberto Martins de Albuquerque e Vinícius 
Pessoa Barreto.

O Centro de Ciências Agrárias tem como Diretor 
o Professor Normando Melquiades de Araújo, Coorde­
nador o professor José AJfredo Npia Rocha e conro Se­
cretário Fráriciscd Tancrédo Torres;-"

Assistente recebe 
orientação básica 
e volta à Capital

Após participar durante uma semana do Treina­
mento Básico do Novo Mobral - Ação Comunitária, já 
se encontra em nossa cidade a assistente social Tereza 
Neuma Gonzaga. Falando sobre os trabalhos desen­
volvidos durante o encontro, ela disse que foi de gran­
de importância, vindo a atender as expectativas, uma 
vez que o Mobral, a partir de agora vai se integrar com 
todos os órgãos que estão empenhados no trabalho co­
munitário.

Tereza Neuma Gonzaga, que reside; em Cam­
pina Grande, informou que o prefeito Enivaldo Ribei­
ro e o secretário da Educação do Município, professor 
Ubirajara de Moraes, prometera na medida do possí­
vel emprestar todo o apoio ao Mobral daquela cidade, 
haja visto que o Trabalho Comunitário é voltado para 
pessoas carentes. Por outro lado, a Comissão Munici­
pal do Mobral, em Campina Grande, promoveu no fi­
nal da semana passada, a Reciclagem Mensal para 
dez alfabetizadoras da Zona Urbana e da Zona Rural 
e Distrito do Município.

IQ l CENTRO
OFTALMOLÔGICO 

r  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dea Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R .J08E  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

‘ ....  'V
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal-
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federai da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de E)stra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

JDonselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Waifredo Leal, 715 
Fones: .222-0090 -  222 -1199 

Consultas:
Hora Marcada.

jIgjJTil 
£m  Patos

■ ^ravessa Sol
^  P n n n

on de 
• 4?1-

Lucena, s/n 1 
PPfifl M
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FLAGRANTES GERAIS
TARCÍSIO CARTAXO

CANDroATO NATURAL
Quer para este ano como para 1982, o próximo pleito 

sucessório municipal campinense já é um assunto na or­
dem do dia nos comentários políticos serranos, com di­
versos nomes sendo apontados como candidatóveis, isto 
tanto pelo PDS como pelo PMDB.

Entretanto, de todas as cogitações levantadas a mais 
persistente é a do ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima, afas­
tado da edilidade campinense, em 1969, poucos dias ha­
ver assumido o cargo para o qual foi, legitima e democra­
ticamente eleito, por força de um cassação que, na opi­
nião de ponderáveis setores, teve mais conotação política 
do que um cunho propriamente revolucionário.

Relativamente a maior viabilidade dessa candidatu­
ra à sucessão do prefeito Enivaldo Ribeiro, a manifesta­
ção maior foi dada pelo senador Ivandro Cunha Lima, ir­
mão de Ronaldo, com essas expressões, inclusive 
reconhecendo-lhe a condição de candidato natural do 
Partido:

“A situação política de Ronaldo, diante do sofrimen­
to que lhe foi imposto -  passar 11 anos no ostracismo polí­
tico -  o seu prestígio político estará de pé, a todo o instan­
te, desde que se deflagre uma campanha eleitoral no Mu­
nicípio ou no Estado. O povo, pelo que tenho sentido, no- 
tadamente o de Campina, está sequioso de restaurar-lhe 
os direitos que lhe foram retirados pelo arbítrio. O próprio 
povo é que pretende alçá-lo à Prefeitura de Campina ou a 
um outro posto eletivo”.

E sobre se Ronaldo é o candidato natural do PMDB a 
prefeito, sentenciou Ivandro: -  “Isto não tem sido dito so­
mente por mim. Tem sido proclamado por todos os líde­
res do nosso Município e até por outras pessoas, que sen­
tem esse clima de Campina Grande, no sentido de que 
Ronaldo seja levado outra vez à Prefeitura, ou a outro 
posto que o partido e o povo paraibano indicarem”.

Como se vê, por essas colocações, mesmo com o des­
carte de “x ou a um outro posto eletivo”, o senador Ivan­
dro Cunha Lima posicionou, de antemão, Ronaldo na 
prioritária condição de natural candidato pemedebista à 
sucessão do prefeito Enivaldo Ribeiro, status esse que, 
igualmente, desfruta de ressonância endossadora nas pró­
prias hostes do PMDB e também num entendimento que 
o próprio eleitorado alcanca.

RESPINGOS
EXPECTATIVA -  Aspecto visível também em seto­

res políticos do Estado, nos meios partidários campinen- 
ses, predominam um clima de crescente expectativa 
sobre a definição política do ex-deputado Vital do Rego. 
Calado desde que recuperou seus direitos políticos, esse 
silêncio daquele ex-parlamentar, embora visto como sin­
tomático, tem sido interpretado como comportamento, 
de quem não tem pressa em se definir, por sentir que va­
riadas lhe são as alternativas e, principalmente, por saber 
que, na hora dessa definição, seu principal aliado será o 
próprio tempo, e juntamente com as circunstâncias desse 
mesmo momento.

• OBRIGAÇOES -  A partir de setembro, cada Obriga­
ção Reajustável do Tesouro Nacional (ORTN) custará 
G r| 644, 23. Tal reajustamento consta da Portaria n ' 286, 
de 14 do corrente, do Ministério da Fazenda, e já publica­
da no Diário Oficial da União.

SUPLENTES -  Respectivamente primeiro e segun­
do suplentes, da bancada, do PMDB, no Legislativo 
Campinense, os srs. Erinaldo Guedes e Orlandino Farias 
irão assumir, por quatro meses, o exercício parlamentar. 
Para tanto, deverão estar se licenciando da Câmara, no 
início de agosto, os vereadores Mário Araújo e Rildo Fer­
nandes.

LIDERANÇA -  Face a esse licenciamento do verea­
dor Mário Araújo, a liderança da representação pemede­
bista deverá ser ocupada pelo seu colega Lindacy Medei­
ros, vice-lider da bancada oposicionista.

****
REPRESENTANTE -  Posto já tenha recrutado, em 

Campina, alguns suplentes de vereador para seus qua­
dros, o PP - Partido Popular - continua sem nenhum re­
presentante na Casa de Félix Araújo. Essa ausência, con­
tudo, poderá vir a ser preenchida com o vereador José 
Luiz Júnior. Muito cortejado pelo PP e sem gozar de um 
maior lastro de prestígio no PDS, aquele edil poderá ter­
minar se engajando à agremiação liderada no Estado, 
pelo deputado Antônio Mariz.

CANDIDATOS -  Para a hipótese do Distrito de Boa 
Vista vir a ser município, já começam a surgir as primei­
ras especulações sobre prováveis candidatos a prefeito. 
Pelo PMDB, duas opções são faladas: o suplente de ve­
reador Orlandino Farias, ou um seu sobrinho formado em 
agronomia.

Pelo PDS, as duas principais alternâncias são o ve­
reador Genésio Soares de Carvalho e o bacharel Edvan 
Pereira Leite, presidente da CELB e da Sociedade Rural 
da Paraíba. Este também, já foi vereador junto ao legisla­
tivo campinense, por aquele distrito.

Pelo PP, estima-se que, sendo este partido chefiado 
em Campina, pelo ex-deputado Agassiz Almeida, o qual é 
filho daquela localidade, e na qual sua família exerce in­
fluência política, esse fator levará, igualmente, o PP a 
concorrer, se houver a emancipação, à futura prefeitura 
municipal de Boa Vista.

' CONTAS -  Reprovadas pelo Tribunal de Contas do 
Estado, a Câmara Municipal de Pocinhos aprovou, rela­
tivamente aos exercícios de 74 e 75, as Contas do ex- 
prefeito Clóvis Chaves.

PRAHA EM ARTES GRAFICAS -  Aberta solene­
mente, no dia 22, terça-feira, continua recebendo 
grande visitação pública, a Exposição “PRAHA EM AR­
TES GRÁFICAS”, uma amostra coletiva de trabalhos de 
artistas da Tchecoslováquia. A amostra é patrocinada 
pelo Consulado da Tchecoslováquia no Recife, tendo à 
frente o Sr. Stanislaw Matocha.

Professores 
rurais serão 
aumentados

Cajazeiras (A União) - Professo­
res municipais, com militância na 
zona rural, terão os seus vencimentos 
majorados de acordo com convênio 
firmado entre a Prefeitura Municipal 
de Cajazeiras e o MEC - Ministério 
da Educação e Cultura.

No campo político, as arregimen- 
tações continuam em tomo de uma
verdadeira pacificação, no que con­
cerne ao próximo pleito. O nome do 
deputado estadual Edme Tavares,
continua sendo bastante cotado para 
Prefeito, fato que vem recebendo boa 
receptividade em toda a cidade, dado 
a grande bagagem que aquele parla­
mentar tem demonstrado como admi­
nistrador, ao ponto de dirigir a Secre­
taria do Trabalho e Serviço Social e 
colocá-la em alto nível de organiza­
ção. Por outro lado, o suplente de se­
nador Bosco Barreto, agora sem parti­
do, afirma que não pretende pleitear 
qualquer cargo eletivo, pelo menos 
até o ano de 1987, e que sua meta é 
trabalhar em torno de um nome que 
venha a corresponder a expectativa 
em termos de pleito, e que aõ mesmo 
tempo defenda a classe trábalhista 
acima de tudo.

COLAÇÃO DE GRAU

Está confirmado para hoje o ato 
lação de Gr 

de doutourandos em Direito da Fa-
solene de Colação de Grau, da turma

culdade de Direito da cidade de Sou­
sa, sede do VI Campos Universitário. 
Nesta mesma data, acontécerâo as so- 
lenidades alusivas a entrega de certi­
ficados aos concluintes de vtóos cur­
sos no V Campus 'Universitário de 
Cajazeiras, ciy o parahinfo geral será o 
cônego Luiz Gualberto de Andrade.

08 oito quilômetros que vão ligar Cuité a Barra de Santa Rosa

Picuí é beneficiada 
com estrada asfaltada

Picuí (A União) - Toda população 
do Cm-imataú está bastante agradeci­
da ao prefeito de Picuí, Severio Pereira 
Gòmes por ter enviado um projeto aos 
órgãos competentes, no sentido de Pi- 
cui ser beneficiado com 8 quilômetros 
de asfalto, que liga Cuité a Barra de 
Santa Rosa.

No primeiro projeto, a cidade de 
Picui não teria direito ao referido asfal­
to, mas graças aos esforços do Prefeito 
e do deputado estadual Àércio Pereira, 
0 asfalto foi desviado e a nossa cidade 
ficou sendo beneficiada com este asfal­
to. O projeto foi aprovado e, para ale- 
Igria de todos, os serviços já foram ini- 
Iciados.

Falando a nossa reportagem, os 
vereadores, Nilo Ferreira de Vasconce­
los, Francisco Gomes da Silva e José 
Araújo dos Santos, agradeceram em 
nome de toda comunidade a atitude do 
prefeito Severino Pereira Gomes, e 
como também ao deputado estadual 
Àércio Preira.

“Queremos a^adeceer ao nosso 
Prefeito pelos 8 quilômetros de asfalto 
conseguidos, como também outros be­
nefícios, entre eles destacamos um de 
grande importância, ou seja, a constru­
ção da nova adutora de Picui que foi 
'conseguida graops aos seus esforços e 
do dep. Àércio lareira”, disse o vereador 
José Araújo dos Santos.

Em Sousa, segurados 
fazem apelo ao INPS

SOUSA (A UNIÃO) - Segurados 
do INPS estão formulando veemente 
apelo ao referido órgão, para que provi­
dencie, com a maior brevidade possí­
vel, o credenciamenté_de uma Clínica 
de Radiologia em Sousa, para que os 
segurados não enfrentem tanta dificul­
dade, como está acontecendo no mo­
mento.

.. , Os doentes de Sousa, que se inter­
nam nas Casas de Saúde, só têm direi­
to á ‘ bater chapa de pulmão e osso, 
como se a criatura humana só possuís­
se esses dos órj;ãos.Os que não se inter­
nam não têm direito a nada.

Sabe-se que os preços de radiogra­
fia estão muito altos. Uma radiografia 
de tórax ,custa 800 cruzeiros; de Vesí­
cula; hum mil e quinhentos cruzeiros, 
rin; Hum mil e quinhentos cruzeiros; 
estômago; dois mil cruzeiros. Desta

forma, os pobres não têm meios para 
cuidar dos seus problemas de doença.

Se o INPS iá tivesse credenciado 
a Clinica Radiológica de Sousa, certa­
mente ganharia muito mais, pois ten­
do que mandar os doentes para outros 
centros distantes, tem que arcar com 
as despesas de diária do motorista, ga­
solina, diária do acomoanhante do 
doente e logicamente terá que pagar a 
chapa.

O que mais reclama nesta ci­
dade, é que os doentes sao enviados 
para a cidade de Patos, enquanto Sou­
sa arrecada muito mais para o INPS 
do que a Rainha das Espinharas. Ê 
preciso que se lute junto ao Ministério 
da Previdência Social, para que seja 
credenciado um radiologista com ur­
gência, pois 0 povo de Sousa paga os 
seus direitos da mesma maneira que os 
outros e não podem adoecer somente 
de pulmão e fraturar ossos.

TAS recebendo a taça

Equipe do TAS 
vence torneio 
quadrangular

SOUSA ( A UNIÃO) - Realizou- 
se na manhã do último domingo, na 
quadra de esportes da Associação 
Atlética Banco do Brasil, um torneio 
quadrangular de futebol de salão, 
com a participação das equipes da 
Policia Rodoviária Federal, de Caja­
zeiras, GRUTAP de Pombal, Teatro 
de Amadores de Sousa e A UNIÃO, 
desta cidade.

A primeira partida envolveu as 
representações do TAS e Grutap de 
Pombal, tendo saído vencedor o time 
de Sousa, pelo elástico marcador de 
nove tentos a zero. O segundo encon­
tro envolveu A UNIÃO e a Polícia Ro­
doviária Federal, tendo o time de Ca­
jazeiras vencido por dois tentos a um.

Na decisão, o leatro de Amado­
res de Sousa venceu a Policia Rodo­
viária Federal por dois tentos a um, 
com gols de Nanâo e Assis. Logo de­
pois da partida final, o bacharel Joãc 
Marques Estrela e Silva, chefe de 
Gabinete da Prefeitura Municipal 
fez a entrega da Taça ao campeão, 
oferecida pelo prefeito Sinval Gon­
çalves Ribeiro, enquanto que o Ve­
reador Dário Formiga da Nóbrega 
ofertou a taça ao time Vice-campeão.

Ainda dentro das solenidades na 
AABB, a diretoria do Teatro de Ama­
dores de Sousa fez a entrega dos títu­
los de Sócios Beneméritos da entida­
de cultural aos senhores Laércio dós 
Reis Sousa e Erivan Abrantes de Mo­
rais, presidente e diretor de esportes 
respectivamente, da Associação Atlé­
tica Banco do Brasil, pelos seus rele­
vantes serviços prestados ao TAS.

A equipe do TAS, campeã do 
Torneio Confraternização, formou da 
seguinte maneira: Paulo Wilson, Tiano 
(Zé César) e Joilce; Nanâo e De Assis. 
O Artilheiro da competição foi Nanão, 
com cinco tentos.

Saelpa fará iluminação 
do Conjunto Paulo VI

Santa Rita (A União) - A Prefeitu­
ra Municipal de Santa Rita acaba de 
contratar os serviços técnicos da Sael­
pa para iluminar o Conjunto da Code- 
cipa, também conhecido por Conjunto 
Paulo VI, onde residem 100 famílias, 
que se transferiram das margens do rio 
Paraíba. O núcleo residencial conta 
com 100 casas construídas com verbas 
federal pela Suplan, em terreno doado 
pela edilidade. O problema de ilumi­
nação existia desde a construção do 
conjunto pelo Governo do Estado, que 
o entregou á população sem energia 
elétrica, abastecimento d’água, etc 

Atendendo aos insistentes apelos 
dos moradores daquela localidade, o 
prefeito Marcus Odilon decidiu con­
tratar os serviços da Saelpa para ilu­
minação, que absorverão recursos da 
ordem de Cr$ 702.463,00. Já na última

terça-feira, dezenas de senhoras resi­
dentes no Paulo VI estiveram em co­
missão no gabinete do Prefeito, reno­
vando o apelo para a iluminação de 
suas casas, e ele apressou a assinatura 
do contrato, no mesmo dia, à tarde, na 
sede da Saelpa, na capital. Às quase 
100 senhoras, mães de famílias pediam 

, de uma só vez, alegando que já não su­
portavam mais a fumaça das lampari­
nas a querozene, além dos altos gastos 
com o combustível.

Sabe-se que a Codecipa recebeu 
do Governo federal verba suficiente 
para edificar as 100 casas e iluminá- 
las, o que não aconteceu, e até agora fi­
cou a explicação por parte do coronel 
Renato Makários, responsável pela 
aplicação do dinheiro público.

Líder camponês diz que 
Governo é incompetente
Cajazeiras (A União) - Esteve em 

CajazeirasJ na última segunda-feira, o 
lider camponês, do Estado do Mara­
nhão, Manuel da Conceição, que se 
tornou nacionalmente conhecido, de­
pois de ter sido preso político por mais 
de cinco vezes e ter perdido uma perna 
na r^ressão sofrida.

Conceição foi expulso do Brasil, 
em 1976, por hão concordar com â ex­
ploração do agricultor pelos grandes fa­
zendeiros no seu Estado, o Maranhão.
Falando a imprensa da cidade, Manuel 
ida Conceição disse que o Governo atual 
mostra-se incompetente para resolver o 
problema da seca, que já teve solução 
em muitos'outros países.

Disse também que o Governo só 
beneficia o capitalismo e com isto mar­
ginaliza 0 trabalhador do campo. Ma­
nuel da Conceição esteve em visita ao 
Município de Antenor Navarro, argili- 
zando a instalação do PT-Pairtido dos 
Trabalhadores.

Eíe confirmou a vinda de Luiz 
Inácio da Silva, o Lula, a Cajazeiras, 
no dia 9 de agosto, para o lançamento 
oficial do PT-Partido dos Trabalhado­
res, em pande ato público na praça 
Camilo de Holanda.

ESPETÁCULOS 
P diretor cultural da AUC, univer­

sitário José Alves Neto, confjrmou para 
a semana social da iXVII Semanas 
Universitárias de Cajazeiras, a apre­
sentação de alguns grupos de teatro de 
Cajazeiras.

Os grupos Bpiada, Terra e um gru­
po estão sendo cogitados pela AUC, 
para se apresentarem com os seus espe­
táculos mais populares para o púbuco 
cajazeirense. À vinda de um grupo, de 
João Pessoa, não está ainda confirma­
da.

Agricultores 
reclamam 
de exploração

Cajazeiras (A União) - Um ver- 
dádeiro estratagema especulativo 
vem sendo utilizado pela representa­
ção da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado, através de sua re­
presentação, que ftmciona na Prefei­
tura Municipal de Cajazeiras. Várias 
denúncias dão conta de que está sen­
do cobrada a importância de até 200 
cruzeiros para que o cidadão possa 
adquirir a sua carteira de identidade. 
E vão mais longe: os agricultores da 
nossa zona rural estão seriamente 
prejudicados, pois as frentes de emer­
gência aqui instaladas exigem a car­
teira de identidade para alistamento. 
Então cáda agricultor alistado tem 
que pagar forçosamente a exorbitante 
quantia para que tenha a sua identi­
dade.

A maioria dos prejudicados con­
fessam não saber os motivos de tanta 
exploração, principalmente, quando 
se sabe que o custo de uma carteira de 
identidade. Para se tirar na capital do 
Estado, não chega aos cinquenta cru­
zeiros.

Telpa instala 
outro posto 
de telefone

Pilar (A União) - Mais um Posto 
de Serviço telefônico foi instalado 
pela Telpa no Estado, sendo desta fei­
ta em Pilar. Segundo a Empresa, o 
PS de Pilar está servido com um ter­
minal remoto de João Pessoa, e por 
esta razão em condições de fazer 
DDD/PDI.

A cidade dè Pilar foi a primeira a 
ser beneficiada pelo convênio de par­
ticipação financeira afinado entre a 
Telpa e o Governo do Éstado, além da 
participação da Prefeitura Municipal 
na construção do prédio padrão, que 
abriga os equipamentos do Posto de 
Serviços.

De acordo com informações da 
Telpa, a próxima cidade a ser atendi­
da será Barra de Santa Rosa e até o fi­
nal do corrente ano mais 22 outras co­
munidades estarão integradas à rede 
nacional de telecomunicações, quan­
do então quase 100 municípios parai-

cos.

Manoel da Conceição,no debate

Wilson lança 
candidatura 
para Governo

Patos (A União) - O deputado 
Federal Wilson Braga esteve na cida­
de de Patos, mantendo contatos polí­
ticos com vários lideres e amigos, 
onde , n a . oportunidade lançou prati­
camente a sua candidatura ao Gover­
no do Estado em 1982. Indagado se al­
gum partido de oposição estava dis­
posto a lhe apoiar nas eleições de go­
vernador, Wilson não destacou a pos­
sibilidade de ser apoiado por algum 
desses partidos e confirmou que vai a 
convenção do PDS para concorrer, 
ímbora também acredite na candídatu 
ra do Prefeito de Campina Grande, 
Enivaldo Ribeiro, em uma das suble- 
gendas do partidfo do Governo.

Por outro lado, os vereadores des­
ta cidade estão estudando a possibi- 
liade de enviar um representante do 
Poder Legislativo patoense a Capital 
Federal para forçar a aprovação dâ 
emenda Anísio de Sousa, no próximo 
mês de agosto. Os edis já estão man­
tendo contatos com políticos, buscan­
do apoio para a aprovação da emenda 
em que prorroga os mandatos dos 
atuais prefeitos e vereadores.

AUMENTO
Foi bastante festejada a mensa­

gem de aumento enviada pelo Gover- 
inador Tarc(pio de Miranda Burity à 
Assembléia Legislativa do Estado, na 
tarde da segunda-feira passada. 
Grande parte dos servidores estaduais 
acompanharam a solenidade na co­
bertura feita pelas rádios Panati e Es­
pinharas de Patos.

Vereador faz 
reivindicação 
a Prefeito

São Mamede (A União) - O ve­
reador Francisco Clementino Dias, do 
PDS - São Mamede, faz apelo ao Pre­
feito, no sentido'de que mande res­
taurar as estradas do município, pois 
se encontram em péssimos estados de 
tráfico.

Ele também fez veemente apelo 
ao Dr. Umberto Marinho de Lima, 
Secretário de Saúde do Município, no 
sentido de que sejam efetuados servi­
ços de limpeza nas galerias da cidade, 
destacando o CANAL DA RUA JÜ- 
LIO NERY, por causar sérios proble­
mas aos habitantes daquela lartéria.
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ATA DA REUNIÃO DA DIRETO­
RIA DA FITEONE S/A INDÚS­
TRIA TÊXTIL, REALIZADA EM 
30 DE ABRIL DE 1971.

Aos trinta (30) dias do mês de abril do ano de mil 
novecentos e setenta e um (1971), pelas nove (9) horas, 
reuniu-se a Diretoria da Fiteone S/A - Indústria Têxtil, 
em sua sede provisória, à Rua Marquês do Herval, n’ 
36, 1'’ andar, em Campina Grande Estado da Paraiba, 
presentes a Sra. Maryland Teotônio e o Sr. Jakob Si- 
menson respectivamente, Diretor-Presidente e Diretor- 
Industrial. O Diretor-Presidente abriu a sessão, e apre­
sentou proposta para emissão de 24.532 (vinte e quatro 
mil, quinhentas e trinta e duas) ações ordinárias, nomi­
nativas, do valor nominal de Cr$. 10,00 (dez cruzeiros) 
cada uma, dentro do limite do capital autorizado, 
quq foi estipulado em Cr$ 8.000.000,00 por deliberação 
da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 10 de 
novembro de ,1967, a ir sendo subscrito e inte^alizado 
até alcançar aquêle montante. A seguir, o Sf. Presiden­
te informou aos demais presentes que a . Dirftoria toma-, 
ra a deliberação de propor a emissão das ações referidas, 
tendo em vista uma carta dos acionista,s da emprêsa, re­
nunciando ao direito de preferência, a qual está vasada 
nos seguintes têrmos: “Campina Grande, 05 de março 
de 1968. À Fiteone S/A - Indústria Têxtil - Nesta - Pre­
zados Senhores: Levamos ao conhecimento de V.Sas. 
que, tendo chegado ao nosso conhecimento, através 
publicação oficial, que essa emprêsa pretende elevar o 
seu capital social, vimos pela presente, na qualidade de 
acionistas dessa Organização, renunciar ao direito de
Íireferência na subscrição do capital da Fiteone S/A - 
ndüstria Têxtil, para o atual e quaisquer outros au­

mentos que forem feitos, até o limite do capital autori­
zado de Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cruzeiros).. - 
Atenciosamente. José Teotonio da Silva. Renato Teoto- 
nio da Silva. Gil Galdino. José Celino da Silva. Irinéu 
Teodúlo da Silva. José Basílio da Silva. José Bento de 
Souza. Zacarias Sitônio. Adalberto Lopes Leite”. Pros- 
seguinctó nos trabalhos, o Sr. Presidente esclareceu 
que o Conselho Fiscal, tendo em vista a renúncia dos 
acionistas para a subscrição das ações ordinárias, objeto 
da presente deliberação para emissão, já se pronunciara 
favoravelmente, tendo lido para os presentes o Parecer 
do Conselho Fiscal, que está vasada nos seguintçs têr­
mos: Parecer do Conselho Fiscal - os membros do Conse­
lho Fiscal da Fiteone S/A - Indústria Têxtil, tendo exa­
minado a legislação e a Ata que autorizou a fixação do 
capital autorizado em C r| 8.000.000,00 (oito milhões de 
cruzeiros) e a carta renúncia dos acionistas para a subs­
crição de ações até o limite do capital autorizado acima 
referido, e considerando os motivos determinantes da 
proposta de emissão de 24.532 ações ordinárias, nomi­
nativas, do valor nominal de Cr$.10,00 (dez cruzeiros), 
pronunciaram-se favorávelmente a essa emissão, tendo 
em vista o cumprimento das formalidades legais e esta­
tutárias. Campina Grande, 28 de abril de 1971. Jere­
mias Maurício Senna. Júlio Martins da Silva. Agripino 
Souza e Silva” . Discutida a mqfjéria em pauta, ficou de­
liberado pela Diretoria que se fizesse a emissão de 
24.532 (vinte e quatro mil quinhentas e trinta e duas) 
ações ordinárias, do valor nominal de C r|.10,00 (dez 
cruzeiros), cada uma nos têrmos do Boletim de Subscri­
ção de ações sôbre a mesa, segundo'o qual, a acionista 
Maryland Teotônio subscreve 24.532 ações ordinárias, 
nominativas, do valor nominal de Cr$. 10,00 (dez Cru­
zeiros), na importância de Cr$.245.320,(X) (duzentos e 
quarenta e cinco mil, trezentos e vinte cruzeiros), cuja 
integralização é feita com crédito seu já existente na 
conta “Crédito de Acionistas para Aumento de Capi­
tal”. Disse, após o diretor-Presidente que, efetuada a 
emissão das referidas ações ordinárias, o capital social 
subscrito e integralizado que era de Cr$.962.5K),00 passa 
a ser de Cr$.1.207.880,00. Nada mais havendo a tratar, 
deu-se por encerrada a reunião, lavrando-se a presente 
Ata no livro próprio, que vai devidamente assinada e de 
que se deverá tirar “cópia autêntica”, em tantas vias 
na Junta Comercial do Estado da Paraíba e outros fine 
de Direito.

Campina Grande, 30 de abril de 1971.

Maryland Teotônio 

Jakob Simenson
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EMPRESA VIAÇÃO BONFIM S.A.
C.G.C. M.F. 09.100.371/0001-10 

Companhia Fechada

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIAS E EX­
TRAORDINÁRIA

D Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas da Empresa 

Viação Bonfim S.A. a se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinárias e Extraordinária que serão realizadas, cu­
mulativamente, no dia 04 de agosto de 1980, ás dezesseis 
(16) horas, em sua sede social, à Av. Cruz das Armas, n* 
200, nesta capital, a fim de deliberarem sobre os seguin­
tes assuntos:
Assembléia Geral Ordinária:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria 
e . as Demonstrações Financeiras, relativos ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 1979;

b) Dar destinação ao saldo de lucros á disposição da 
Assembléia;

c) Outros assuntos de interesse social.
Assembléia geral Extraordinária;

a) Extinção dos cargos de Diretor Comercial e Dire­
tor de Manutenção^

b) Reforma do estatuto social;
c) Outros assuntos de interesse social 

J. Pessoa (Pb), 15 de julho de 1980
Dr. José Normando Camelo 
Diretor Vice-Presidente Executivo

Cearense descobre meios 
de carro mover-se a gás

PDS tira 3% do salário 
de funcionários públicos

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORA RIO
DIARIAMENTE,
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Rio - “Sei que é proibido. Era ape­
nas uma experiência”, assim se mani­
festou o cearense Gilberto Siqueira Ba­
tista, de 45 anos, que ontem, era asse­
diado por dezenas de pessoas, à porta 
do Detran, na praça Tiradentes, que 
através dele tentavam saber o processo 
de um carro que é movido a gás de co­
zinha. Embora todos comentassem 
sobre o perigo de ocorrer uma explosão, 
sua preocupação era com relação à 
multa que tem a pagar para retirar 0 
carro.

“O governo manda pesquisar 
sobre uma forma de economizar com­
bustível e eu estava pesquisando. Fa­
zer experiência não é proibido”, disse, 
sorrindo, Gilberto Siqueira Batista 
que, ontem teve seu carro, 0 Opala 
chapa WW-2257 apreendido porque es­
tava sendo movido a gás de cozinha. 
Ele, segundo agentes de segurança do 
Detran, que realizaram a apreensão 
contrariou a resolução 509/76 do Con­
selho Nacional de Petróleo e do Con- 
tran, que proibe em veículos, o uso de 
combustíveis com exceção da gasolina, 
álcool e óleo Diesel.

Casado, com quatro filhos, Gilber­
to diz que “conhece carro” embora tra­
balhe como chaveiro, atualmente. Na 
av. Itaoca, 1848, em Bonsucesso, onde 
mora com a família, é também conhe­
cido por Gilberto Chaveiro, isso devido 
a seu oficio. Mas ele, ontem, algumas 
vezes ficou triste porque, mesmo usa­
do, considerava seu carro novo. Novo 
pelo fato de tê-lo comprado há uma se­
mana por Cr$ 22 mil e por sua expe­
riência ter dado certo.

GASOLINA

“A adaptação é muito fácil. Além 
do gás de cozinha pode ser usado car-

bcâ eto” - disse Gilberto aos agentes do 
Detran que também demonstravam 
curiosidade. A idéia, segundo Gilberto 
partiu dele mesmo. Disse que não a 
pretendia vender e, sorrindo falou que 
“é uma forma de economizar a gasoli­
na, porque a cada dia que passa fica 
mais cara”.

Para fazer aadaptaçâo é preciso ter 
um butijão de gás e dois reguladores e 
a coisa funciona, garantiu Gilberto. 
Treze quilos de gás é como se fossem 13 
litros de gasolina, porém a diferença é 
apenas no preço. O gás de cozinha cus­
ta 50 por cento menos que a gasolina.

Gilberto disse que o processo de 
adaptação não altera o consumo no vei­
culo. Com um quilo de gás ele percorre 
10 quilômetros com seu Opala, 0 mes­
mo acontece segundo ele, cõm um litro 
de gasolina. Um butijão de treze quilos 
de gás custa em torno de Crf 150,00 en­
quanto 13 litros de gasolina custa Crf
400,00.

A adaptação consiste no seguinte: 
colocar um butijão de gás de cozinha, 
de preferência de 13 quilos, no port£ 
luvas do automóvel. Com um tubo 
adaptável ao butijão faz-se uma ligaT 
ção à mangueira e ao pé do carburador. 
É necessário também usar dois regula­
dores: um ligado ao butijão e o outro 
no painel do carro, para fechar a passa­
gem do gás quando o carro estiver pa­
rado. Gilberto, entretanto, garante que 
0 processo não oferece o menor perigo: 
“é como se fossesua casa. Vòce acende o 
fogão depois de ligar o bico do butijão 
que fornece o gás. Após a explicação 
Gilberto fez uma demonstração, an­
dando com o carro, embora 0 veiculo 
estivesse com um pouco de gasolina. O 
Opala vermelho de Gilberto é do ano 
de 1975.

Fortaleza - O Partido Democrático Social 
(PDS) encaminhou à Secretaria de Assuntos da 
Casa Civil do Estado um formulário de autoriza­
ção para os servidores públicos que detêm cargos 
de confiança e chefias assinarem concordando 
com o desconto do percentual de três por cento 
de seus vencimentos fixos, em favor da agremia­
ção, já a partir do mês de julho, como consta do 
oficio encaminhado a todos os órgãos da adminis­
tração direta e indireta do Estado, assinado pelo 
sr. Agerson Tabosa, chefe de gabinete, quando 
estava no exercício da pasta, recentemente.

O PDS abriu uma conta, ontem, no Banco 
do Estado, onde os recursos serão depositados em 
nome do partido. Devido ao grande número de 
servidores que ocupam aquelas chefias e todos oe

cargos de confiança do estado, não é possível ter- 
se uma idéia de quanto serão os recursos amea­
lhados no seio dos funcionários que servem na ca­
pital e nos 140 municípios do Estado.

O q̂ ue se sabe é que o PDS alugou e já está 
ocupando parte de um edifício situado na aveni­
da Santos Dumont, na área mais nobre da cida­
de, o bairro da Aldeota, sendo o partido mais 
bem instalado e cujos gastos já crescem aos olhos 
dos políticos e jornalistas. Enquanto isso, o 
PMDB e o PP, para alugarem modestas sedes, ti­
veram que correr listas entre os seus dirigentes e 
integrantes. Até mesmo 0 PP, partido de que di­
zem rico e de banqueiros, está modestamente 
instalado. O P l', PTB e PDT nem sede aluga­
ram.

FAZENDA PRIMAVERA S/A -  PRIMAVERA
CGC. n? 09.134.198/0001-70

Capital Autorizado -  Cr$ SO.000.000,00

Capital Subscrito e Integralizado -  Cr$ 27.974.489,00

RESUMO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIAS 
E EXTRAORDINÁRIA

1. DATA: 10/05/1980
2. LOCAL E HORA: Sede social à Av. Pedro I, 545, Centro, ás 10 horas.
3. QUORUM E INSTALAÇÃO: Presença da totalidade do capital realizado com direito a 
voto, conforme assinaturas no livro de presença de acionistas.
4. COMPOSIÇÃO DA MESÁ DOS TRABALHOS: Assumiu a presidência doa trabalhos, o 
Sr. Severino Alves da Silveira, Presidente do Conselho de Administração, secretariado pela 
acionista Maria Eunice Lira Silveira.
5. DOCUMENTOS SUBMETIDOS ÃS ASSEMBLÉIAS: Edital de Convocação, publica­
do três vezes no Diário Oficial do Estado e no jornal “A União” nos dias 10,11 e 12 de abril 
do corrente ano.
6. DISSIDÊNCIAS: Não houve dissidências, protestos, propostas ou declarações de votos de 
acionistas.
7. DELIBERAÇÕES: Tomadas por unanimidade doe yotps dos acionistas presente: a) 
aprovadas as contas da diretoria referente 1 ao exercício nndo em 31/12/79; reeleitos oe 
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal: Elfetivos - Raimundo Nonato Guarita, 
Antonio Freire da Nóbrega e Anibal de Sá Nóbrqga; Suplentes - Joaquim Queiroga Carta­
xo, Júlio Cesar Medeiros, Arnaldo Coaiea; oe hcnorariòs'ãos membros ao Conselho Fiscal fo­
ram fixados na forma do § 3'' do Ãrt. 162, da Lei 6.404/76; os honorários da diretoria.permá- 
necem os mesmos aprovados em assembléia anterior; capitalizada a correção da expressão 
monetária, no montante de C r| 9.232.(X)5,00, representando 9.232.(X)6 ações nominativas e 
endossáveis, do valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, atiibuindo-se açõ^ bonificadas aos 
acionistas na proporção das possuidas. b) Aprovada aiienúncia dos conselheiros, Mtuia Eu­
nice Lira Silveira e Luiz Lira Silveira, doe cargos de Vice-Presidente e membro do Conselho 
de Administração, respectivamente e eleitos os srs. Maria Alair Silveira de Souza para 
Vice-Presidente e Maria Regina Cavalcanti da Silveira como membro, para complementai 
os mandatos dos renunciantes. Os honorários permanecem oe mesmos doe renunciantes. 
& PARECER DO CONSEIÍIO FISCAL: Parecer &vcrável aprovação da documentação na cedem 
do dia das Assembléias Gerais Ordinária e Elxtraordmária.
9. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: Ata lavrada no livro próprio, arquivada 
na Junta Comercial do Estado, em data de 01/07/80, sob n'> da escarcela o24, conforme des­
pacho de 01/07/80.
Este é o sumário da Ata. Presidente da Mesa: Severino Alves da Silveira e secretariado por 
Maria Eunice Lira Silveira.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO 

DE BRITO
IV OFÍCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE; 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Guilherme Pontes 
Titulo: Cr$ 4.044,00
Protestante: Bco do Estado da Paraíba S/A. Caxias

Responsável: Antonio Francisco de Albuquerque 
Titulo: Cr$ 526,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Antonia Maria de França 
Titulo: Cr$ 845,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Antonio Raimundo da Silva 
Titulo: Cr$ 950,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Ailton Rufino dos Santos 
Título: Cr$ 512,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável; Adilson Lopes Braga 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aldo Espinola de Almeida 
Título; Cr$ 6.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Berlita de Lira 
Titulo; Cr$ 500,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Casas Trindade Ltda.
Titulo: Cr| 12.911,64 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Const. Eureka Ltda.
Titulo; Crf 5.430,00
Protestante: Bco do Estado da Paraiba S/A. Ag. 
Caxias

Responsável: Convil Construção Civil Ltda. 
Titulo: Crf 3.575,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Convil Construção Civil Ltda. 
Titulo: Crf 4.040,(X)
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Convil Comstrução Civil Ltda. 
Título; Crf 3.830,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Carlos Antonio de Lima Araújo 
Titulo: Crf 500,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Darci Moreira dos Santos 
Título; Crf 1.800,00
Protestante: Bco do Estado da Paraiba S/A. Ag. 
Caxias

Responsável: Euclione Lima de Almeida 
Titiulo: Cff 876,00

Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A. Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Everaldo Fernandes de Farias 
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável; Manoel José Claudino 
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Elizete Correia Meira 
Título: Crf 1.060,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A,

Responsável: Edson Roberto Piasson 
Titulo: Crf 13.500,00
Protestante: Bco do Elstado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Martinho Antonio Vasconcelos de 
Souza
Titulo: Crf 1.500,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Maria da Penha Cavalcante de Brito 
Titulo: Crf 1.562,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Ernandes Rufino de Maria 
Titulo: Crf 1.095,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Maria Moura de Lu cena Freitas 
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Francisco dos Santos Nascimento 
Titulo: Crf 969,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Manoel José Claudino 
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Impacto Construtora Ltda.
Titulo: Crf 2.50(1,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Romeu do Nascimento 
Titulo: Crf 820,(X)
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Ivandro Pereira da Silva 
Título: Crf 10.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Reginaldo Jerônimo Jordão 
Titulo: Crf 6.0(X),00
Protestante; Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.
Responsável: Reginaldo Jerônimo Jordão 
Titulo: Crf 6.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: José Everaldo B. Felinto 
Titulo: Crf 30.000,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: José Anchieta Cesário 
Titulo: Crf 3.350,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Sylvia de Medeiros Silveira 
Titulo: Crf 1.585,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: José João Felinto 
Titulo: Crf 34.500,00
Protestante; Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Terezinha Rocha de Arruda 
Titulo: Crf 500,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: José Nilton Ferreira 
Título: Crf 1.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Vilma Coutinho 
Título: Crf 1.775,(X)
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: José Idalino Pereira 
Titulo: Crf 1.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsávél: Valdemar Cassiano de Souza 
Titulo: Crf 650,(X)
Protestante: Bc© do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: José Domingos de Carvalho 
Titulo: Crf 675,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Walkiria do Nascimento Silva 
Titulo: Crf 1.965,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: Joaquim Camilo da Silva 
Titulo: Crf 515,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referi­
dos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 24 de Julho de 1980.

Responsável: João José Evangelista 
Titulo: Crf 4.000,00
Protestante: Bco do Estado do Rio de Janeiro S/A.

Responsável: João José Evangelista 
Titulo: Crf 4.000,00

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto
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CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. (MF) N? 09.114.851/0001-30

Capital Social Integralizado: Cr$

28.843.594,00

ATA DA ASSEMBLÉIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 28(VINTE 

E OITO) DE JUNHO DÉ 1980.

Aom 26 (t íd í* •  o i to )  d ia s  do aSo de jwdko de 1960 ( n l l  noveoentoa 
o o i te n t a ) ,  &o 10 (d ea ) h o rae , e a  ooa aede a o c la l ,  á  a a rg e a  da K l-  
KOl,  ao S i e t r i t o  I n d u s t r ia l  de JoSo P essoa, n e s ta  c a p i t a l ,  r a a l i -  
80i>-sa a  A eeeabld la  O em l S x tra o râ in á r ia  da CIATlS -  CIA. S8 PBODO- 
fOS QDimCOS SO ROÜBSSB, que f o ra  oooroceda na fonaa  da l e l  e dos 
l a t a t a t e s  S o c ia is ,  a e d ia n te  e d i t e i  p ab licad o  no D iá rio  Q fio la l  do 
Ketado e no J o rn a l  *A OTIlO", ed lçS es de 21 (T in te  e wb) ,  22 (v in  
t e  e d o is )  a 24 (T in te  e q u a tro ) de junho de 1960 ,respeo tiT aaen te«  

Ooa a  p resen ça  da to ta l id a d e  - do c a p i ta l  s o c ia l  T o tan te , eonfoaas 
a asin a íta raa  i^ o s ta e  no LItto de P resenç a ,  p o r  aelasaçS o g e ra l  e na 
f e s a a  doa B e ta ta to e  S o c ia is ,  o D ir e to r  A d a in is tra t iT o , 8r# Esnulfo 
de Voara Vaetoade, a seaa ltt a P re a id d n e ia  dos tra b a lh o s , dando por 
liu rttí.ad a  a  e e sa io , e eonridon a  ■!&, Ju rc n a l de Sonsa e S i l r a ,  pa 
r a  J e c re t á r i o .  Ba eago lda , o P re s id e n te  s o l i c i t o u  ao S eo ze tá rio  
fo s  f i s e a a e  a  l s i t « «  do e d i t a l  de oonTOcagão, de se g a ln te  t e o r  in  

-  CIA< ZB IHCODIOS QülHlOOS DO HCBIBSII -0 .6 .C .  ( V )  
0 9 0 1 4 .691 /0001-30  -  BDIfAI. XB OOfPOCáÇ&O DT ASSSHBISU OBAL /  

SH lâO B B l*Íl|*«Plow a e o ^ id a d e s  ç e  Saidwrea AciOfiletae d a  OllXB -  
O U . IB  PBOÜJUTQB QOlHIOOS DO «CKDB9VB a  se  r e u n ir  e a  A M oaU dia Oe 
zoX Br t w e Ad i n á r l a ,  a  r e a l is a ^ - s s  no p rá s ia o  d ia  26 de janho de 
JaalM  da 1960, i a  10 (d a s )  hezets, aei sede e o c la l  da e i^ rd o a , s i t a  
4  » a O L  B* 660 BO M a t r i t o  I n d u a tr ia l  de Jo io  Peeeoa -  19», a  f i a  
da d a llP sa so M  a a ta a  a  seg u in te  S B táriaa  a )  Ausento da O ^ t a l  aom 

iB aw ae  a rin n d aa  da o rd d lto a  ,da a o lo a ia ta a t  b )  A ltaraçSo d a  redoi-/ 
qI s da'*'lr%« 7* i a  I s t a tv t e  S o o la li  o )«0B tros aosontoa e o m l a to s  a 
oaM Zaa. Jo i»  Pkaaoa, 20 da J o ^ a  da 1960. KáiraiM  m  BOCBA m « A -  

ABQQqngim afiI7BX B A F«r.0eiH r«lal.* / 

Ite aagjBida, o PrasAdaBta a a e la ra e a u  so s  p raa a n taa  qos t ia h a  a o h ra / 
a  Baaa Propoaka t e  D i r e to r ia  d a tad a  t e  20 da j tt te a  t e  1960,sohca o 
aniaento do c a p i t a l  s o c ia l ,  no r a l o r  de C B ll.000.000,00 {huB a ilh S o  
dc c r .» -* ir r r ) ,  A Am •j,tx « ,o o o  (h tn  a d lb io )

açSes no ttina tiT aa, o rd ln á r ia e ,  qae je e r ia n  in te g ra l ls a d a s  p e r  d lTor 
soe a e le n le ta s  s e d ia n te  a  in o o x p o r^ ie  de o rá d lto s  a  asu f a r a r  oag 
t r a  a  Sooladada, eonfonae r e g la tx o a  e o a tte a la  4  d isp o sição  doa i£  
te re e sa d o s , re sp e ita d o  o d i r a l to  t e  p ^ e x ^ a e i a  doa âa« a ie  a c lo n i£  
t a s ,  n a  fo ra a  da  l e l  e  doa B e ta tn to s  S o o la ia . P a ra  tw i to  ra g ia  
tro u  o P re s id e n te  ç m  ee f a a l a  n a o s e a te ia  a  a p ro ra ç í^  t e  Aasea 

U á l a ,  Boe te iB o a  dos B a ta tu to s  O ooiaia m i T igor# P or o u tro  lado  
o e o la re ea u  e  P ra a id a s te  que es ten d e  a l i  pxeaante  a  to tá l id a d a  doa 
a o la n ia ta a  do c a p i ta l  aooiaX v o ta n te , o d i r e i to  de p ré fá rd n e la  
te j r ta  s e r  ex e re id o  e /o u  d eo lin ad o , n a  fo m a  doe Batatufcoe S o a ia la , 

ra e p a ita d a  a  p a r t le lp o ç io  a o le n i r ia  de oada taa. A a e g u ir .o  S r .  P te  
o ld en te  deolaxoB a in t e  aee  p re se n tea  que o Conselho P ie o a l t e  ^  
«Aedade, bÍ o ten d e  funeiiwaBonto perm ai^nte  e n io  estendo

d  pedido de qu a lq u er a o lo n ie ta ,  d een so sasá rlo  se f a s l a  o eeu 
p a ra o e r  eo tea  a  p rese n te  p ro p o sta  de su b a o rlç io  de aç5ea.Logo qpds 
p r e s t a r  a s te s  e a o la reo ln e n to a , o P re s id e n te  su ta a te u  a  P ro p o sta  t e  
D i r e to r ia  aos p re se n taa , noe te m o s  e a  ^us f o ra  f s i t a ,  j á  do oeid^ 
o lse n to  t e  to d o a . P o s ta  a  a a t á r i a  e a  dlaouaafto, nSo beure d eb a tea , 
e  r e a l i s ada sua votaçSo, f o i  içproTaâo o aoaanto do o t e l t a l  ao o ia l 
t e  <SS27.643.994,00 (v in te  e a e te  a ilh S e a , o l^eeen to s  e q u aren ta  e 
t r d a  a l l ,  q;uiBhantos e  noventa  e  q u a tro  o ruB olroa) p a ru  GlB . .  
28 .643 .994 ,00  (v in te  e o i to  B i lh ie e ,  o ito o a n to a  e g iuuaiita o t r t a .  
a l l ,  qu lsb en to a  e n e tu u ta -e  q u a tro  e ru a o lro a ) ,  a e d ia s ta  a  

t e  1 .000 .000  (h aa  a l l b i o )  novua a ç ie a  n o a iu r tiT a o , o rd iB ác iaa . t e  
v a lo r  asa d n a l da ORll.OO (h m  e n w a i re )  oada u a a . P o l e a tr a a o la  t e  

MT BD oalaldade, qua o s  daa a ia  a e iaai a t a a ,  a l í  p rea e a te e , 
a a q aa la  oeaa i i e  ao ax a ro áe lo  t e  a a »  d i r e i t o  da pgatfar é i»- 

o ia ,  a s a  p ra lu ia e  da a x a ro l - la  a à  auaairtoa fw tur a a  da o a a d ta l  ao- 
a i a l .  Daata f e m a ,  o I r a s id a n ta  ooMatLoau aoa p ra a a a ta a  qaa dava- 
x i a a  s a r  slaB axadoa ae  re a p a o tiv o s  b o la t i s s  t e  silrauniQ in, a  qua 
f a l  f a l t a ,  a  u aa  v as  d av ld aaan ta  f i s a a io s  p a la a  la ta raaaa fln e , p o f  
s a a  a  f a a a r  p o r ta  la ta c c u n t#  t e s t a  u t a .  Ba a a^O d a , o P iM ld a n te  /  
oorssiiaau aea  p raa a a ta a  qua a a  fa c e  do aoaaa to  t e  i»ar i *T^ qua —  

-baau da  a a r  ro a l ia a d o , d e v e ria  o a r  d a te  aova rad aç io  ae *aapat* da 
A r t .  7 t doa E a ta tu to a  S o e iu ls , do aegu in ta  t e o r .  "A rt. 7* -  0 O a ^  
t a l  s o o ia l  ôa CIAãã — GXA. DS Pãv»»yí05 w u íü lw ô  DO wv&iiii5?£  •  <««
(2628.643.994,00  (v in te  e o i to  a ilh S e e , o ito o a n to a  e q u a ren ta  a 
t r á s  a l l ,  qu inhen tos e noventa ,e qu a tro  e m a e iro a )  Ü v id id o  aa  
26.843.994 (v in ta  e o i to  a ilh S e a , o ito o a n taa  e q u a re n ta  a t r ê a  a i l  
e qu in h en tas  e noventa e  q u a tro )  açSoa B O ainatlvsa , do v a lo r  w t -  
n a l  de CB6l,00 (hua o ru a e iro )  lo ate  uaa, rap.-esM itado p o r  aç6aa 0£ 
d ipiá|»ia« a açSee p re fe re n o la le  das o laaeae  ”A”, ’ ”B" e * C ,  to d aa  
e lM  In d iv is iv e io  p e ran te  a  Sociedade, ooa a  se g a ln te  d ia t r lb u lç ia t  

a )  8 .216.976 (o i to  a ilh S e e , duzentas e te s o l io  a l l ,  noveoento a  e /  
s e te n ta  e s e i s )  ações nom inativas, o rd in á r la s f  b)4 .394 .771  (quatro  

a l l h t e s ,  t r e s e n ta a  e .c ln o o e n ta  e quatro  m il ,  o e te e e n ts s  o a a te n t i^  
e uaa) ações nom inativas, p re f e re n e ia ia  de d a a s c  "A*y o ) 466.629 
(q u a tro ce n ta s  s  s e s s e n ta  e  s e i s  a i l ,  o l tc e e n ta s  s  v ln ts  s  d a o s )  
BÇÕeB*BoadnatÍTue, p r e f e r e n c ia is ,  da o l a n e  *B."t d ) l 9 . 6O3 . 022(q9m  
se B ilh õ e s , o i to e e n ta a  a tx d a  m il, v in te  e du as) oções o m in a tlv a o  
p re fe re n c ia is  da o lasae  *C*v t e  segu ida , aubaeteu o P re sid e n te  4  
eonsldexuçio da A sse a b lá la  e s ta  nova red aç io  de "eapat"  do A rt. 7< 
dos B a ta tu to s  S o c la ie  da ClAKB, tendo sido  a  a e a m  aprovada p e r
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ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Rui pede que Delfím descubra o Nordeste

K

r

Rui Bezerra Cavalcanti acha que nem tudo que se diz ao governo corresponde d realidade

Pe(iro Dantas (iesignado 
para conselho do CNPq formulário

laentoa do 
IR uaamnovo

o  professor Pedro Dantas Fer­
nandes, do Departamento de Enge­
nharia Agrícola da UFPb, campus de 
Campina GSande, foi designado pelo 
Presidente da República para inte­
grar o Conselho Cientifico e Tecnoló­
gico do CNPq. O decreto presiden­
cial com a designação de Pedro para o 
CCT foi publicado no Diário Oficial 

da União em sua edição do último dia 
11 e só ontem divulgado pelo novo 
conselheiro.

Engenheiro agrônomo, natural 
de São João do Sabugi (RN), com tí­
tulos de Mestre e Doutor peía Escola 
Superior de Agronomia Luiz de Quei­
roz, da Universidade de São Paulo 
(Esalq-USP), Pedro Dantas é autor 
de mais de trinta trabalhos científi­
cos, todos publicados em livros ou re­
vistas especializadas, relacionados a 
hortaliças e frutíferas, além de suas 
teses de Mestrado e Doutorado, de­
fendidas em novembro de 1971 e abril 
de 1974, respeetivamente. Depois de 
exercer o magistério superior na 
Unesp (Universidade Estadual de 
São Paulo), por mais de cinco anos, 
de 72 a 77, na Escola de Jaboticabai. 
Pedro voltou à Paraíba para ensinar 
suas especialidades no Centro de 
Ciências Agrárias dá UFPb. no cam­
pus de Areia.

Em Areia, coordenou, os Progra­
mas de Pós-GraduaÇão e Pesquisa no 
biênio 78/79, de onde saiu para atuar 
no Centro de Ciências e Tecnologia, 
campus de Cammna Grande. Ainda 
no ano passado, Pedro Dantas foi de­
signado assessor para Assuntos Agrí­
colas do reitorado do professor Lynal-

do Cavalcanti, atual presidente do 
CNPq, . Ao lado de uma participação 
ativa em diversos programas de de­
senvolvimento no setor agrário execu­
tados a nivel de Paraíba e Nordeste, 
Pedro Dantas coordenou o Grupo de 
Trabalho formado por técnicos da Se­
cretaria da Agricultura e Abasteci­
mento do Estado e da UFPb respon­
sável pela elaboração do Programa 
Integrado de Pesquisa Agropecuária 
(Pipa), em 1978. Nesse ano e no se­
guinte funcionou como consultor da 
Capes junto ao Projeto Nordeste de 
Pós-Graduação e, desde o início deste 
ano, como consultor da DAA da Su- 
dene, junto aos Núcleos do projeto 
Sertanejo, na área de fruticultura. É 
ainda membro do Conselho Curador 
da Universidade.

O Conselho Cientifico e Tecnoló­
gico, órgão consultor do CNPq, é for 
mado por 32 conselheiros, dos quais 
15 designados pelo Presidente da Re­
pública, “dentre Cientistas, Tecnólo­
gos e Pçjquisadores de renome, todos 
brasileiros e que venham desenvol­
vendo atividades relevantes nos seto­
res da Ciências e Tecnologia”! como 
reza seu Regimento Interno. Suas 
principais .atrÍ0UÍções sâo«^8. de opi­
nar sobre questões relevantes, ligadas 
a estratégia de desenvolvimento cien­
tifico e tecnológico do pais, assessorar 
o Presidente do CNPq nas linhas 
orientadoras da ação da entidade, co­
laborar na preparação do projeto do 
Plano Básico de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (PBDCT) e 
realizar e participar de estudos que 
contribuem para o aperfeiçoamento 
da política governamental nessa área.

As instituições e entidades 
isentas do recolhimento do Im­
posto de Renda deverão usar um 
novo formulário para preenchi­
mento. A informação partiu on­
tem do chefe da Divisão de Arre­
cadação da Delegacia da ^ c e ita  
Federal de João Pessoa, Kmma- 
nuel Chaves Ponce Leon, que es­
tá substituindo o deleeado Zenil- 
do Mendonça, em viagem ao Re­
cife.

A medida foi tomada pela 
Secretaria da Receita, tendo em 
vista o Programa Nacional de 
Desburocratização, e consideran­
do a oportunidade de racionaliza­
ção e simplificação do processo de 
reconhecimento de isenção e de 

prestação de informações julga­
das indispensáveis, objetivando 
eliminar significativa parcela de 
atribuições a cargo da adminis­
tração e dos contribuintes.

O FORMULÁRIO

O formulário de Declaração 
de Isenção do Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica, foi instituído, 

"^átraVêlTOà Instrução Normativa 
071 de 18A)6/80 e deverá ser usado 
pelas entidades isentas, com­
preendidas nos artigos 110 e 113 
do Regulamento do IR, no caso 
as instituições de> educação e as­
sistência social, as sociedades e 
fundações de caráter benefícente, 
filantrópico, caritativo, religioso, 
cultural, instrutivo, cientifico, li­
terário, recreativo, esportivo e as 
associações e sindicatos.

M O V E L A R I A

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS È ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

M O V E L A R IA  V A L O N È 8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1984eafitro 
FONE 221-3712

è
LABORATORIO DE

ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE

ANDRADE
CJtF. 0001

-  Analista credenciado' do INAMPS • A. Patreiial - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Giupamwito da b g a -  
nhatia - A S R aN - O NORTE • MA • ASSEX • A 
UNIAO ,
Análiaes oompletaa de Sanaua, Urina, # iiaa ,T ji*e 
Imunológico o m  Gravidez, Provas Funeiaiiaia, Cultu­
ras com Antioiogiaina, Ete.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(PrAximo a Lagoa) - Telefone 221-6010

SERR A B R A N C A  

AGROPECUÁRIA S.A. 

SEBRASA

C.G.C. 09.046.731/0001-42 
INSCRIÇÃO 160.674.38

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA NO DIA 26 DE JUNHO DE 

1980.
01 - LOCAL, DATA e HORA - Sede Social, na Fazenda 
São Bento, distrito de Coxixola, Serra Branca, Estado 
da Paraiba, às 11 horas do dia 26.06.80.
02 - PRESENÇA DOS MEMBROS - Totalidade
03 - MESA DIRETORA - Presidida pelo Eng’ Mário de 
Oliveira Antonino.
04 - DELIBERAÇÕES - Por unanimidade dos presentes 
foi aprovado o seguinte: a) Carta-renúncia do acionista 
Laurenisa Antonino de Souza do cargo jje Diretor de 
Planejamento; b) Indicação, eleição e posse do acionista 
Mário de Oliveira Antonino Júnior para o cargo vacante.
05 - ARQUIVAMENTO - A referida Ata foi arquivada 
na Junta Comercial de Campinà Grande (Pb) em 
18.07.80.
06- OBSERVAÇOES - Aos interessados serão fornecidas 
cópias integrais da Ata em questão, devidamente arqui­
vada.

Serra Branca, 21 de julho de 1980.
MARIO DE OLIVEIRA ANTONINO 

Presidente
CELMA COSTA DANTAS ANTONINO 

Secretária

SERRA BRANCA 
AGRO-PECUÁRIA S.A. 

SEBRASA 
C.G.C. 09.046.731/0001-42 
INSCRIÇÃO 160.674,387

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINARIA REALIZA­

DA NO DIA 26 DE JULHO DE 1980.
01 - LOCAL, DATA e HORA - Sede Social, na Fazenda 
São Bento, distrito de Coxixola, Serra Branca, Esta(^ da 
Paraíba, às 09 horas do dia 26.06.80.
02 - PRESENÇA DE ACIONISTAS^ Totalidade.
03 MESA DIRETORA J)OS TRABALHOS - Eng? 
Máho de Oliveira Antonino, Presidente' do Cqnselho de 
Administração e Celma Costa Dantas Antonino, Secretá-- 
rio.
04 - DELIBERAÇÕES - Por unanimidade dos presentes 
com abstenção dos legalmente impedidos, foi aprovado o 
seguinte:

a) Carta-renúncia do acionista Laurenisa AntcnüwBe 
Souza do cargo de Membro do Ck)nselho de Administra­
ção;

b) Indicação, eleição e poese do acionista Mário de 
Oliveira AntMiino, Júnior para o cargo vacante.
05 - ARQUIVAMENTO - A referida Ata foi arquivada 
na Junta Comercial de Campina Grande (Pb) em 
18.07.80.
06 - OBSERVAÇÕES - Aos interessados serão forneci­
das cópias integrais da Ata em questão, devidamienle ar­
quivada.

Serra Branca, 21 de julho de 1980

MÁRIO DE OLIVEIRA ANTONINO 
Presidente

CELMA COSTA DANTAS ANTONINO 
Secretário

Sugestão ao ministro Delfim Neto, para que envie ao Nordes-' 
te, assessores de sua confiança, para, em viagem não oficial, veri­
ficar de perto a situação e constatar, “in-Ioco”, que nem tudo 
quanto se diz ao Governo representa a realidade, foi feito áo titu ­
lar da Pasta do Planejamento pelo empresário Rui Bezerra Çaval- 
canti, que retomou do Rio, onde esteve reunido com aquèle alto 
auxiliar do presidente João Figueiredo. O presidente da Federa­
ção do Comércio do Estado da Paraiba participou do encontro, 
juntamente com lideres empresariais de outras regiões, oportuni­
dade em que ouvju do Mimstro a assestiva de que essas reuniões 
por ele convocadas, tinham o objetivo de colocar a classe represen­
tativa do comércio a par das medidas que estão sendo tomadas 
pera debelar a inflação. Segundo Delfim Neto expôs na reunião, 
r^lizada no 6? andar do antigo edifício-sede do Ministério da Fa­
zenda, as principais causas do acentuado índice inflacionário do 
Pais são 08 preços do petróleo, que de 10 dólares o barril passou 
para 32 dólares, os gastos excessivos das empresas estatais, rea­
justes salariais superiores aos índices normais e os três anos de 
safras diminutas, consequentes de fatores climáticos. Anunciou, 
então, que para solucionar esses problemas, o Governo determi­
nou uma redução de 20% nos gastos dessas empresas e que espera 
contar, até 1985, com uma produção de petróleo nacional, atual­
mente inferior a 200.000 barris diários, ^ubstancialmente elevada 
para 500.000 barris, afora 180.000 . bar^diá de álcool e mais o iii- 
cremento de outras fqntes alternativas como o carvão, com previ­
são de 170.000 barris/dia naquele ano.

RESOLUÇÃO DO CMN

O sr. Rui Bezerra, único lider do setor comercial da região 
convocado para o encontro, sugeriu, na oportunidade, ao Ministro 
Delfim Netoflue a decisão do Conselho Monetário Nacional, limi­
tando em 45% a aplicação dos saldos bancários com base em 31- 
12-79, não fosse aplicada aos Bancos Estaduais, a exemplo do que 
o c o r re  com  o B a n co  do
Nordeste e Banco da Amazônia, que nesse aspecto receberam tra­
tamento diferenciado, tendo o ministro do Planejamento explica­
do que o Governo não estava ausente dos problemas e das preocu­
pações nordestinas, lembrando, então, a ajuda financeira destaca­
da para combater os efeitos da seca.

MAIORES RECURSOS

No curso do debate que se travou, disse o sr. Rui Bezerra ter 
lembrqdo ao Ministro Delfim Neto que ajudas bem maiores e bem 
mais significativas eram reservadas aos Estados ricps, sempre que 
por lá ocorrem geadas e outros fenômenos que ameaçam a safra do 
café, enfatizando ainda e pedindo especial atenção' do responsável 
pelo Ministério do Planejamento, para o elevado custo dos adubos 
e dos implementos agrícolas e acentuando que os tais subsídios 
alardeados eram sempre insuficientes para atender às necessida­
des da reçâo, o que obriga o setor agrícola a utilizar outras vias de 
crédito a juros de 3,2% ao ano. Como o ministro talvez desconhe­
ça essas coisas - acrescentou o sr. Rui Bezerra - tomei a liberdade 
de fazer-lhe a sugestão acima mencionada, ou seja, mandar verifi­
car, por pessoas de sua confiança, se são ou não verdadeiras as 
suas revelações.

CONVITE

- Aproveitando a presença, ali, de industriais-sulistas e em­
presários de outros setores da atividade econômica, sugeri que eles 
visitassem o Nordeste de hoje, para conhecerem o que a região re­
presenta hoje, com suas estradas pavimentadas, energia abun­
dante, modernas vias de acesso e de comunicação, áreas reserva­
das para distritos industriais, enfim, uma nova filosofia e uma 
nova mentalidade de trabalho, necessitando tão somente receber 
maior ajuda dos poderes públicos, a exemplo do que se fez em dé­
cadas anteriores em termos de São Paulo, Rio, Paraná e outroe Es­
tados que são, atualmente, o sustentáculo elonômico da nação.

OPORTUNIDADES

- O Nordeste não estende a mão para pedir favores e sim para 
oferecer oportunidádes de mostrar oue se encontra em condições 
de se tornar um dos maiores jxilos desenvolvimentistas do Pais. 
desde qúe receba o mesmo tratamento que sempre foi { dispensadJ 
aos Estados do Centro-Sul, muitos deles já em vias de saturação,* 
mas ainda favorecidos com créditos abundantes, acentuando-se, 
maiores concentrações de riquezas, em contraposição ao Nordes­
te, ainda em passos de ninar, quando, se devidamente assistido, 
estaria, em pouco tempo, mostrando ao Brasil e ao mundo uma re­
gião que ainda dispõe de imensos recursos inexplorados no seu 
sub-solo e de uma população que representa 1/3 do Pais, disposta 
a mostrar de quanto é capaz.

CRÉDITO DE CONFIANÇA

Ressaltou, ao finalizar, o empresário Rui Bezerra, que as auto­
ridades federais não olhem o Nordeste como contribuintes de 9 a 
10 décimos da arrecadação nacional, e que, talvez por isso, ainda 
lhe sejam cobrados dízimos em termos de recursos orçamentá­
rios, mas que seja aberto um crédito de confiança, reforçadas e 
ampliadas as estruturas básicas já existentes, na certeza de que o 
retomo dos dividendos será feito a juros de onzenários.

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma .sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECC à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
a  KSO DK KSPErlAUZAÇAO NA REPÜBLICA 
KEDERAl. 1)A AU':MANHA 
EX ASSISTENTE CIENTIFICO' DO DEPT» DE 
CARDIOUKIIA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BCRO 1'NIVE;R.SU)ADE DE BERUM 
PROF AD.JUNTO DE CARDIODOGIA DA UFPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DOCORAÇÃO-Max.Figueiredo.21S Fone 221-0269

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Catolé do Rocha 
0300hs
Cnnreiçãn 04:00 e 
18:00 hs
Princesa ízabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:(K1 
horas.
P rincesa  í zabel  
13:00 hs
Garanhuns Pe 1,5:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30h8. 
CATOLÉ ; DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SÃO BENTO DE 
BRE.JO DO CRI Z
para João l'essoa 
l6:(X)hs

Rua
297

Rui Barbosa. 
P a t os  I' b '

O I.IDER DO SKR 
TÃO

PARAIBANO.
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Livraria
•  A tradicional Livra­
ria "‘Casa dos Estu­
dantes” - também co­
nhecida como Livraria 
de Nolo - vai mudar de 
endereço e, consequen­
temente, de instala­
ções. A nova loja fun­
cionará à Rua Rodri­
gues de Aquino, 199 
(antiga Rua da Pal­
meira), em amplo pré­
dio com estacionamen­
to próprio,
•  Neste endereço a fir­
ma Organização Pe­
reira de Melo & Cia. 
Ltda continuará aten­
dendo seus incontáveis
clientes - de reparti­

ções públicas, colégios 
e do interior do Estado 
- com a mesma aten­
ção e prestimosidade, 
pessoalmente ou pelos 
telefones 221-4983 e 
221-5725.

MíST: '“X

MARIA JOSÉ VASCONCELOS.

Núpcias
•  A filha de Tvete Fa­
rias e Rufino Gomes de 
Araújo - Vera Lúcia - 
vai se tornar amanhã 
senhora Ju p ira tan  
Aguiar Ramos, que é 
filho de Elita e Fer­
nando do Nascimento 
Ramos, residentes em 
Natal. A cerimônia re­
ligiosa será às 20h na 
Capela do Pio X.

•  Serão padrinhos de­
las os casais Pedro 
(Juracy) Lima, Anice- 
to (Maria) Gomes de 
Araújo, Venáneio (El- 
sa) de Sá e Pedro Adel- 
son (Valderia) Guedes. 
As dele serão Jacira- 
tan e Valdize Aguiar 
Ramos, . Reincddo e 
Tereza Cristina de Sá 
Ferreira, Walmick e 
Diana Lacerda, Luiz e 
Violeta Albuquerque.

Uma dupla 
alegria

•  Uma dupla felicidade ga­
nha Evaldo e Carmem Isabel 
Ribeiro Silva, com as forma­
turas de seus filhos Hélvio 
Carlos e Hannah Carmem.
•  Ele titula-se em Engenha­
ria Mecânica e ela em Odon­
tologia, ambos pela Univer­
sidade Federal da Paraíba

Chegada do 
Comodoro

•  o  Comodoro Carneiro 
Braga, atualm ente em 
“tour” de lazer pelos Esta­
dos Unidos chegará terça- 
feira em companhia de Li- 
gia e dos filhos George e 
Duda.
•  Mas somente na outra se­
mana, ele reassumirá o ti­
mão do clube maritimo do 
Bessa.

( Curso Interamericano )
•  Silvino Pedrosa Espínola, 
que está ligado à Pré-Reitoria 
Para Assuntos Comunitários 
e também vinculado ao Nú­
cleo de Arte Contemporânea 
(NAC) da Universidade Fe­
deral da Paraíba, foi um dos 
selecionados no País a parti­
cipar do V Curso Interameri- 
cano Sobre Política e Admi­
nistração Cultural.

•  O importante curso, patro­
cinado pela Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 
Instituto Boliviano de Cultu­
ra, Fundação Nacional Pró-

Memória, Secretaria do Pa­
trimônio Histórico e Artísti­
co Nacional e Universidade 
de Ouro Preto, terá a dura­
ção de três meses e um dos 
seus objetivos é promover o 
estudo e análise das políticas 
de desenvolvimento cultural.

•  O bolsista Silvino Espino- 
la terá passagem de ida e 
volta entre os locais de resi­
dência e de estudos; viagens 
locais relacionadas com o 
treinamento; pagamento de 
Cr$ 20 mil no Brasil por dois 
meses e US$ 500 na Bolívia.

RÊCORDE DIFÍCIL
•  Apresentar temas livres e participar de mesas re­
dondas e de simpósios, sempre tem sido um dos maio­
res objetivos dos médicos que pretendem levar um 
pouco de sua experiência aos colegas de profissão. 
Estas metas, além do mais, representam fatores im­
portantíssimos para um estágio maior de conheci­
mentos e também de atualização.
•  Durante recente Congresso Brasileiro de Cancero- 
logia, 0 professor Ely Chaves (foto) chegou a apresen­
tar nada menos de 23 temas livres, além de participar 
de duas mesas redondas, tudo isto em apenas 4 dias. 
Sua contribuição foi considerada valiosíssima e sua 
marca muito difícil de ser superada.

5 o c í 0 c W e - >

ELY CHAVES E SEUS 23 DIPLOMAS EM UMA ROSACEA.

MARIA Helena Saldanha, enquanto aguarda a liberação, 
pela Censura, do seu documéntário “Nada Sera Como An­
tes”, realizado há mais de dois anos, cuida da montagem de 

“Na Terra da Cana”.

•  Trata-se tatabém de um documentário, filmado em setembro 
e outubro do ano passado em Pernambuco, Paraíba, Alagoas e 
Bahia e que aborda os canaviais do Nordeste. O filme mostra a 
via dos camponeses da lavoura de cana, tomando seus depoimen­
tos e os de Dom Helder Câmara, do prof. Nelson Chaves e de lí­
deres desíndícados rurais.

DIANA MARQUES ESTÁ EXPONDO NA “GAMELA”

RÁPIDAS - MÔNICA e Isabela Ribeiro Ra­
mos e Renata Maroja, primas, pas­
saram fim-de-semana em João 

Pessoa, voltando da tazenda de seu tio José Morato. As jovens 
são da sociedade pernambucana. • • •  AS cores fortes de verniz 
(esmalte) para as unhas, totalmente fora da moda, como tam­
bém o baton. • • •  CASAL médico José Aldemir (Paula Franci- 
netti) Meirelles de Almeida hospedou, na hiltima semana, Alice 
e Moacyr Lacerda Leite, que residem em São Paulo. • • •  SE­
NHORA do des. Geraldo Ferreira Leite, Carmézia Maranhão 
Leite, deu uma prova de inteligência e sabedoria, ao proferia au­
las para o curso de Serviço Social patrocinado pelo Inps. • • •  
MARCOS Antônio dos Santos e Kilma Agripino de Castro, 
casam-se amanhã, ás 20h, na Capela do I Grupamento. • • •  
DIANTE de “Convite ao Prazer”,, em exibição no Plaza, o filme 
“Emmanuelle”, em termos eróticos, é pinto.

Fato muito 
importante

•  Um acontecimento muito 
importante hoje para a so­
ciedade; o casamento de Ma- 
rilza (José Silvio de Brito 
Lira-Marilza Onofre de Bri­
to Lira) e José Edisio (Edisio 
Souto-Maria Bernadete Si­
mões Souto), ás 8 da noite, 
na Capela do Colégio Pio X.

•  Os padrinhos dela: 
Maria-Telésforo Onofre Ma­
rinho, Severina-Anisio Brito 
Lira, Zefinha-Solon Lins, 
Carminha-Asdrubal Olivei­
ra, Nitinha-Mário di Lácio, 
Anice-Expedito de Oliveira, 
Laurinete-Marcilio Onofre, 
Mônica-Roberto Medeiros, 
Marly-Antônio Vital Lira, 
Itosa-Marcilio Otávio Nas­
cimento, Josita-Antônio  
Uchôa C astro, E liane- 
R oberto P a u lo  S oares , 
Angela-Egfraim  M orais, 
M aria Menina de Paiva 
Onofre.
•  Os padrinhos dele: Euná- 
pio (Lourdes) Torres, Patrí­
cio (Angela) Leal, Heíveti 
(Lúcia) Cruz, Francisco (Ce- 
cilia) Souto Neto, Hamilton 
(Lourdes) Silva Neto, Ge­
raldo (Zilma) M edeiros, 
João (Doris) Âg^ipino Neto, 
Jpsé (Jacy) Páulinho, Lu- 
ciano (Stella) Wanderley, 
Djalma' (Diana) Gusmão, 
Marcos (Suely) Quirino Fer­
reira, Jurandir (Cely) Macê- 
do Carvalho, José Alberto 
(Anne Grette) Gonçalves e 
Severino (Itana) Morais.

9  •  •

MANHÃS Lucena Vieira, es­
tudante de Direito, vai casar- 
se com o bel. Hildebrando 
Evangeiista de Brito. Ama­
nhã, ela reunirá amigos para o 
seu chá-de-panela.

AMANHÃ, na Igreja de São 
Francisco, casam-se Edmil- 
son José de Souza e Socorro 
de Fátima Matos de Carva­
lho. O ato religioso começa­
rá ás 7 e meia da noite.

TURMA concluinte de Direito 
dos Ipê vai oferecer almoço de 
confraternização, amanhã, 
reunido professores da sua Fa­
culdade na Granja dos Pro­
motores.

Endereço para corres­
pondência: Rua João 
Amorim 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao 

Cine Rex.

Secretários 
em Maceió

•  Novamente a comunidade 
paraibana está sendo con­
vocada para a campanha 
nacional de vacinação in­
fantil contra a paralisia in­
fantil. Novamente neste Es­
tado o comando será da Se­
cretaria da Saúde, à frente 
seu titular Aloysio Pereira 
Lima.

•  Por falar no médico Aloy­
sio Pereira, ele estará dias 1 
e 2 de agosto em Maceió 
participando de uma reu­
nião de todos os secretários 
de Saúde do Nordeste.

•  Os trabalhos serão desen­
volvidos no Alteza Hotel Ja- 
tiúca.

Diana expõe 
na Gamela

•  Diana Marques (foto), bacha­
rela em Direito, ora fazendo mes­
trado na Universidade de São 
Paulo, é pintora nas horas va­
gas. Ela está aproveitando as fé­
rias e expondo seus trabalhos em 
vidro, espelho e folha aluminiza- 
da, desde ontem, na Galeria Ga­
mela, à Avenida Almirante Bar- 
roto, 144.
•  Artista que sabe conciliar a 
força emotiva com o espirito 
clássico, Diana Marques preten­
de, oportunamente, expor seus 
trabalhos também em São Paulo.

Concluintes 
de Farmácia

•  Quarenta e seis farmacêuticos - 
Turma Prof. José Silvino Cimino - 
receberão seus diplomas, dia 31 
vindouro, em solenidade progra­
mada pela Universidade Federal 
da Paraíba para o Ginásio do Clu­
be Astréa.
•  Entre os concluintes está I.júcia 
Cristina de Aguiar Corrêa Moura, 
que nos mandou convite para as 
solenidades. A turma tem como 
madrinha a dra. Arluce Soares Le­
mos.

Formatura de 
odontólogos

•  A turma de Odontologia, deste 
ano, apresenta como novidade 
um organizador de cerimonial.' E 
para a sua chefia convidou o fi- 
gurinista Geraldo Melo, que 
também será o desenhista de vá­
rios vestidos que serão usados 
pela maioria das concluintes. 
Entre eles o de Nezita Neves.
•  O baile de formatura dos 
Odontológos-80 UFPb será no 
dia 3 de agosto no Cabo Branco.

MARlT.IA BARROS MAYER

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação 

Contra 
Poliomielite

2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

A(;ORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones;
221-4575 e 1031 , ____

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V - 

Loja VI -

Loja VII-

FILIAIS;
Rua Cardoao Vieira,123'- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fone8 224- 
6381 e 5224 , „  .
R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPOSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joâo Maurício, 33 
Fone: 226-3000 - Tambaú
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Jean Pierrie
ÁRIES

21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho -  
Este dia será pernicioso para você. Evi­
te os encontros muito importante. Você 
deve esperar alguns atrazos profissio­

nais. Não discuta com seus chefes. Seja pontual. 
Amo -  O comportamento da pessoa amada será 
um enigma para você: não procure saber porque 
este clima não vai durar muito tempo. Excelente 
clima familiar. Pessoal -  Não deixe certas pes­
soas se intrometer na sua vida privada.

TOURO
21/4 a 20/5 - Finanças -  Trabalho -  Ha­
verá uma diminuição certa de seus ne­
gócios, prudência com os empreendi­
mentos novos. Você não terá muita co­

ragem para trabalhar, isto o (a) prejudicará. 
Amor — O sentimento que voce sente não será 
compartilhado. O que você espera para acabar 
com isto -  e depositar sua confiança numa outra 
pessoa. Pessoal -  Os problemas familiares pare­
cerão mais pesados do que nunca. Saúde -  Boa. 
Apenas um pouco de nervosidade.

GEMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Fi­
nanceiramente haverá hoje alguns lu­
cros possíveis: aja com audácia. Todos 
os empreendimentos novos ou de luxo 

serão favorecidos. Você node especular. Amor -  
Saiba entender o quanto a pessoa amada o (a) 
ama. Não seja ciumento (a) pois isto seria com- 

letamente inútil principalmente com Vênus 
em influenciado. Pessoal -  Suas relações com 

seus amigos (as) conhecidos (as) o (a) irritarão.
CÂNCER

21/6 a 21/7 - Finanças -  Trabalho -  Im­
pulsos que podem prejudicar sua situa­
ção e suas finanças. Além disso você 

^  duvidará de suas possibilidades e isto 
prejudicará ainda mais o clima. Não assine na­
da. Amor -  Não assuma ares misteriosos) com a 
pessoa amada. Não esconda nada dela pois ela 
poderia duvidar seriamente de você. Clima per­
nicioso no seu lar. Pessoal -  Não confie em qual­
quer pessoa se você quiser preservar seus negó­
cios. Saúde - Sua saúde será satisfatória.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Ini­
ciativas felizes. Intuições excepcionais: 
aja de modo que os seus negócios pro­
gridam. Tome decisões sobre o plano fi­

nanceiro. Assinaturas de contratos benéficos. 
Amor - Com uma carta você pode resolver um 
problema sentimental mas não espere que a pes­
soa interessada responda imediatamente. Con­
verse com seus filhos. Pessoal -  Mais segurança o 
(a) ajudará a obter alguma coisa de importância. 
Saúde - Você deve dormir bastante.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças - Trabalho -  
Imponha-se uma disciplina de trabalho 
mais rigorosa, senão você não consegui- 
r̂á ser bem sucedido (a). Não faça des­

pesas acima de suas possibilidades. Amor -  Cui­
dado com Vênus em quadratura pois alguém 
procurará prejudicá-lo (a) perante a pessoa ama­
da. Mas como você tem confiança tudo acabará 
muito bem. Pessoal -  Procure dar às suas rela­
ções um caráter mais pessoal.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças -  Trabalho - 
Releia bem todos os documentos antes 

'de assiná-los. Dia benéfico para o plano 
financeiro e as associações. Grande 

chance se você for representante. Amor - Domí­
nio sentimental “detrico” mas excelente com 
Vênus em trigono. Aja de modo que a pessoa 
amada tenha inteira confiança em você. Exce­
lente clima familiar. Pessoal - Este dia será be- 
benéfico para realizar qualquer transformação.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças -  Trabalho - 
Para seus negócios e finanças, tenha 
contatos com pessoas influentes. Elas o 

• (a) aconselharão utilmente e assim vo­
cê evita cometer erros. Jornalistas favorecidos. 
Amor - A felicidade está ao seu alcance, saiba 
agarrá-la. Aliás você não terá muitas coisas a fa­
zer para que isto aconteça. Você deve dialogar 
com seus filhos. Pessoal -  Mudança no seu pro­
grama - Será provavelmente vantajoso para vo-
CP

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças - Trabalho - 
Profissões industriais favorecidas. Hoje 
tome decisões. Negócios perniciosos.

___ Dificuldades no setor profissional e no
setor financeiro. Especulações proibidas. Amor - 
Cuidado com Vênus ainda em oposição. Em caso 
de desarmonia, dê o primeiro passo, pois pensan­
do bem, você conseguirá descobrir que é culpado 
(a). Pessoal -  Evite iniciar transformações na 
sua casa, será melhor.

CAPRICÓRNIO
-22/12 a 20/1 - Finanças -  Trabalho - 
Profissões liberais protegidas. Assuma 
as suas responsabilidades seja no setor 

______profissional ou nos seus negócios. Estu­
dos e assinaturas favorecidos. Amor -  Vênus neu­
tro, sentimentos calmos, dia favorecendo princi­
palmente as amizades. Apesar de tudo resolva os 
problemas de seus filhos e aqueles de sua famí-

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças - Trabalho -  Sa­
tisfações financeiras ligadas a uma pro- 

\posta de negócios. Tudo irá muito bem, 
-mas cuidado com certas colegas no se- 

toT profissional. Secretários (as) favorecidos. 
Amor - É provável que você seja desagradavel­
mente surpreso (a) com a pessoa amada. Mas 
como você sabe entender das coisas, seu dia será 
mais ou iiienos alegre.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças -  Trabalho -  Jor­
nalistas favorecidos. Trabalho benéfico 
que favorecerá suas ambições e seus es- 

.forços serão recompensados. Cuidado 
com todas as transações financeiras. Amor - 
Com Vênus em quauratura rião decepcione a 
pessoa amada com palavras inúteis. O resultado 
seria um movimento de revolta e talvez uma 
ruptura.

Rubens de Falco e Núdo Parente em “Coronel DelnUro Gouveia”, hoje no Cinema de Arte

* Ruim 
** BegulM 
*•* Bom 
***• Otimo 
***** Excelente

□  NO CINEMA
o SEGREDO DE UMA PROM ESSA

(**) - Produção americana. A história do 
reencontro de um casa’ separado por um trá­
gico acidente. Melodrama baseado num ro­
mance de grande sucesso nos Estados Uni­
dos. Direção de Gilbert Cates. Com Kathleen 
Quinlan e Stephen Collins. A cores! Livre. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

CORONEL D ELM IRO  GOUVEIA  
(•***) - Produção brasileira. No inicio' do^ 
século, Dejmiro Gouveia foge para o sertão 
alagoano, perseguido pelo governador de Per­
nambuco, e instala uma fábrica de linhas 
aprove tando a energia de uma usina que 
constrói na cachoeira de Paulo Afonso. Dire­
ção de Geraldo Sarno. Com Rubens de Falco, 
.lofre Soares e Sura Berdichevski. A cores. 14 
anos. No Tambaú, em apresentação do Cine­
ma de Arte.,22h30m,i..

POR UM CORPO DE MULHER (**) f 
Produção brasileira. Um fotógrafo profissio­
nal tem suas modelos estranhamente assassi­

nadas. Drama de suspense dirigido por Héi- 
cules Bresegfilo. Conj Armando Bógus e Sil­
via Salgado. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O CONVITE A O  PRAZER  (**) - Pro­
dução brasileira. Conflitos existenciais da 
alta burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m, e 20h30m.

OS M ATADORES CHINESES DO  
KUNG FU  (*) - Produção chinesa. Três ma­
tadores trucidam um lutador e sua família e 
marcam um encontro para dividir o produto 
do roubo. Direção de Lee Tso Nan. A cores 18 
anos. Np Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  NA TV
'OLIMPÍADAS 80 (I) - Entrevistas, aná­

lises e cenas de competições importantes nos

Jógos Olímpicos de Moscou. No Canal 10. 
12h45m.

OLIMPÍADAS 80 (II) - Pelos Jogos de 
Moscou, a disputa de vôlei feminino entre as 
Seleções do Brasil e da Romênia. Transmis­
são direta. No Canal 10. 14h30m.

Ol im p í a d a s  8o (III) - Um boletim es­
pecial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Carnal 10. 23n35m.

MARIDOS VIOÍe NTOS  - Produção 
americana de 1976, com direção de Joh Lle- 
wellyn Moxey. Os problemas de uma mulher, 
Janis Halston (Sally Struthers), que assiste 
a estranhas mudanças no comportamento de 
seu marido, Donald (Dennis WeaVer), que se 
transforma num homem violento e passa a 
surrá-la. A cores. No Canal 10. 00h35m.

DESAFIO Á SEGURANÇA - Produção 
americana de 1974, com direção de Jack 
Starrett. Os irmãos Calvin e Russell Dehon 
(Stacy Keach e Frederic Forrest) largam o 
emprego na Virgima e vão para Washinrton 
onde pretendem assaltar um carro pagador e 
conseguir 650 mil dólares para abrir um res­
taurante. A cores. No Canal 10. 02h05m.

PETER SELLERS

(1925-1980)

A OS 54 anos de ida­
de, o ator inglês 

Peter Sellers morreu na 
noite de ante-ontem 
em Londres, no Hospi­
tal Middlesse, vitima 
do décimo-terceiro ata­
que cardíaco num pe­
ríodo de 16 anos.

Sellers nasceu em 
Southsea, na Inglater­
ra, e começou a ser co­
nhecido em espetácu­
los teatrais como imi­
tador. Depois da guerra 
alcançou popularidade 
por seu trabalho na te­
levisão e em 1951 fez 
suà prim eira apari 
ção, c i n e m a t o g rá  
fica. Veio conseguir a 
notoriedade em 1955 
quando encarnou o per­
sonagem Harry de O 
Quinteto da Morte. Ex­
celente ator transfor­
mista, interpretou seis 
personagens distintos 
em The Naked Truth, 
brilhante demonstra­
ção que repetiu, com 
somente três persona­
gens, em O Rato que 
Ruge e Dr. Fantástico.

Conseguiu reputa­
ção internacional com 
sua criação do médico 
índio em The Milionai- 
ress, que o consagrou 
como um dos mais in­
teligentes e finos carac­
terísticos ingleses. Seu

talento e seus dotes fo­
ram brilhantem ente 
confirmados com Loli- 
ta, onde foi o perverso 
Quilty, a mais impor­
tante caracterização 
de sua carreira. Entre 
suas interpretações 
posteriores, que alter­
naram inteligentemen­
te o cômico e o patéti­
co, cabe destacar o pas­
tor de Heavens Above!, 
o general de A Valsa 
dos Toureadores - que 
lhe valeu um prêmio 
em San Sebastián, - o 
inspetor de A Pantera 
Cor-de-Rosa e Um Tiro 
no Escuro, e o desequi­
librado psicanalista de 
O que é. que há, Gati­
nha?, que lhe valeram 
uma enorme populari­
dade.
Considerado como dig­
no continuador da es­
cola de Alec Guinness, 
em 1962 fez uma pri­
meira tentativa como 
realizador, uma versão 
cinematográfica da co­
média de Pagnol Topa- 
ze. Casado com a atriz 
sueca Britt Ekland, se 
divorciaram em 1968. 
Seus últimos filmes 
exibidos em João Pes­
soa foram A Volta da 
Pantera Cor-de-Rosa e 
A Vingança da Pantera 
Cor-de-Rosa.

A V m A O

HÁ 50 ANOS

Os assaltos ' 
da quadrilha 
dos Dantas
A publicação de hoje, de docu­

mentos encontrados e apprehendidos 
pela policia no apartamento de João 
Dantas, nesta capital, de envolta 
com armas e munição alli escondi­
das com evidentes intuitos subversi­
vos, deve constituir um capitulo á 
parte.

Referem-se quasi todas ás maz 
nobras da familia criminosas corn 
assentimento e a cooperação de 
funccionários da Inspectoria das 
Obras contra as Sêccas, a fim de se 
loucpletar com dinheiros da União 
esbanjados na fac tura de orçamen­
tos ficticios para a construção de 
açudes particulares e perfuração de 
poços.

O chefe da quadrilha é, como se 
verá, o velho Franklin, que no Rio, 
acocorado á sombra do “leader” 
Villaboim e outros proceres perre- 
pistas, arranjava as coisas de modo 
que os seus filhos e aggregados daqui 
do Estado pudessem comodamente 
desfruetar a vantagem dos dinheiros 
mal adquiridos.

Nesses documentos o leitor não 
sabe 0 que mais admire: pois acima 
de tudo paira a absoluta ausência de 
escrupulo dessa gente e o cynismo 
com que commanda as investidas 
contra a verba das Séceas. Ê uma 
bachanal de roubalheiras. Franklin 
Dantas a esforçar-se, na metropole, 
por rece.ber o prêmio pela constru­
ção, sirriulada de açudes velhos de 
sua propriedade, edificados fóra das 
bases regulamentares; aqui os seus 
filhos ou propostos a subornar func- 
cionarios das Sêccas para a alchimia 
dos orçamentos exagerados, de 
modo que o seu vulto permitisse 
grandes melhoramentos na proprie­
dade, com a sogra de lambugem 
para o racha : acola as ordens ex­
pressas dadas pelo inspetor das Sêc­
cas para que a admmistraçao destas 
restringisse as vantagens desses tu- 
dos unicamente as propriedades de 
partidarios do sr. Julio Prestes, com 
exclusão completa de liberaes...

Em qualquer paiz moralizado a 
publicação des.ses documentos, que 
constituem uma confissão eloquen- 
tissima, escripta pelos proprios auc- 
tores das roubalheiras, constituiría 
escandalo sensacional. E os culpa­
dos, depois da abertura de inquérito, 
seriam punidos flexivelmente. Aqui 
já ninguém terá esta ilusão, vivendo, 
como vivemos, numa Republica, 
que. um govêrno desmoralizado ar­
rastou ás ultimas degradações. Tudo 
continuará como dantes. E talvez 
até os scelerados ainda mereçam fa­
vores mais largos e compensadores 
da politicagem perrepista.

' FESTA DAS NEVES - Conti­
nuam animados os preparativos 
para o novenario da exelsa padroeira 
da cidade. A Cathedral já está rece­
bendo decoração apropriada, inclu­
sive 0 altar mór que será revestido 
de margaridas, crysanthemos, pa­
poulas e dhalias artificiaes, afóra 
grande quantidade de flores natu- 
naes. , A avenida General Osorio está 
completamente cheia de elegantes 
barraquinhas, não havendo mais lo- 
gares disponiveis. Hoje, ás 191/2 ho­
ras, s^rá bento o novo mastro de 
bandeira, ultimamente adquirido, 
com as solenidades possiveis. Mede, 
ao que nos consta, vinte metros de 
altura. As commissões da justiça e 
dos operários já se fizeram hontem a 
campo; por sua vez os funccionários 
públicos e os retalhistas iniciarão 
hoje a collecta de esportulas.

SERVIÇ O  AE RE O  DA 
l” - Procedente dos por-

Ò
‘‘CONDOR’ 
tos do sul da Republica, chegou hon­
tem a esta capital o possante hydro- 
avião “Guanabara”, da “Condor”, 
trazendo numerosa correspondência 
e passageiros em transito. A ameris- 
sagem ocorreu ás 15,30, em excellen- 
tes condições. A agencia Kroncke 
enviou-nos números do Diarib Ca­
rioca, Jornal do Brasil e O Jornal, de 
hontem.

“SÈSSÃO DAS MOÇAS” -  A 
Epipresa communicou-nos que os 
ingressos das senhoras e senhoritas 
na “Sessão das Moças” do “Felip- 
pêa” continuarão a ser cobrados 
como de costume, não tendo havido 
nenhuma alteração de preço.

REPUBLICANOS' E LIBER­
TADORES g a Uc h o s  in t im a m  
O SR. ROBERTO MOREIRA A DI­
ZER CLARA, INSOFISMA VEL E 
FRANCAMENTE SI TEM CORA­
GEM PARA INJURIAL-OS - RIO, 
24, - Está assumindo um caracter 
grave, o incidente creado pelo sr. 
Roberto Moreira, deputado perre­
pista., que insultou grosseiramenté o 
povo gaúcho, chamando de povo de 
“degolladores”.
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SEM SOLUÇÃO
Queira Deus que eu es­

teja errado, mas não acredL 
to que 0 sofrimento da torci­
da do Botafogo termine da- 
gui para o final do ano, pois, 
depois da reunião de 
\quarta-feira, quando esco­
lheram o nome de João Bos- 
^0 dos Santos para a presi­
dência do Conselho Delibe­
rativo, a situação do clube 
pessoense ficou ainda mais 
''embaruinada”.

Kleber já “pediu o bo­
né” e, sem ele, José Flávio e 
0 seu grupo não entrarão 
ntí clube, conforme preten­
diam, nem será criado o De­
partamento de Futebol Au­
tônomo.

Negar a condição de 
“botafoguense roxo” de 
João Bosco dos Santos nin­
guém pode. Mas até uma 
criança sabe que ele não se 
relaciona bem com a direto­
ria executiva, tendo, inclu­
sive, brigado publicamente 
(através de jornais) com o 
presidente Álvaro Maglia- 
no, onde a menor acusação 
que um fazia ao outro era de 
“ladrão”.

A saída de Kleber Bo- 
nates deixa o clube numa si­
tuação delicada, pois, em 
pouco mais de duas sema­
nas à frente do Departa­
mento de Futebol, ele con­
seguiu mudar alguma coisa.. 
Ontem, por exemplo, Bona- 
tes deveria concluir as nego­
ciações para contratar o téc­
nico Aristóbulo Mesquita,- 
mas já telefonou para o Rio 
liberando-o para qualquer 
outra agremiação.

Fala-se que o objetivo 
do Conselho Deliberativo, 
ao escolher Bosco para a 
presidência, era unir todas 
as alas. Mas já ficou prova­
do que “o tiro saiu pela cu­
latra” e, agora mais do que 
nunca, o Botafogo está de­
sunido.

Queira Deus que eu es­
teja errado, repito, mas a 
torcida já pode começar a se 
conformar com a idéia de 
ver 0 seu time na Taça de 
Prata em 81, pois, num cli­
ma desse, o título estadual 
deve mesmo ficar em Cam­
pina Grande.

CLÁSSICO
As brigas internas do 

Botafogo, sem dúvida, esva­
ziaram 0 clássico deste do­
mingo contra o Auto Espor­
te, que deve ser um fracasso 
em termos de arrecadação. 
Prá começar, o Botafogo 
continuará sem técnico, 
com José Santos acumulan­
do as funções. Desse jeito, 
não há FIEL que aguente.

AAEXPP
Às 19:30 hs de hoje, a 

nova diretoria da Associa­
ção dos At letas e Ex-  
Profissionais da Paraíba 
tem uma importante reu­
nião, na sua sede provisória 
(rua da República, 880) e o 
presidente Jaime Albino 
convoca todos os associa­
dos.

ACEP
Marciano Soares, presi­

dente da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Pa­
raíba, recebeu ontem dois 
telegramas: 1) - Da Asso­
ciação Brasileira de Cronis­
tas Esportivos - Abrace, do 
presidente Francisco José, 
parabenizando pela exce­
lente escolha. 2) - Da Con­
federação Brasileira de Fu­
tebol ~ CBF, dando instru­
ções para o Mundialito do 
Uruguai, devendo enviar 
credenciais para os cronis­
tas da Paraíba que forem 
cobrir a competição.

BONATES RENUNCIA E 
JOSÉ FLÁVIO DESISTE

Reinaldo é 
0 problema 
rubro-negro

Campina Grande, (Su­
cursal) -  O Campinense ainda 
conta com um grande proble­
ma para o jogo deste domingo, 
no Amigão, pois, jogará des­
falcado de Reinaldo, no clássi­
co còm o TreZe. O atleta se en­
contra no Recife, fazendo tra­
tamento no departamento 
médico do Santa Cruz, a fim 
de se recuperar do derrame no 
joelho esquerdo.

TREZE -  O alvi-negro es­
tá realizando manobras para 
tentar utilizar o atacante Dão, 
no clássico com o Campinen­
se, mas o rubro-negro está di­
ficultando essa possibilidade, 
pelo fato do atleta ter vinculo 
amadorista com o campeão 
paraibano. O zagueiro Israel 
continua afastado e ainda não 
definiram sua situação. Ele foi 
processado pelo jogador Mau­
ro, depois da agressão ocorrida 
no encerramento do torneio, 
inicio. Para o jogo deste do-' 
mingo, os dirigentes acredi­
tam numa boa arrecadação.

CARLOS -  0  Treze acer­
tou o contrato do ponta-
direita Carlos, ex-Flamengo 
do Rio de Janeiro e Goiânia. O 
ponteiro chega a Campina 
Grande neste domingo, para 
assinar contrato. O diretor de 
futebol Petrônio Gadelha 
anunciou que o clube fará ou­
tras contratações para refor­
çar sua equipe.

Alüi-rubro 
fará novas 
contratações

Depois de ter acertado a 
contratação do atacante Jou- 
ber, com João Máximo pagan­
do 10 mil cruzeiros de luvas e 
se.responsabilizando pelo sa­
lário do atleta, o Auto agora 
vai partir para duas outras 
contratações, que serão defini­
das logo após a reunião a ser 
realizada nesta segunda-feira,| 
à noite, no escritório do clube, 
à rua Padre Meira, quando 
oficialmente serão apresenta­
dos os nomes de Manoel Jabu­
ru e Manoel Raposa para diri­
girem o clube no próximo 
mandato.

As eleições no Auto estão 
previstas para a primeira 
quinzena de agosto, pois, o 
mandato de Haroldo Navarro 
terminará no dia sete de se­
tembro. Os jogadores que de­
vem ser contratados são Flo- 
risvaldo e Neto, do Baraúnas, 
e Chinesinho, do Fortaleza. 
Este último, segundo os diri­
gentes alvi-rubros, é o verda­
deiro Chinesinho, e não este 
que atualmente defende o Bo­
tafogo. O Auto cerra os prepa­
rativos hoje, no campo da Pas­
sagem do Comboio, em Man- 
dacarü quando o treinador Zé 
Lima definirá o time. É prová­
vel que o alvi-rubro sairá jo­
gando com Dorgival, Bericio, 
Nascimento, Da Silva e Fer­
nando; Erivan, Neto e Edson; 
Jouber, Jaelson e Vandinho.

Edilson não terá condições de enfrentar Botafogà

Botafogo ainda não 
liberou o lateral 
Edilson para Auto

Dando provas de sua fragilidade e evidenciando a nande 
crise que atravessa no momento, o Botafogo nâo liberou o lateral 
esquerdo Edilson, como pretexto para o atleta nâo participar do 
clássico Botauto deste domingo, e, anunciou que somente entre­
gará seu atestado liberatório segunda-feira. Edilson foi dispensa­
do pelo tricolor a um mês e já assinou com o Auto, tendo recebido 
10 mil cruzeiros de luvas, pagos pelos “Dragões Vermelhos”.

A última vez que as duas equipes se enfrentaram, foi em se­
tembro do ano passado, em jogo bastante tumultuado, quando o 
árbitro carioca Valquir Pimentel expulsou cinco joçadores do Au­
to. A partida não chegou ao fim, em razão da insuficiência de nú­
meros de atletas, quando o placar favorecia ao alvi-rubro: 1 a 0, 
gol do centroavante Bosco.

A medida dos dirigentes do Botafogo em não conceder o 
atestado liberatório do lateral Edilson, foi bastante criticada 
sobretudo pela imprensa, que defendeu o jogador dispensado. 
Edilson foi um atleta explorado pelo clube nos momentos difí­
ceis, e áo saber que não jogará domingo, lamentou bastante, 
“pois gostaria muito de mostrar que tenho futebol”.

“Com esse presiden­
te do Conselho Delibera­
tivo, eu não tenho a me­
nor condição de continuar 
ajudando ao Botafogo. 
Não fico nem mais um 
minuto” .

Declarou ontem Kle­
ber Bonates, que, por 
problemas pessoais com 
João Bosco dos Santos, 
cujo nome evitou, pro­
nunciar durante toda a 
entrevista, afastou-se de­
finitivamente do Botafo­
go, decisão que piorou 
ainda mais a situação do 
time da estrela vermelha, 
sobretudo porque o in­
dustrial paulista José 
Flávio Pinheiro Lima 
também resolveu desistir 
da idéia de criar o Depar­
tamento de Futebol Autô­
nomo.

“O homem que esco­
lheram para presidir o 
Conselho - completou 
Kleber Bonates - já deu 
provas de que é anti- 
botafoguense, sendo tes­
temunha contra o Bota­
fogo em Tribunal. Pode? 
Claro que nâo. O torce­
dor deve compreender a 
minha decisão, pois sem­
pre fui bastante sincero 
nas minhas declarações 
e, do jeito que estão as 
coisas no Botafogo, não 
dá mesmo prá conitnuar.

T i" S

Kleber Bonates: ‘*Com Bosco eu não fico

Bosco assume o Conselho 
Deliberativo do tricolor

r

0  Botafogo de Picuí (foto), tem sido um dos destaques do 
futebol interiorano, tendo inclusive realizado alguns 
amistosos em cidades de outros Estados. No último do­
mingo, 0 alvi-negro empatou em zero a zero com o Grê­
mio de Carnaúba, no Rio Grande do Norte, num jogo 
bastante tumultuado. O jogador Tatá, do Grêmio, agre­
diu 0 fotógrafo Carlos Alberto, a pedradas. O Botafogo, 
está prometendo disputar outros amistosos.

Em reunião realizada quarta-feira, 
à noite, na Maravilha do Contorno, foi 
escolhido o novo Conselho Deliberativo 
do Botafogo, que ficou constituído da se­
guinte maneira: presidente, João Bosco 
dos Santos -  vece-presidente, Antônio 
de Abreu Limá -  Secretário, José Carlos 
Neto. Para os cargos vagos, efetivos, fo­
ram convocados os suplentes Eduardo 
Baron Prado, Luiz Humberto Trocólli, 
Romualdo Urtiga e Walter de Lorenzo 
Macedo.

Conselho Fiscal: Rubens Falcão, 
Edson Machado, Antonio Laurentino 
Garcia. Os outros membros do Conselho 
do Botafogo são os seguintes: Emani Al­
buquerque, Pelópidas Seixas, Bartolo- 
meu Guedes, Adilson Fabricio João Be­

zerra Júnior, Hermógenas Bonfim e Pe­
dro Crispim.

Demonstrando grande tranquilida­
de, o novo presidente do Conselho Deli­
berativo do Botafogo, João Bosco dos 
Santos, não se abalou com a decisão to­
mada pelo diretor de futebol Kleber Bo­
nates, afirmando:

-  Elê-é de maior e vacinado. Deve 
saber 0 que faz.

Sobre o seu relacionamento com o 
presidente da diretoria executiva, Álva­
ro Magliano, Bosco ressaltou que “assu­
mí 0 Conselho Deliberativo do Botafogo 
para acabar com as alas. Nosso objetivo 
é unir e aceitaremos colaboração de 
quem quer que seja”.

Acep é atração em Rio Tinto
Está definitivamente confirmada a 

apresentação da equipe de futebol de 
campo da Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba (ACEP), para ama­
nhã, na cidade de Rio Tinto, contra uma 
seleção formada por veteranos da cidade 
“fabril”.

A delegação acepiana deixará nossa 
capital às Í2:30 hs; partindo em trans­
porte especial, tendo como local de en­
contra a Rádio Tabajara. O técnico Ivan

Bezerra está solicitando o compareci- 
. mento de todos os jogadores meia hora 
antes do embarque, no local e hora já 
mencionados. A relação dos jogadores é 
a seguinte: João Camurça, Cizinho, Jac- 
son Ortiz, Clodoaldo, Alencar, Cleomar, 
Fernando Heleno, Titiu, Zezinho, Maia, 
Eudes Toscano, Marciano Soares, Dásio
Sousa, Ivan Tomaz, João de Sousa, 
Marcondes Brito, Geraldo Varela, Chico 
Bala, Paulinho e Clisaldo.

*  O 80
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Cumprida a quarta jornada dos 
XXII Jogos Olímpicos já ná 33 novos’ 
campeões olímpicos em seis esportes: 
Natação, Tiro, Ciclismo, Ginástica, Le­
vantamento de Peso e Luta.

NATA ÇÃÕ: 1 - Vladimir Salnikov, 
da URSS, o foguete soviético, o primeiro 
homem que baixa marca dos 15 minutos 
para os 1.500-metros livres, com um re­
gistro de 14:58.27, o recorde olímpico 
mundial; 2 - Bárbara Krause, Alemanha 
Oriental, 100 metros livres, 54.79, nova’ 
marca olímpica e mundial; 3 - Inês 
Diers, da Alemanha Oriental, 400 me­
tros livres, 4.08.76, novo recorde olímpi­
co; 4 - Inês Geissler, Alemanha Oriental, 
200 metros borboleta, 2:10.44, novo re­
gistro olímpico 5 - Quarteto da Alema­
nha Oriental, revesamento de 4 x 100 
metros 4 estilos, 4:06.67, novas marcas 
mundial e olímpica; 6 - Sergei Koplia- 
kov URSS, 200 metros livres, 1:49.81, re­
corde olímpico; 7 - Irina Kalinina, 
URSS, saltos de trampolim de três me­
tros: 8 - Bent Baron, Suécia, 100 metros 
costa, 56.53; 9 - Ducan Goodhew, Grã/ 
Bretanha, 100 metros peito, 1:03.34; 10 f 
Sergi Fesenho, URSS, 200 metros borbo­
leta, 1:59.76; 11 - Rica Reinisch, Alema­
nha Oriental, 100 metros costa, 1:00.8|B; 
12 - Par Arvidsson, Suécia, 100 borbolé- 
ta, 54.92; 13 - Aleksandr Portnov.

URSS, salto de trampolim de três me­
tros e 14 í Lina Kachushite, URSS, 200 
metros peito, 2:29.54.

CICLISMO - 15 - Ltthar Thoms, 
Alemanha Oriental, quilômetro contra 
relógio, 1:02.955, novo recorde mundial e 
olímpico; 16 - Quarteto da URSS, em 
100 quilômetros contra relógio, 2:01.21.7

ESGRIMA - 17 - Vladimir Smirnov, 
URSS, flqrte individual.

GINÁSTICA - 18 - Concurso por 
equipe, URSS, com 589,68 pontos e 19 - 
Concurso por equipe, URSS, com 394.90 
pontos.

LEVANTAMENTO DE PESO - 20
- Kanybek Osmonolev, URSS, categoria 
52 quilos, com 245 q̂ uilos, novo recorde 
olímpico; 21 - Daniel Nunez, Cuba, ca­
tegoria 56 quilos, 275 quilos, novo recor­
de olímpico e mundial; 22 - Vjktor Ma- 
zim, URSS, categoria 69 quilos, 290 qui­
los, novo recorde olímpico; 23 - Yanko 
Roussev, URSS, categoria 67,5, 342.5.

LUTA GRECO-ROMANA - 24 - 
Zskdylik Ushkempirov, URSS, catego­
ria 48 quilos; 25 - Stilianos Migiakis, 
Grécia, categoria 60 quilos; 26 - Norbert 
Nott Y, Hungria, categoria 90 quilos; 27
- Vakhtang Blagidze, URSS, categoria 
52 quilos; 28 - Ferenc Kocsis, Hungria, 
categoria 74 quilos; 29 - Gheorghi Rai- 
kov, Bulgária, categoria 100 quilos.

TIRO - 30 - Aleksandr Melentev, 
URSS, 581 pontos, novo recorde olímpi­
co e mundial; 31 - Karoly Varga, Hun­
gria, carabina posição deitada, 599 pon­
tos, igualou 0 recorde olímpico e mun­
dial; 32 - Luciano Giovanetti, Itália, 198

Eontos e 33 - Viktor Vlasov, lÍRSS, cara- 
ina três posições, 1173, novo recorde 

olímpico e mundial.

PROGRAMAÇÃO 
DE HOJE

Programa das provas a serem dispu­
tadas hoje, pelo XXII Jogos Olímpicos:

PISTA E CAMPO:
12.00 - Decatlo homens, 100 metros
12.40 - Salto em altura mulheres, classi­
ficações
13.00 - 100 metros mulheres, preli­
minares
13.15 - Decatlo homens, salto em distân­
cia
14.00 - 110 metros com obstáculos ho­
mens, preliminares
15.00 - Decatlo homens, lançamento de 
peso
19.00 - Decatlo homens, salto em altura 
19.10 - 400 metros com obstáculos ho­
mens, semifinais
19.20 - Dardo,mulheres, final
19.35 - 800 metros mulheres, semifinais
20.00 - 100 metros homens, semifinais
20.15 - 800 metros homens, semifinais
20.40 - Salto triplo, final,
20.50 - 100 metros mulheres, quartas de 
final
21.20 - 110 metros com obstáculos ho­
mens, quartas de final
21.45 - 400 metros mulheres, quartas de 
final
22.15 - 100 metros homens, final 
22.25 - Decatlo homens, 4GK3 metros

BASQUETE:
13.00 - Semifinal homens
15.00 - Semifinal mulheres
20.00 - Semifinal homens
22.15 - Semifinal mulheres
BOXE:
14:00 - Combates preliminares
20.00 - Combates preliminares
CICLISMO:
19.00 - Perseguições por equipes, classi- 
ficatória e quartas de final; velocidade, 
semifinais.

HIPISMO:
22.00 - Prova de três dias, dressage 

ESGRIMA:
11.00 - Florete homens por equipe, preli­
minares; sabre homens individual.
21.00 - Sabre homens individual, final
FUTEBOL:
21.00 - Três jogos
22.00 - Um jogo
GINÁSTICA:
16.30 - Individual homens, final
22.00 - Individual mulheres, final
HANDEBOL:
19.00 - Partida entre mulheres
20.30 - Partida entre mulheres
20.30 - Partida entre mulheres
HOCKEY:
13.00 - Partida entre mulheres 
14.45 - Partida entre mulheres
19.00 - Partida entre mulheres
SALTO OfiNAMENTAIS:
12.30 - Plataforma, mulheres, eliminató­
rias
19.30 - Plataforma, mulheres, eliminató­
rias
WATERPOLO:
13í00 - Três partidas, finais
18.00 - Três partidas, finais
TIRO:
11.00 - Pistola velocidade. Pistola velo­
cidade com alvo
11.00 - Skeet
VOLEIBOL:
19.30 - Mulheres, duas partidas
21.30 - Mulheres, duas partidas



Bemfam ainda distribui pilulas proibidas
Morre em Campina líder 
dos “Borboletas Azuis”

Campina Grande (Sucursal) - 
Distúrbios cárdio-vasculares mataram 
ontem de madrugada, em sua residên­
cia, à rua Epitácio Pessoa, 103, nesta 
cidade, o sr. Roldão Mangueira de Fi­
gueiredo, fundador da Casa de Carida­
de “Jesus no Horto”, instituição que 
mais transformou-se na seita religiosa 
denominada Borboletas Azuis, da qual 
Roldão era o principal lider.

O sepultamento de Roldão Man­
gueira verificou-se ontem mesmo, às 16 
horas, no cemitério Nossa Senhora do 
Carmo. Na sede da seita, uma adepta 
dos “borborelatas azuis”, vestida com 
as vestes características, tocou o sino 
da Casa ao meio dia, não só dando se­
quência à praxe já peculiar á entidade, 
como demonstrando o profundo pesar 
dos adeptos da seita ao seu mentor es­
piritual.

PERFIL
Natural de Conceição, no Vale do 

Piancó, Roldão Mangueira nasceu no 
dia 4 de março de 1905. Morreu deixan­
do viúva dona Antônia Furtado de Fi­
gueiredo e dez filhos dos quais sete 
mulheres e três homens, entre esses, 
João Mangueira Neto, funcionário 
público estadual aposentado, ex- 
deputado estadual e prefeito de Con­
ceição por duas vezes. De sua descen­
dência, deixou 26 netos e 16 bisnetos.

O líder dos “borboletas azuais” 
dedicou parte de sua vida a atividades 
agropecuaristas, e, posteriormente, a 
atividades empresariais, tendo sido, 
inclusive, um dos pioneiros nos trans­
portes coletivos no Sertão paraibano ao 
implantar a linha Patos-Conceição, em 
1937. Ao fixar residência em Campina 
Grande, dedicou-se ao comércio, do 
que se ocupou até 1960.

Roldão Mangueira adoeceu poucos 
dias antes do 13 de maio, data por ele 
profetizada quando se verificaria um 
grande dilúvio que acabaria o Mundo, 
somente sobrevivendo a essa catástrofe 
aqueles que se encontrassem abrigados 
na sede da Casa de Caridade “Jesus no 
Horto”. Acometido também de infec­
ção renal, foi internado em uma casa 
de saúde especializada, onde permane­
ceu durante longo tempo se submeten­
do a prolongado tratamento médico. 
Recebeu alta mas, em casa, o problema 
agravou-se até levá-lo à morte, ontem, 
de madrugada.

Antonio Rodrigues de França e Jo­
sé Alves, também lideres dos “borbole­
tas azuis” afirmaram que lamentavam 
“profundamente a morte de seu Rol­
dão, mas, em respeito à sua própria 
memória e ao exemplo que ele nos deu, 
a sua morte não significa o fim da nos­
sa instituição, nem o encerramento das 
suas atividades, pois a Casa de Cari­
dade Jesus no Horta ' continuará sen­
do 0 que ele sempre quis que fosse - 
uma casa de oração, um lugar de fé e de 
exaltação a Deus”.

Adiantou José Alves, vice- 
presidente da seita, que “passado o im­
pacto da morte do fundador dos “bor­
boletas azuis”, os associados iriam se 
reunir em assembléia geral, em data a 
ser marcada, sob a sua direção, para 
decidir quem será o substituto do sr. 
Roldão Mangueira e traçar as diretri­
zes de funcionamento da organização.

Falando em nome da família do 
morto, João Mangueira Neto disse que 
0 terreno e a área construída da Casa 
de Caridade Jesus no Horto eram “efe­
tivo patrimônio da instituição”, funda­
da por seu pai, com personalidade 
jurídica e cadastrada devidamente no 
registro público.

O dilúvio que nâo houve deixou 
os adeptos de Roldão frustrados

0  templo denominado Casa de 
Caridade “Jesus no Horto”, foi criado 
por Roldão Mangueira há mais de 20 
anos. Ali se realizavam reuniões espiri­
tas chamadas “Mesa Branca”, duran­
te as quais se dizia que aconteciam cu­
ras e outros milagres, concorrendo para 
o aumento do número de adeptos, que 
chegaram a ver no lider religioso, a se­
gunda pessoa dé Deus, e, a seu coman­
do, se vestirem comí mantos e espera­
rem um propalado dilúvio destruidor 
do mundo, que deveria ter acontecido 
a 13 de maio último.

O anúncio do dilúvio fora feito em 
uma sessão domingueira, sendo agen­
te a jovem Luciene, que se dizia pos- 
sessa do espirito de Jeus Cristo e deu 
para todos a seguinte mensagem: “To­
dos os homens e mulheres que não esti­
verem vestidos como Maria Santíssi­
ma e os apóstolo-ios de Cristo, serão des­
truídos por um dilúvio que iniciará no 
dia 13 de maiò de 1980”. Alguns deixa­
ram de frequentar o centro, que, en­
tretanto, não perdeu todos os adeptos e 
estes continuaram a seguir os ensina­
mentos da seita e, vestidos como man­
dava “a profecia”, aguardavam o fím 
do mundo que, para surpresa, não 
aconteceu.

PRECES E CONDENAÇÕES
A partir da profecia nos dias 13 de 

cada mês, os adeptos da seita passa­
ram a fazer caminhadas de peregrina­
ção pelas ruas centrais da cidade sendo 
criticados pelos descrentes, a quem eles 
rebatiam os insultos com juras de que 
“quem estiver fazendo críticas irá para 
o inferno, lugar dos católicos, crentes e 
mentirosos”.

Os dias se seguem e acontece um 
fato que abala ainda mais o conceito 
da seita; um de seus membros invade a 
residência de outro adepto e tenta 
abraçar sua mulher. O caso chega à 
Policia, seguindo-se outros, como 
abandono de família. Abalo maior foi 
quando Luciene objeto de grande aten­
ção de todos por ter recebido o espirito 
de Jesus Cristo, resolveu deixar o tem­
plo, fugindo com um outro adepto, co­
nhecido por Breno, com quem casou 
dias depois dizendo que jamais volta­
ria ali.

Entretanto, Luciene voltou ao 
templo no dia 13 de maio, dia que 
aconteceria o dilúvio. Na ocasião, ao 
lado de seu marido, ela afirmava à im­
prensa que alí se encontrara apenas 
como “curiosa” e esperando “minha 
mãe”, pois “há muito tempo sabia que 
esse dilúvio não aconteceria, já que o 
próprio Cristo disse que o fim do mun­
do chegaria sem que ninguém esperas­
se”. Sobre o espirito que teria recebi­
do, Luciene apenas disse que “agora 
sei que não era Cristo e que estava sen­
do apenas influênciada

i'mstrados com a inveracidade da 
profecia, os adeptos rasgaram as festes 
e profanaram o interior do templo. Da­
li os homens, mulheres e crianças saí­
ram para voltarem a viver o que cha­
mariam de “vida normal”, de trabalho 
diário, de cuidado com o lar e de estu­
dos, brincadeiras e diversões”. Apenas 
quatro membros dos “borboletas 
azuis” continuam no templo e um 
desses, ontem, repicou o sino ao meio 
dia, por doze vezes, saudando, pela úl­
tima vez, o líder da seita que eles pas­
saram a acreditar mas que, provavel­
mente, não poderão evitar o seu fim.

■Se você deseja

Planejar sua 

^  ^  Família
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No Ernesto Geisel, um vistoso cartaz

Secretaria recebe 
20 milhões para a 
sua reaparelhagem

0  Programa de Reaparelhamento da Secretaria das Finanças 
do Estado, cujos recursos são da ordem de 20 milhões de cruzeiros, 
para até o final deste ano, provenientes de um convênio firmado 
com 0 Ministério da Fazenda encontra-se em pleno funcionamen­
to, uma vez que o secretário Marcos Ubiratan vem dando priori­
dade ao seu desempenho.

Com estes recursos já foram construídas as coletorias de San­
ta Rita, Barra de Santa Rosa, Posto Fiscal de Alcantara, Cabede­
lo, Rio Tinto, Mamanguape, Mari, Sapé, Itabaiana, Pedra do 
Fogo e Espirito Santo.

Pretende ainda o Secretário das Finanças instalar este ano, as 
novas sedes das coletorias de Cajazeiras, Pombal. Uiraüna, Posto 
Fiscal de Milton Lopes (Cajazeiras), Antenor Navarro, São José 
de Espinhara, Posto Fiscal de Pemambuquinho, São Sebastião do 
Umbuzeiro, Congo e do município de Prata.

Alegou ainda o secretário Marcos Ubiratan que já foi feita a 
licitação para a instalação de 20 centrais de rádio VHF, para 
equipar igual número de coletorias dentro do sistema de comuni­
cação da Secretaria. Outras 20 centrais de rádio já foram instala­
das em outras localidades.

Aprovado projeto 
para a ampliação 
do Castro Pinto**

0  secretário dos Transportes e Obras, engenheiro José Silvi- 
no, recebeu comunicado ontem, do cel. Álvaro Brandão Soares 
Dutral, diretor técnicos da Infraero (Empresa vinculada ao Mi­
nistério da Aeronáutica) responsável pela construção e operação 
de aeroportos, comunicando que o projeto técnico para a amplia­
ção do Aeroporto Castro Pinto foi aprovado e que estão sendo tra­
mitados os processos para a liberação dos recursos, que poderá 
ocorrer a qualquer momento.

A ampliação do Aeroporto Castro Pinto constitui no prolon­
gamento da pista de rolamento em 700 metros, mais 120 metros 
de cabeça de pista. Também será equipado de aparelhagem para 
controle de incêndio e de uma cabine para controle de vôo guida, 
além de iluminação para vôo , noturno.

Com esta reforma, o Aeroporto Castro Pinto, terá possibili­
dade de oferecer condições de pouso a vários tipos de aviões, e só 
será necessário fazer outra reforma após o ano de 1990.

A noticia foi bem acatada, um vez que a Paraiba atualmente 
não conta com um Aeroporto capaz de satisfazer as suas necessi­
dades, sendo necessário muitas vezes, devido a falta de condições 
de pouso que os passageiros paraibanos se desloquem áté ao Reci­
fe para conseguirem passagens para outros Estados.

Governo concluirá 
estradas até o 
final de outubro

Até o final de outubro do corrente ano, o Governo do Elstado, 
através da Secretaria de Transportes e Obras concluirá os proje­
tos de construções de 223 quilômetros de estradas asfaltadas, cu­
jos recursos a préços atuais estão em torno de 900 milhões de cru­
zeiros.

Em construção, segundo o engenheiro José Silvino, titular 
dos Transportes e Obras, estão sendo executados 60,4Km de rodo­
vias que beneficiarão os municípios de Barra de Santa Rosa, Ja- 
cú. Esperança, Areai, Montada, Itaporanga e Diamante.

Em fase de concrarência, encontram-se 84 quilômetros das rqdo- 
vias Teixeira-Taperoá, Alagoinha a Alagoa Grande e de Diamante 
a Conceição. Em fase de licitação encontram-se também as es­
tradas que ligarão os municípios de Qeuimadas a Araçagi, Barra 
de Santa Rosa a Remigio e o contorno rodoviário de Patos, num 
total de 79 quilômetros.

A Secretaria de Transportes i e Obras também está dando 
total prioridade a construção de açudes e poços artezianos em vá­
rios municípios do Eístado, visando oferecer condições para o com­
bate as estiagens.

Roldão Mangueira: o líder impiedoso para os descrentes

Governo do Estado 
CONVITE

O Governo do Estado convida autorida­
des e 0 povo para participar das homenagens 
que serão prestadas à memória do ex- 
Presidente Joãó Pessoa, neste sábado, dia 
26, pelo transcurso do cinquentenário da sua 
morte.

As homenagens constarão de uma mis­
sa, às 8h, na igreja da Misericórdia, e de atos 
cívicos e culturais ao pé do monumento da 
praça João Pessoa, às 9h além dé uma retre- 
ta cia Banda de Música da Policia Militar do 
Estado, às 20h, no mesmo local.

A programação deste sábado abre o ca­
lendário de eventos comemorativos do Cin­
quentenário da Revolução de 1930 na Paraí­
ba, a ser encerrado no próximo mês de ou­
tubro.

Ao invés de retirar de seus postos 
da capital e do interior o estoque de an­
ticoncepcionais que foram proibidos 
pelo Ministério da Saúde, a direção da 
Bemfam na Paraiba amea^òú com 
processo judicial os jornais e os jorna­
listas que divulgaram a noticia denun­
ciando o comportamento abusivo da­
quele órgão ante as recomendações das 
autoridades federais.

Para que as mulheres paraibanas 
não continuassem sendo medicadas pe­
los postos da Bemfam, a Secretaria da 
Saúde determinou que os comandos sa­
nitários visitassem todoé os postos da­
quela entidade e apreendessem os anti­
concepcionais proibidos que fossem en­
contrados, 0 que passou a ocorrer a par­
tir de ontem, em João Pessoa

Ontem, dois repórteres de A 
UNIÃO, Gilvan Santos e Adalgisa Vei­
ga, passando por marido e mulher em 
busca de um planejamento familiar 
“correto”, percorreram seis postos da 
Bemfam na capital e constataram que 
os anticoncepcionais proibidos eram 
distribuídos largamente e que os medi-, 
camentos só saíram das estantes depois 
da ação dos comandos sanitários.

No posto da Ilha do Bispo, a aten- 
dente informou que já se tinha conheci­
mento da proibição há mais de um 
mês, mas que os anticoncepcionais 
continuavam sendo ministrados nor­
malmente, até que foram apreendidos, 
o mesmo ocorrendo com a unidade do 
conjunto residencial Ernesto Geisel.

Em Cajazeiras, o nosso correspon­
dente identificou a doméstica Maria 
Célia Arruda que, a exemplo de deze­
nas de mães de família, recebe anticon­
cepcionais sem qualquer controle mé­
dico. Ela, no entanto, não se preocupa 
com a ausência de prescrição, pois sen­
do estéril recebe o medicamento é ven­
de a outras mulheres residentes no seu 
bairro.

Em Patos, o médico Vandui Lean­
dro de Oliveira atende mensalmente 
150 clientes da Bemfam e os anticon­
cepcionais distribuídos são exatamente 
os que foram proibidos pelo Ministério 
da Saúde, em face de denúncia com­
provada da Associação Médica do Rio 
de Janeiro sobre a existência de hormô­
nios que promove a masculinização da 
mulher.

Apreensão de remédios é 
determinada por Aloísio

Os postos da Bemfam estão 
realmente distribuindo anticoncep­
cionais que fazem parte da lista de 
proibição emitida no inicio da sema­
na pelo Ministério da Saúde. O fla­
grante foi feito ontem pela reporta­
gem, no posto do órgão, localizado no 
Conjunto residencial Ernesto Geisel, 
(me distribui indiscriminadamente o 
Frimovlar, que. está incluido na lista 
do MS.

Com a confirmação da irregula­
ridade, perdeu o sentido o desmenti­
do feito pela dirigente local da Bem­
fam, Marta Klostermann, que 
telefonou ontem d redação do jornal 
dizendo que a denúncia feita na edi­
ção de ontem não tinha fundamento e 
que iria contratar um advogado no

Rio de Janeiro para se encarregar do 
caso a favor do órgão.

(Js medicamentos oroibidos são 
Biofim, Celapil, Evanqr, Nordeste, 
Microvlar, Neovlar, Primovlar, Mi- 
cronor, Novulon (0,5)mg), Noridei, 
Novulon (1 mg) e Norinyl, que pos­
suem composições responsáveis oelp 
aparecimento de caracteres masculi­
nos secundários.

A venda desses medicamentos, 
já na segunda- feira última, era proi­
bida em todo o território nacional 
pelo ministro Waldir Arcoverde, mas 
na Paraiba ainda não chegou nenhu­
ma comunicação oficial para tanto. 
O secretário da Saúde, Aloysio Perei­
ra está esperando a chegada desse 
documento para poder agir.

Primovlar é distribuído em larga escala dos postos da Bemfam

Postos continuam fazendo 
distribuição das pílulas
0  secretário de Saúde do Estado, 

Aloysio Pereira, determinou ao chefe 
da Coordenação de Fiscalização e Vi­
gilância Sanitária, médico Aldemir 
Sorrentino, que comece imediatamen­
te a apreender todos os medicamentos 
que tenham em sua fórmula, isolada 
ou associada, a substância Metapiri- 
lene ou que tenham também, isolada 
ou associadamente, substâncias de 
mercúrio, com exceção das Quimero- 
sal e Merbromina.

A medida foi tomada pelo secretá­
rio, após ter recebido telex do secretá­
rio Nacional de Vigilância Sanitária, 
F e r n a n d o  Au g u s t o  Pe i xo t o ,  
cientificando-o sobre portaria baixada 
pelo órgão (de número 08 de 30/06/80) 
publicada no Diário Oficial da União 
do último dia 7, determinando à proi­
bição e fabricação desses medicamen­
tos. Na integra, o telex está redigido 
nos seguintes termos:

Essa Secretaria de Vigilância Sa­
nitária, através do Dumede baixou 
portaria 08 de 30 de junho de 80, 
publicada no DOU de 07 de julho de 
80, determinando a proibição de venda 
e fabricação dos medicamentos que 
contenham em sua fórmula, isolada 
ou associada, a subtância Metapirile- 
ne. Outrossim, o mesmo órgão, bai­
xou a portaria n'’ 10 de 15/07/80, já en­
viada para publicação no DOU, em 
que proibe a venda e fabricação de me­
dicamentos que contenham em sua 
fórmula, isolada ou associada, subs­
tância composta de mercúrio. Com 
execeçâo dos Quimerosal e Merbromi­
na.

Solicito seu empenho na apreen­
são dos medicamentos.

Atenciosamente: Fernando, Au­
gusto Peixoto ( Secretário Nadonal de Vi­
gilância Sanitária).

Planejamento familiar é feito 
em convênio com os municípios

A Bemfam - Sociedade Civil Bem- 
Estar Familiar no Brasil, é uma insti­
tuição que cuida do planejamento fa­
miliar, atuando em convênio com ór­
gãos oficiais em todos os Estados brasi­
leiros. Na Paraiba,^esta entidade man­
tém postos de atendimento em João 
Pessoa e Campina Grande.

De 9 a 12 postos de atendimento 
da Bemfam funcionam nesta cidade. 
Dois desses postos estão localizados 
nas Unidades Sanitárias dos bairros da 
Liberdade e José Pinheiro.

O da Liberdade, que foi visitado 
ontem pela reportagem , fica localizado 
à Rua Manuel Leonardo Gomes, 
abrangendo os bairros do Tambor, 
Catingueira, , Cruzeiro, Santa Rosa, 
Rosa Cruz e outros. Neste posto, estão 
sendo atendidas aproximadamente 2

mil mulheres, devidamente cadastra­
das, e que recebem assistência médica, 
no que diz respeito ao planejamento fa­
miliar.

A clientela atendida no posto que 
funciona junto à Unidade Sanitária do 
Bairro da Liberdade, comparece sema­
nalmente àquele local, onde ouve pa­
lestras acerca dos cuidados sobre como 
evitar filhos, medidas de higiene da 
mãe e dos filhos.

No tocante aos cuidados sobre a 
concepção de filhos, o posto da Bem­
fam distribui entre suas clientes, di­
versos preservativos, entre os quais o 
DIU, a GELÊIA e as comprimidos 
PRIMOVILAR- e ANFERTIL, de uso 
feminino, e ainda o CONDON de uso 
masculino. Essa distribuição é gratui­
ta.


